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Jua}-ez Fartas 
tomará~ 
hoje no TC 
Tri~n;lo~o i::1~d~~1És1a~ 
do eara o l>lêmo 05 '96. oo= ­
lhe,ro Juarcz Fa rias. toma 
posse hoje cm subsunução a 
LutzNuncs Al\rCS. que cs1c,·c 
• frcnrc do órgão nos úh1mos 
dois anos Ju3rcz Farias l 
~nom1sta e advogado e J~ 
ocupou vários cargos lanto 
no setor público como na im­
ci auva privada . Acumula 
também cm ~u cunícuJo a 
cxpcril!ncia de ter partiapa­
do do . pnmciro escalão cm 
admtntStraçóes estadual e f<. 
deral~ tendo inclushc assu­
mido o go""rno do Eswlo. 
depois de te r sido clc,to vic:e­
g0\'Cmador nagestão de Joáo 
Agripino 

PdriMJdcC_._,_ 

o 
DOCE MAIS 

DOCE 

(083) 233 1171 

A Caiu Econ6auca fe. 
deral da Paraíba . aglncia 
Beira R,o. foi -.ltada on• 
tem por volta das l4b30 
Quatro bolMas armadoo de 

=-'it;; :.s-dos-...= 
- açio que dwou DO IM­
DaQ Ide mauato5. _Seondo 
a Fffllle da agéoaa. ""Sánia 
Pma. os ....._,cs entranm 
no banco oo momento em 
'I"" a tCSOWCtn, Ana Caro­
lina. es&ava fazendo o reco­
lhimento de todo o dinheuo 

PREÇO AS 0,5111 

diopon/vel ('!11'2 lcvar ao Ban­
co cio Bralil. O clima fo, de 
muita tendo pua OI flmao. 
-da Caú e 0112 cllm­
tes qac - na aamaa. 
no_,,..,do..tio. O. 
-----quctodm 
,._aapu<dcc 
""' n:qmcm Os .... relas 
foram rend1d01 e uveram 
- anus levadas pela qua­
dnlha As pollaas Moinar . 
Ci,,il e Federal foram aoon•­
das cm_. 

.... 7.C-..1 . 

J omalista é agredido 
em frente ao Correio 

O Jorna.hsta H,lton Gov• 
..... do Smoma Coemo de Co­
m1QUQÇio. fo. vftuna oatnn de 
JCfC:uio ffnca praticada pelo 
:omcrc.iantc N,hon Fcmandr-s 

p~ ~il~~ i:: ~= 
?rente ao ,omal Corrt10. -. 
Fuil Prim.tO cinza esev.ra. placa 

Levi Olímpio internado 
com problema cardíaco 

O deputado Lcvt Olímp.o f01 
IDICfflado on1cm no fiul da lude 
no ProacOCOf com uma cnsc de 
hq>cru:nsiO o deputado .... de: 
casa pan conar o cabelo. No ..,. 
lio. pwou mal • lo, levado """' 
oH_..i"-adoao­
de cmcrgtnaa, f01 uu.fendo 

~ ~~~dcc!ac':= 

~de:---­- - O dc:p,tado , que J' 101 ptt· 
feito ck Pombal. ,e J)f'C'pan pua 
aswm&r matJ l&ID maodalO a.a Al­
..,.b!N l<plaa>a do Eslado. 

s..- illlormaç6es de - ­res. L,vy J' - fon dc: paifo 
·--losodobosplal 

.... 5 .. ~I. 

Mulher grávida morre 
carbonizada em incêndio 

CPI do Detran pode 
ter conclusão adiada 

parte~~)~~~~~:': 
nem boJC para resolver K pe­
dem a pronopçio da.s mYCStt-

~~.: .= ~~t:'~; 
que assumem no dia 2 dt fcvc-­
ttno. A CPI vai ou.vu- bojt o 
depoimento de Cons1inc10 
Magno Cavalc:anti t J~ An 
Souto l.ul . que <Sião no Pre,,. 
dlo do Rógcr Pode ,,,, ouYIClo 
também o adw,gado t u --su~-

nntcocknre do Dctran. Jooh!on 

t~i;~~ l:C~ =~~=.~ 
mente , dcpocs q-.c seu aomc fot 
atado no dtpôunc:ato de wna 
c.i•funaooim na scmu. passa­
da De acordo com o Regimento 
da Assembléia . os trabolbos ,ó 
podcn1.m ser prorrogados por 
mau: anm daas J' que a atual 
liepslatura csll tcrmJBaDdo. ,.._2•c--,. 

Mariz quer reunião com 
ministros em Brasília 

COIIVUIOU c:om O_prdpno prcsi· 
dente Fernando ~ Car· 
doso sobre o as:swno. ~ 
- que: lhe upbcou 'I"" as eles-==~~.:= ~aos de açio do governo. 

tra~~ =.:.:e~:,,;: 
q..-c mv.itos outn:15 ~ cn• 
frentam o mcs.mo probkma 

,,.....5 .. c-n-1 . 
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Sem o~ição 
Tudo kva a crer que Antõnio Mariz 

fari um gowemo praticamente sem opooi­
çio na AsKmbk!11 lepslati•• do &lado. 

io porque todas IS bonalcllS panidúilS 
apooom I sua ldaunistraçjo ...,, objeçio. 
mas porque o, panidos C>pOIICIOII-,,.­
que sucumbiram ~ do pleito elrilonl 
de 15 de "°"""'bro pldAdo E por ouao 
lado. porque O blooo de apoio 10 gow,r­
nado< António Maru tem um p,.n:enhall 
de m11S snsenta por cr. nto do colegiado 
que forma o Lcgaslativo 

Altm dos deputados do PMDB. par· 

!~:~ªq:1:=tr~~~;,:,= ,,_ 
PFL. PDT e at<'. alguns pet11tat simpatizam 
com o modo de agudo governador. Sendo 
assim. Antómo Manz ,con11 com um rolo 
compressor nor.lcntno da Asxmbl6a. 1cn­
oo somente a guns deputados ligados 10 
l>raguismo com 1i,um1 dosposição de faur 
c..Tita.s a ação do E1ccu11vo, isto mesmo 
1riem contar com o bcncplJcito de toda • 
bancada no processo de acusaçócs ao Go­
verno 

Do PDT. de onde _panem os mais uni• 
gados bragu111as, ~•cimente somente o 
deputado JOK Lu11 Júnior se: revele autln• 
uco no d1a..a-<ha de oposicionista. Mu o 
fará como andorinha solitiria querendo fa­
zer \'Crio. pois os seus companheiros de 
pan.1do talvez nem se cncoragem de aiticar 
o governo Manz. não pelo fato de se toma­
rem adcsascu. mas pelo cncablllamcnto de 
ficarem pregando no dcscno. Talvez as pi· 
lavras de J~ luiz Júnior. se é que ele 
rõDha fazer opoStÇâo mais contundente. 
enronlrcm eco na a1uaçâo do deputado pc· 
hsta Chico Lopes, cs1e mais pelo desejo 
de fazer oposição por opos,çáo. do que mes­
mo com o scntidO prcdpuo dt Sier oposi­
aon,sta. 

Da pane do PFL talvez se ouça algum 
pronunaamcnto do deputado Jos<' Lacerda 
N<to de criticu 6 opos,çáo, secundando de 
maneira pilida por Epiticio Rolim, ji que 
el• não contará com apoio sem suas criricu, 
se fittr, com os deputados A<'rcio Pereira 
e Eund1ot (<lon.-01da) Moreira. que j, se 
bandearam para o árculo gOY<mista desde 
o segundo rumo da eleição 

Xndo assim. o governador Anrõnio 
Mariz \'ai governar sem opos,çáo. o que 
não t lá tão bom para um govcmanlc que 
pretende 1mplan1ar um go"erno dcmocri­
tico. Com 21 deputados ao seu lado de ma­
neira ddiniuva. Manz poder, admmistrar 
com uma Assembll11 que tem um lado si­
lencioso. com apena uns proteslos sem 
ma,ores conscqulnaas. partmdo de um ou 
dois deputados de a1uação mais sistem~tica 
de oposição. 

Pelo menos t assim que pa.recx cami­
nhar a no,·a Assembléia no aluai Go,-cmo. 
É esperar para confcnr 

ACABO • Parca que o buntlSI..SmO se não 
acabou de \-CZ cs1á para se acabar na Paraí­
ba O eh<fc do cl.l. cx-go,-cmador Tarcfsio 
Bunt) . que poden1 ler ido cleuo para 
man1er a hegemonia da familia . não dispu­
tou a <lc,çáo passada Seus dou sobrinhos 
Ivan e Roberto Bunty tcrmmara.m os res­
pect1>'0S mandatos de deputados federal e 
cs1aduaJ e não tentaram I reeleição 

Resiou uma derrota para Antõn,o Bu­
nty, o último dos mo,a.nos que dlSputou 
uma vag, para a Asscmbll1a Lcgzslauva. 
mas não k>grou éx110 Agora . vai ser mais 
Wficil para o buncwsmo lcvancar a cabeça 

f A TOS NOVOS - Amda tem muuo a acon­
tea:r para os lados da Prefeitura Muuapal 
de João Pessoa. O prefe110 Ch,co fr3JK2 
estí na chspos,ção de fau:r umo mudança 
geral no quadro de aux1ha.res E não vai 
6car somente nas pequenas mod1f,caçóes 
que processa atl agora Segundo afirmam, 
at<' o final do mt.. mwta gente que se acha 
asseguradas no cargo por força pan1d-'ri1 
vai voar 

Só fica mesmo que for amigo do rei 
É como cm Passargada 

DOENTE · Depo,s •cm aquela p,ad,nha 
qu• corre pela adade O governador indi­
cou o ••-senador Marcondcs Gadelha, que 
t m<'d,co. para a seerc1M11 de Agricultura, 
porque o setor agrlcola estj doente. Mas 
d1um que • Sa~de do E<tado tamt.!m estí 
nocn 

Agora durm1-s,c com uma conversa 
debtbadodc.sas 

Polftlca 

CPI do Detran: deputados ded 
hoje se vão prorrogar trabalh 

Os depu11do1 que in1e-
1 Colnill6o Parlamentar 

~nqu~rilo criado pela As• 
1emblti1 LepllliVII para inves­
lipr im:auliriclades DO Dettan 
di Parallía rio le mmir boje 
1 pol1U íeclladas, para ualisilr 
e aprovar ou Dio - pedido de 
~ dos lrlbillboa, 011 
,eja, para que as•~ 
llOIIIÍnuem DI ~ lepla­
lllra, cuja ~ doo DCmlS de­
pulldos esU man:ada para o dia 
ilnis de l'ew-ereiro. 

o deputado Fernudo Me­
lo (PMDB), presidente da CPI, 
disse ue i' íoi solicitado um t . urfdico da Procurado-
~ Aliembk!ia IDbre I passi­
bilidade de prorrogaçio dos 
trabalhos da Comisdo , uma 
._ que eles ainda precisam in­
vesli•ar munas informaç.:jes e 
eummar muitos doc:umeotos. 
Ele revelou que I reuniio (e. 
cbada vai acontecer logo apds 
a scsslo pública para ouvir os 
depoimentos dos dois usesso­
,cs do ex-candidato a deputado 
federal pelo PDT, Gessner 
Caetano. 

A CPI vai ouvir hoje o de· 
poimento de Constincio Mag­
oo Cavalcanli e José Ari Souto 
Leal, que estão presos ao Presí­
dio do Róger. cm Joio PC$50a. 
Melo informou também que 
possivelmente, a Comissão po­
denl ouvir hoje o depoimento 
do advogado e ex-superinten­
dente do Dctran , Jonhson 
Abrantes. que se apresentou a 
CPI para depor espontanea­
mente, depois q_ue seu nome foi 
citado no dcpouncnto de uma 
ex-funciooána do Detran sema­
na passada. 

O presidente da CPI disse 
que os deputados admitem 1 
possibilidade de uma prorroga-

ção dos trabalhos, l'ace ao volu­
me de informações que reuni­
ram ao longo de 19 depoimen­
tos. além dos documentos. que 

PT indica Lopes para 
integrar Mesa da AL 

O deputado Chico Lopes 
(PT) ronfirmou ontem que inl 
integrar a Nova Mesa Diretora 
da Assembléia Legislativa , a 
ser eleita cm primeiro de feve­
reiro e que serí presidida pelo 
deputado Carlos Dunga 
(PMDB), Na divisão dos cargos 
da nova diretoria do Poder Lc­
gislalivo da Paraíba, que deverá 
ser eleita por aclamação, roube 
ao Partido dos Trabalhadores 
a J• YICC·presidéncia. Composta 
por três parlamentares. a ban­
cada petasta se reuniu com os 
membros da Execuhva Regio­
nal do pan,do e dcodiu pela 
indicação de O uro Lopes para 
ocupar o cargo a que tera di­
reito. 

Lembrando a determina­
ção do Panido dos Trabalha­
dores de defender a romposi­
ção de Mesas ecléticas cm todas 
as Casas Legislativas do país. 
Chico Lopes salientou que , da 
forma romo senl composta , a 
\1csa Diretora da Asscmbltia 
Legislativa tcnl todas as rondi• 
çóes de garantir transparfocia 
às ações administrativas, da, 
mais credibilidade do Poder e 
melhorar os trabalhos da pró­
pria Casa de Epi~o PC$50a. 

Como integrantes da Mesa 
Diretora da Assembléia, Oiro 
Lopes disse que. altm de ron­
tribuir para que haja transpa• 
rência e responsabilidade nas 
ações admirustrativas, irá tam­
bém se preocupar e cobrar o 
melhor funcionamento das Co­
missões Permanentes da Casa. 

" Acho importante essa 
questão do funcionamento das 
Cornissócs, e acredito que , a 
partir da nossa presença na Me• 
sa Diretora da Casa, nós tere­
mos mais rondiçóes de cobrar 
mais empenho e dedicação dos 
seus membros e dos seus prc i-

IN"""""1 Cloico 1-• ( f'T) 

dentes" . enfatizou 
Além de integrantes do 

PMDB e do PT, a Mesa Dire­
tora da Assembléia, a ser cle11a 
cm pnmc1ro de fevereiro, ron­
tará co m a partu:ipação de 
membros do PDT e do PFL. 
Segundo já informou o depu• 
tado Carlos Dunga . que irá su­
ceder o atual pres,dcnte Golvan 
Freire (PMDB), os cargos fica­
rão as im distnbu ídos: Presi­
déncia (PMDB). (• vocc-presi­
déncia (co mp osição PFL/ 
PDT) , 2• vicc -pr cs id<!n cia 

!
PMÚB) , J• ~icc-pres1d<!nc1a 
PT), 4' vice -presi dtncia 
PMDB). 1 • e 2• Secreta nas 
PMDB). 3' Sccrctana (PFL­

PDlj e 4' Sccretana (PMDB). 
Os cargos de supltnaa se· 

rão d1v1d1dos também de forma 
eclé11ca , e o Partido Verde . 
através do deputad o Tota 
Agra . ficara com a prcsid~ncia 
da Comissão de Me,o Ambocn· 
te da Assembltia 

foram coletados e agora fazem 
pane das investigações. O de­
putado Fernando Melo lem­
brou que a CPI foi iDStalada no 

Câmara àdia para 4ª a 
formação de Comissões 

Foi adiada para amanhã a for­
maçio das Comissões Pcmtanen­
tcs da C:lmara Municipal de João 
Pessoa Ont•m pela manhã o pre­
s,dentc da Mesa Diretora da Casa, 
,-creador Tavmho Santos (PPR). 
se reuniu com os hdcrcs pani<U:­
nos para de6n1ros nomes que irão 
integn.r as Comissões. no entanto. 
a distnbwção dos cargos das duas 
Comissões ma1.s 1mpor1an1e.s, a de 
Legislação e Justiça e a de Orça• 
mento e Fínanças. acabou inviabi­
lizando o processo. J:i que o PFL. 
o PDT,o PT e o PMD8 não obri· 
ram mão da indicação de membros 
de suas bancadas para assumirem 
05 cargos cm questão. 

De acordo com TaV1nho an­
los. o impasse gerado cm tomo 
da d,stnbu,ção dos cargos dev•rá 
,er superado o ma,s rap1do possí­
vel , na medida cm que o ob1c1ivo 
maior da Mesa Diretora da Câma• 
ra I fazer com que as Com1.ssõcs 
realmente funcionem e rambrm se 
transformem num forum de deba­
te$ .. Por isso nós estamos rraba• 
lhando no sentido de colocar pes­
soas que realmente possam dcscn­
><>1, cresse trabaltro dentro das nc­
~wdades da C4mara Muniapal 
de Joio Pessoa ... observou 

Na Cámara de Vereadores da 
Capnal ex1s1em atua lmente dez 
Comiss6cs Pemtanentes: Comis­
são de Legislação e Justiça. Co­
missão de Orçamento e Finanças. 
Comissão de Obras e Serviços Pú­
blicos, Comissão de Meio Am• 
biente e Defesa do Con um1dor. 
Com~o de Educação. Saúde • 
Serviços SOC!ais, Comissão de Lo­
gradouros Públicos. Com~o de 
Rcdaçã.o Final . Comissâo de De­
resa da C1dadama, da Cnança e 
do Adolcscen1e e Comissão do 
Scí\'1dor Público 

Para preendcr os cargo . de 
acordo com o prc 1dcn1c da Mesa 
D1rc1ora da Casa . será levada cm 
oons,deração a qucstío da reprc• 
scn1111v1dadc e da proporaonali­
dade do, par11<k-s. al<'m docnt<'no 

Ta"""'1 S-, ,-ni,111-

dc competência e familiaridade 
dos vereadores cm relação is fun. 
çõcs e objeti\lOS de cada Comis­
são. 

Após a reunião com 05 lidera 
panid:irios. o novo ~ da 
Cfimara. ,·ercador Tavinbo San· 
tos. promoveu a primeira maniio 
da Mesa Du•tora após a sua clá­
çjo. cm primeiro de janc~. Na 
oponuntdade, foi feita uma avalia­
ção do desempenho da Om,ra 
nos último, dois anos, bem como 
defimdas as metas a serem atinp­
das no último bKnio da atual lep 
hllura . 

Duran1e a reunião, os novos 
dingcntes da Cimara decidi­
envidar lodos os esforços no ltl· 
lldo da continuidade do trabllllo 
que J:i v,nha sendo desenvolvido 
durante agestio docx-prcsidcntc 
Josauro Paulo Neto, notadamcntc 
no que diz respei10 ao proceao 
de infomtatizaç4o da Casa , com 
a 1n1crlig1çjo do sistema de com· 
pulaç.io da amara com o Con· 
grcsso Nacional . 6 ampliaçjo cio 
cs~ físico e à transfortnaçjo da 
O mara de Vereadores num (o. 
rum pemtancn1c de: debates dos • 
problemas que atingem a p()pula• 
çio pessoense 
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AS CHUVAS CHEGARAM 

mentes seguem hoje para produtor do ~~o 
..,,.__ .. C.. aqailo qae l doado. '"Alim ror i o problema deª'!-'° haras MIIIUClpus para o "ã· 

A Sea'ewla ela Apic,11-
, lffillçio e AI = :-=-=~ 

de loijio, lllilloe • ..... ~-­lqi6esõadc•----
• ocormido, ....... 
ln,,,,,;,-· o....., 
llarcolldes Gadelu- Sto --·-........ ......... ~. 
.. ..,...., lida, ..-.. .... e •. 
---~ollalclollk. 

OleaCIÚÍOelaApicul-
iira i"""-, ao eataaro. 

do .... a-■ ICIDOllle, naeaaepduemenre,_e,ao, i---~~du~ 
de afta qualidade, que de- p-.çu .-I>eus, não vai_acon- CQ111u111wias, sobrei= em 
lllllldoa uos de pesquisas. teeer desta-··. aaedíta . apo,o ao pequeno P tor. 
mailOs iD>eS11menl01 e que A Secretaria conta com O-que esú fazendo um le-

__.,...._ de _.,.a 175 toneladas de alaodlo v~nram nto da quantidade 
- -.-- ., .--- • • oe rorn a ser bencfi-
çio com,rowada ,comen• sendol00coma~e75 .porque01recunosdis-
1oa. . , a,a, Embrapa, IIWI 400 IO- ponn,eil sio """""" 

CillOII como t1emplo a aeladas de DUlbo, IIOdeado A _..,,'da(---;" c:ondl· = de alllOdlo que rem cbeaar a 700 deatro ele 30diu ,-- ' 
w j,,1..Je ""COllmfn. e o íeijio, de imediato, ai11e çio ~ saber de q11111:tas bo~ 

cilll'aia o bicoado e nplicou um estoque de apeau 10 to- iúquínu a Seactaria podera 

,: 
a clistribmção ocorrerá ndadu mu esse nolmero de- dispor para arender aos COD· 

>áelarededeacrilórios verá~r lOOIOllda vfDIOs "°"' as Prefeituras. . · para · )IIU ressaltou que, mesmo 
ela ~r e du cooperab• das nos pr6ómos dias. O sendo pouco a colaboração . 
-• de modo qae c:bc&ue 80 mesmo oc:onendo a,a, o ai- ipo ..., aconreccr Tambc!m 
teaq,o c:cno ao proclutor. godio,que1eráoe11oquedu· 11esU1aJU ~ o góverno vai 
Coai relaçio a remessa du plicado. A produçio i adqw- estimular ainda mais a produ• 
-. o seaerúio infor· rida a produtores paraibal!os. çio de sement~. prinapal• 
mou ~ es1, sendo fe11a a atra-6 do Programa de Pro- mente porque aispOe de pes· 

CODUúio doo --... 
,desu-•semea• 
lo comercializadas 

- agricultores, mu 

l~cu':a~~ 

embala~m e OI camm!'ões dução de Sementes aiado pe· 1011 u!cnico. Mas o grande 
...._.. ~,.._ -.. ,..-- ainda hote devem seguir ao lo Governo Estadual. problema é com relação a se-

..., - • ---~ ,i'lncipalmente ~• PREPAAO DA 1UllA mente de algodlo, mas ji es-
mun!cíp,os on~e ten_i malS Com relação ao apoio te ano C5lio sendo separadas 

RS 0,85, nda vender sio, MarcoDdcs Gadelba dis- cllo"!~ ~ úlbmos ~- . para que os agricultores pre• 30 t_onclada~ de semenies 
- IOfflO de RS 0,50. • se que • doaçio nem sempre Cre10 que pela pnme1· P"!"m a terra, o Secret,rio dcstioadas a implantação de 
a,a, um rebate muito IJallde, tem resultados estimulantes, ra vez em muuos anos, a Se· anformou que se tratava de campos de multiplicação de ,o ,eri repassado a RS 

A - de milllo de 
,80 seri ~ por 

IS 0,20, oa ocja, q,,atro ve-

e aiDda mais o tramporte e nio sendo utilizadas adequa- creraria da Agricultura vai uma política que deve ser modo que, no prómno ano. 
a wra de adminiltraçio por damenre pelos produtores P()(ler chegar com a semente mantida e que a Secreraria da tenham uma disponibilidade 

• -- O ai,olllo eu11a 

ooaa Clllllla", afirmou. porque i uma tendl!ncia das logo no início do inverno. O Agricultura pretende manter de I milhlo e 200 mil tonela-
Para jllllificar asa cleci· pessoas nio valorizarem que mais preocupa o agricul• OI convfflios com as Prefei· das em estoque. 

Continua chovendo no interior 
e agricultor começa o plantio 
~ cidades de Bonilo de rncn10 que fomea, dados ao 

Santa H. Triunfo e Sousa são go\'Crno esradual. 
as localidades onde m11s ttm o wio da A • 1 
chovido nas últimas 24 horas. tura . ~ondes Ga:r.;c;:'a: 
conforme Boletim di,rio de b d. · 
precipitaçio pluviom~Lrica do =:;'/IJcia das ~~~~::l:te~ 
Laboratório éle Meteorologia. riordoEstado, tendocomwa­
Recursos Hídricos e Sensoria- doque nos mJID~ de Ca· 
rncolc Remoto da Paralba, ór• cboeira dol Jndios, Uiralilla, 
glo da Secretaria do Planeja• Frei Martinho. Monte Hore-, 

be. Sio JOS<! de P,nnhas. Boa 
Venhlra. Diamante tem cho­
vido bastante nm últimos três 
dias. Na repio do Cunmataú 
~ mais ~u foi cm Cui­
t · A seguir , o Boletim for• 
necido ontem com os dados 
du ch11V111 em 2A munidpios 
enlff OI dias úbado e docnin­
lO· 

Coronel Glauber Cabral de 
Vasconcelos assume o Detran 

BOLETIM DlARIO DE 
PRECIPITAÇÃO 

0 c:orooc-1 da tcxM do EKJ­
cito. Glaubfr Cabral de- Vasc:oncc­
los, foi empossado ontem como o 

Dettaa e apr de acordo com a Lc, kmbrandÔ que ... ~cndadc e dts­
o pbna não querem dtZC"t ngidcz 
Au.s1cndade não é uma carxtcns-

PRJ:CIPITAC,'Ôts OBSERVADAS(...,-). 

..... DOVO aape:rincendcnlc do Ocpan•• 
acato Estadual de: Trins110 (De· 
tran), ~ntllC $Olcnidadc ocomda 
ao Secmana de Scgwança Nbbc:a 
cio - - Ele diso< q"' nio pro­aot'tria mudaoças 110 órgio antes 

Glauber Cabral foi scattãrio 
de Sq,anaça Nbli<a do Estado < 
Comandante da Polícia Militar na 

1:,.,':.~:':':t~;,!sm;:; :' A~'i
1::o M~M~n':a ~Fm,':~: Bomh> Je Sinta F, 97,0 Santa T erezinha IS., 

ocupou, ClOUtam: supcnnlc:ndên-
lraçio st"ri dininuc:ii e cspc.ro oon­
ta.r com o ap010 dos funaoninol'' 

1 riuntC, 
S(lUSA 

º •1,0 Slo J de Pinnhas IS.C 
93.◄ Deotcm, de l\lalta 11.C 

~ ~==~:. 
dt des:obrir OS pnDOp11S motJVOS 

Continuando. ck disse q~ a 
\lia ,ndaaçjodoen c~r1da m.~< 
que l&m~m nio a.u-.ou <11íf'f'C'-a 
O coronel da rcsc.o-a do b.i:érci10 
rc,·clou que atompanha An1ónM> 
M1nz. de longas datas, tom quem 
tem uma rdaçio de trace.ma amwi­
dr .. ~mprc C$Uvcmos rron1os pa­
ra iCfVU .à Pan.íl>a. enna~lmcntc 
no goY1:mo de Maru. que- vttO ao 
encontro de nossas p«:ten5ÕC:S por 
ser um JO'V'tmo sombno, ausicro 
e c6acnte . ,ohado rara~ 1n1c1c<-­
'iCS do 0()\-0 pan.abano· 

('ache-ei ra dos Índios 65.0 IJrc,jo do C'"'z 10.4 

~:,1.:=;::: 
F~~or:== ~açio 
e cdocar o Dctran cm o~m Va­
mos estudar o funaonogn.m• do 
Dceartamcnro para 1dcn11f1ca , 
qua 011 p0ntos crihc:os e ttvcncr 
toda a Situação", sabcntou du!'ntc 
CQttnuta, rcssahaado que vai 
~ os trabalhos da CPI do 

lado; diretor da TMica Trc1namcn 
10. da Eaq,ma cio Gn,po Ban,,• 

:..~~~ !"~~ 
Coavc"'6esdefen .. ,~ 
de PlnWllbuco SIA. 

O novo supcrintudcntc do 
Octr-an. cargo que uswnc em subs­
l1tu1Çio ao cngcn.bc.iro Fernando 

=r~::ua°!a~~: 

Uiraun3 
Sanln Htlena 
NUAN7inho 
fa_t Ai'..f-i11S 

P'1(lS 

Ca~hmbe de A1cia 
SI~ J do Rio do Pti,c 
C•111.hu 

58,0 Pombal 10,0 
4 1,0 Jericó 8,6 
4(1.0 Maha 7.◄ 
)7.5 Lagoa ~.2 
14.J lngi 2.J 
28.0 Brejo ck,s Santo, 2.2 
li.O r...; "1aatinll<' 2,0 
15.~ CAmpioa Gr11de O,◄ 

Um filho bastardo PAULO SANTOS c-.lJS$ll--A­
-••H-. .-US$3,lal--... --•----

J uarez Farias 
toma posse 
hoje no TCE 

0 Sei.a # lllDII <mpna pébllta .... -•-'°·--,.. n•ct.m-to. Fol..,-adadt ■mcolto 
.-.. ma-.....•a_.. 
-•a-co ......... T■rdlloll■ri-

ty, - - ------· Á lpea, Q .. tio ,...- dt Joio 
,-, Caraelro Aru■d, llaria dado' ·--pencriaçiodt­...... auldpol._. ...... 
lhoo.a ... ~pdolNDIS,dta· .... ______ ■çoda-

- .. lar,mpntMdadt. - tr1I -· l■rlly ................... daallt ... ... ,._to_,,_ .. ,.... 
.... ....__,,.,.pápdaslUOO ·-•pono __ _ 
.... jt.-Jaadtpolldt•--· -----­Ir..,_ __ ..,....._ 

OS.C-,odt lff ...ido, uq■tlt 
.,._,,_'-oponalllfa­
.,. a -. dt dtolnicio cio PMDB, 

... lutty ,.,..._ -•-• 
- • ..-..i.. .... ■- dottiça m,. .., ___ ,___ ..,_v.i 
,rc)■lao ..... .,.. . .... ,.,.... ... 

Indicação 

Nos basudorcs polí1ioos começam 
a circular informações de que o prefeito 
Cltiro Franca cst, disposto a reforçar 
seu sccrc1ariado, dentro de mais alguns 
dias. com uma figura de grande caris­
ma: a vereadora Creusa Pires. Sena 
uma boa aquís,çio. 

Eficiência 

Q■,m •1-)o■ pda BR-111 Nonc 
... podt .... dciaclodt .....-o«-· 
~ tlldc■t< da Polida Rodo­
- Ftdtnl, ao tredlo q■t 11p Joio 
.- a Natal, _, n..i dt --
,... - · Em tm-ilôrio por-albuo ... 
tiveram a ~OI ptloo - trà tct■ i­
p<s lDÓM. É ■m - slaal. 

Badalo 

Do cx•mtnistro da Fazenda. o pa· 
raibano Maílson da Nóbrega. cm artigo 
no Esladio de domingo: "Os bancos 
oficiais foram peça importante no de­
senvolvimento do Pais. mas o modelo 
que os justificava se esgotou. A muona 
exerceu satisfatonamcntc sua mlSdo e 
mcttee o reconhecimento da socicda· 

de . Agora esiamosemplcnaoon truçio 
de um "º"'º mocklo. cm que o Estado 
deve 1ransfcnr abVJ<liodes que possam 
ser melhor cxcradas pdo setor priva• 
do. Por ,:-,SO, ~ bancos oficiais prcWI.Jtl 
scrrefonnuladosou privatizados". Sem 
oomcn ti'nos . 

Realeza 
,..._. _ _...._ 

ro-cltltllo:om•r...--.J­
cartoo. - \JS$ 7 -- .. - -pais. A ntau Elisa-. da laplt<TII, 

,_ .. ra1 • ..... "' r-111as 
...... -. ... NorMp.S■tda.~­
.......... 0■ ..,.- .. ,s 
- dt - da U"'6o E■npflo, ·--· 

Conta-se que o vaidoso presidente 
ar~nbDO Carlos ~nem tem o inoon• 
ttolittl sooho de ser líder in1cmac:io­
oal Um mirustro alcnou-o. 11' poucos 
dw. sobre o risco que Fl!C icpreseoia 
para cs.sc projeto. Mcnem disparou 
duas pciiuow pan, diferenciar-se do 
l'rcslden1c do Brasil: "Ser.iquc ele sabe 
jogar 1cnis, futebol e golfe? Sabe pilotar 
avião e helicóptero? .. . A que ponto 
chegou a mediocridade . 

Sohas 

Os ~ nos bares. resraurantes 
e samtlarcs. na orla manõma de Joio 
Pessoa, sio os mais altos do Nordeste . 
Palavra dos tun.stas ... 

O c:o•sclbe1to Juuez. Fana . 
de.110 00"0 prcadc:nte do Tnbun&I dc­
ContMdo Estado pan O Wtuo95'96. 
ftJ IOIDU pout no carso bo,c. dia 
10, cm wbttituiçio I Lwz Nu06 A). 
~s. quit comandou o ôrpo DOS ú.ht­
nK» dol$ UD1,. Asoka.dadcdt posK 
cstf marcada para as 16 horas., no 
plcdno M•Gtn> Joio A_.,. 

Com uma utcma blipgcm pro, 
fillloea.l e mtclrctual, o c:omclhcuo 
Jura Fanas t ec:oaomasia e 'aCh\.).. 
pdo. tc.edo atri tn amiculo. entre 
01 lftÚJacrc» carp ~ ocupou-O.alo 
no Scmço N~. como na 1111C1> 

tiva pnvadt, • upc.nboa dt tc.r oc:u­
ptdo f\lllÇÓCS de pntl:ICU-0 csc:al.io BH 
adm.1111itraçõo estadual C: fcdt.nl, tft• .. ..... de....- do E!asdo. 
dtpoas de kt llÔO dc-tto ~r­

- ,o lodo d,: Joio"-
Rc:ccatc:mcnlc: o c-onselbc1ro 

Juaru Pana. u ooodlçio de prtSt­
deo1< da Com__,~ de Coo­
aano Nbbc:o. c:oac:huu «- tsno o 
coDC'Uno ~ahudo pera prccncht­
maito de YtpJ oo Ql)O de: Audlloc' 
deÜ>Dtal _ _,.,....Trib,,. 
MI dr C...c: oa$tcfttan1dc Coo­
troi< da O.,,,...,._.,_ ·---·-,lloloçiodo .,._..de..--,TC._. 
bLbtaado - 111M ...- c1in1a,ca 
,..,-do.,~doTCooaun­
iw-<MOde ... Oito f-'uodon 
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As nuvens negras nio painm apenas 
,otn os ..,,dcs louros do Bruil , .,._ 
tamb4!m sobtt o soli1,rio plane11 E dip« 
de passagem . tais nu""ns nio ÃO impoà­
ç,õcs de satanú e nem castigo de O.us. mas 
efeito da UTCsponsablhdadc. quando os bo­
mens se deium sucumbir b suas naturezas 
destrut,vas. egoütncas. decadentes. 

A qo,,11 se cstenderí atl que apareça 
uma no,·a Kkologla coerente mm o nosso 
anw nfrcl ck cn1cod~nto . Cada um sen 
chamado a colaborar. nio num cnront:ro 
de caval~1ros cm tomo de uma fflt'Sa . mas 
a próprio história conduz a ísso. Todos so­
mos chamados a 1omar ~nsabilidadc. 
mesmo que sei• difiol assum,-la, pois~ mais 
fiai . " entrar na onda'' das lo~ dcslru-
11vas 

O rCSSt-numc.nto. o ódio. os a:,nfluos 
. representam o lado sombrio e nc11rivo 
do homem . que devcna ser dominado. E 
esse aspecto negativo md,vidual ampliou-se 
do nívd familiar para o mund1lll, culmi­
nando nos dias atum na forma de comu­
nismo ateu, o sistema filosófico, político e 
eoonómtCO que representa a natureza ncp­
nva do homem. A dcmoc:raaa rcprcscn11 
a natureza positiva. mas mio l uma tdcolo-­
gaa. ~ uma técmca ck governar. com renova• 
çócs lógicas e coerentes com o nível que 
alcançamos. Essa nova idcok>g,a se ooíron·• 
can com o comunismo ateu, que se ergucB 
rueton,no e rcss.cn1ido no orgulho inútil 
de ver que não é. e nem poderia ser a ,·crda­
de absoluta e ultima para o cstabclcomcnto 
da soaedade odcal. Não t e nem poderia 
ser. porque • sociedade ,deal não é algo 
que possa se r estabelecido por um grupo. 
de.,,, ser consiruída geração após geração 
com a colaboração de todos. 

Nto se pode armar um extrcito é obri­
gar uma soc,edadc a se componar segundo 
a vontade de um grupo. chamando·sc a isso 
de paraíso Mas vamos vencer mais CiSa 

tribulação! 
Quanto ao Brasil. é preciso que $Iliba 

que o anarqui mo t uma táttca multo g.rave. 
Nio ~ comc1dência que o grande pcn~ador 
do 1narqu1 mo SCJa Justamente um russo. 
o hOJC cm ev1dlncia Mikha1l Bakumn. Des­
truir o Estado, enlouquecer os governantes. 
fazendo-os perder o domínio sobre a situa­
ção. c1~ O) Objetivos! Estão lá, infiltrados, 
dando palpnes. pressionando, explonndo 
a mgcnu,dadc dos mcom~tcntcs e ~ 
nc,tos. csumulando planos mirabolantes 
que s.a~ ao caos. tudo planejado. contando 
com a colaboração da " idiotice útil" dos 
que acreditam . ou fingem acreditar. QtK 
"ele •• 'lucrem lJudar 

É realmente muno nccc-s.sário uma t~ 
mada de po lÇáo por quem de direito atra­
vis do trabalho e oon tra a inopcrá.ncia. O 
BrastJ conunua sendo o paraíso da malan• 
dngcm Os constante, feriados. a preguiça. 
a 1ndollncia e a md1.spo:sição de tanta gente, 
que não produz. não prospera e não mns­
tr61 nada O pttJuizo é claro que ~ de cada 
um . que n.ao dispõe~ coragem para traba­
lhar . ma n própno Paisi scnamcnte pttJU· 
dicado 

[ii)AUNIÃO 
'•p,ri•h•4l.ccl• 4, ,.,,...,._. , E4h•r• 

........ • 1 ... f",~,f'ft"' H "'' 
,_ Ah•r• ~.-<•_,• 
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PREÇO DO EU:MPLAa AVULSO 
&,TADO DIA C/nt. 111 1.50 ,.-ATIIASADO 111 1.N 

MAÇONS COM MARIZ 
Dvaka_......dt 

- tohWC...,.. 
10Maç6aicoâ ...... fel .............. .-.. 
.... projeto .......... 
llçio das 61■-1 de Rle S. 
........... Nelle ....... a ... 
ÇIIIUlia da ....... - dlri-..., _.., _ ....... 
de■lt Ftraaado =::::.:: 
Canlolo para qae 
o laklo imtdlato ........ 

- - qDt os projetai .I' ... 
lio coadllidoa. 

Eá alilack da M...­
ria da PanJIII, - ~ 
..... alDcla a poalçioclo ..,__ 
Dador Aa16alo Maria, q■-
além cio apolo à partlcloa po­
lfticGs, ela ...,,_.lllçio ,.. 
ni111ua,c1o...,._...,.. 
raibomo, rottbt ...... a .... 
compltla solldarltdadt da 
Graacle Loja Maçdalca ela Pa-

......... jaridçio .... 
adia qall'D .._ .. i. 
.... Maç,lalcal ........ por 
IINlooEllado . 

A......_dt~ 
.-oc1omc-.,-M.aç6-
..., da ......... 1ne 111pr ao 
Te•plo da Loja Maç6aica 
"R11 ■ I ■çio cio Narte" • a 
--•tlpLoJaMJIÇ6Dka­
r..da■-e■lil "'-' Eltaclo, qat 
•pereodtre.Ja,o- pri­
meiro Caaleúrio de Fuda­
ção • • ' .. oportD■lclack, o 
Malff ~ TardmTtliao 
(deputado estadul • alual se­
crel6rio da Jasllça) ftz uma 
paleslra sobre o projeto dt 
lrwpoliçio das ..... cio Rio 
s. Frudlco. 

o.r-a-.,......., o 
Mnlff Maçom Tardm Ttliao 
apre,ealoll ■m mapa com o 
lraçado das liDllas dt dlslri-

balçio - Per •'°c1, Pa­raa., Rio Grude cio Nar1t 
•C--'.omecade ....... 
do projtto retalho DO -

Ülado, a ... callerll -
coladeqmmt-~ 
de6papor ........ (2I •• 
- ribiall de "8a/dla). 

Od-toapro•ado 
ao me.,..,_ Maçalcoda 
l'anlba coatáD alada Olllr'a 
coadamaçioq,at ...... ,... 
ftitamtatt com • dltttrt.l 
ela política traçada peJo aonr­
nador Alll6alo Mariz: i -
roadamaçio .... DO :"dS:: 
ralbaao • ao pooo 
para Dão~ OI bnç,11 
na prra .,. qaartd coalr'a 
acornpçáotadeMeetllclwlt 
na vida plibllc:a bnllldn, -
tris níveis de poder • fedenl, 
estadual e mllllidpal. 

Embora nio stja uma 

___ Um ano que promete __ 
lvandn>C..-

A vuada dt a.no nos permitiu 
ciclamar um \/Oro efetivo de prós· 
pero 95, bem mau consi,1cn1c que 
1 tr1d1ção incrente às confratemi­
zaçóes de fi nal de ano. Com cfc,to, 
passamos para o ano "º"º com o 
país visl umbrando concretamente 1 
poss1b1lidadc de akança.r a sonhada 
~stabilidadc econômica , ~ue p1r1 
nCMO povo tcna o gosto de afirrn1· 
ç:in da c1dadan1a em tod• su1 plcni• 

tudt\Jltrapauadas as clc1~s acrais 
de \14 , o que se atestou foi 1 manu­
tenção dos nível$ inntct<>Mrios sob 
conuotc . ,cm o anifiàáll...io 11c OU· 

!~: ~::ic~:~c:na:s ,~,~ ~s:=n~ 
~u1librlo dos prcÇ'OS como uma cs• 

haá'g.~ ':!~~~gcd~j,~':i~ 
llamar Franco soube man1cr o ron­
trok do Plano Real e unpcd1t que. 
de ''flZC'MC ígl.ll", como piam de 

•fi~~_r ~~rradc1ras do 

ano, foi gn.tificanle observar a po­
pulação brasileira indo às oompras, 
resgatando uma demanda hf muito 
tem~ reprimida por absoluta md1s­
pombilidade de numeririos. Mesmo 
com os "freios'" no cr~dito impostos 
pela trca econômica do go"erno, no 
sentido de evnar uma explosio de 
consumo, q_\le poderia dcrinr para 
um rcaqueamcnto da inflação, oco­
~rcio e a indústri1 reconquistaram 
a satisfação da venda e produção a 
pleno vapor. 

Sem d1l\lida.s, muitos brasileiros 
~~eram cdebrar o Natal e o Ano 

1a~:' :mm::::c~w:!1:Sai'sef: 
que cm ,nos antcnores. 

~~~cdec&:'::,=~•~=/~: 
ccdcram a cnaçiio do Plano Rui, 
mnstato que ag, aocrtad.lmcnte ao 
apoiar e respa)dar as medidas pro­
postas pdo go~mo Jtamar Franco 
com o 111twto de rttqu1hbn11 a coo-

nomia nacional. Não~ demais recor­
dar que muitas das tmciati"as go\/Cr• 
namc:ntais eram tidas. à ~poca da 
apreciação pelo Congresso Nacio• 

;~Íe~:o P~r;'G,u~l~~::iuua~o:~ 
parlamentar para pcrm11t r que o 
Brasil novamente tentasse domu o 

~~~i!it~ f:d\~~~!f ~e~uà :c~:m~Í 
do crescimento econômico • Umco 
caminho \lllivc\ e seguro para oferc• 
ccr melhores condiÇóCS de "ida i po-

pula~::era,~~~1 de 951 rtno\/0 m1• 

~!n~~~ª~!n~q~: C~~=: 
mesmo por ser o grande mentor do 
Plano Real , sabera 1omar as medidas 
ncccs.sínas i con11nu1dadt do ~ 
grama. viabd1zando nov05 e promis­
sores bonzontes. pnnapalmcntc pa· 
ramalham de JO"Cns que-• cada ano 
mgrcssam no mercado de trabalho 

Dcsck ,,. 1omo ~biia minha 

Ainda a família 
Ou ~u':::· .f.mp:: ~"':~t:n~ 
taque o ~I pnmordLaJ da fam011 na 
COMtrvçio da wlda h1tm.an.1 Podot-1e . 
al.'41, da.ttrqlK' aK 1em1 l wnadau1lftl~ 
pxlC'D\õ l!WS fonct do pc:m.a,ncnlO ~ 
oa1 do Ponulict Ek úo pc:.rdt oc:awo 
pata rcssaJtar a funçio i.nsuhlbluf~I do 
núe'ko fuulaar na educaç:io du ~ 
e no dutnYOlvtmcnto da C11Mau111dadt 

EJtamo&enccmndooAnomundW 
dai Família. a.uun:udo ~ Bra.stl pela 
C&mpe.nha da Fra1tm~. c.m QOUI 
l&nJ• Mu111 rdkuo, mu,10 canto ir 

pot".P. mu,u rc:u, wnbtm Sena hora 
dr 1~ OI fnl10l Ali Que ponto Cll»­
<itlU1mo0l 1h.umrw prot,kaal. Íltlllal cn­
tlno.. abnr pc:r,pc?Jvat Ol nc~ 
e 01 r,asiorn das ls,t>- x oonfim.am 

Alto Verão 

O fim dc s,cmana em Jo6o Pessoa 
matc:Oll, de uma Ytt por IOCbs, a tem• 
porada de alio vcrio 

Ai praau nuvam c1t&,1nafad&I, 
e IWISCas fflrltUl"IYlffl-SC • tlatM::11 num 
cokmdo qut encheu o. olbol de Ph• 
ftbole,rn11nhu 
aoca, A m de fu.c:r a festa do CXMMrao 

espantados mm • cmc fam1b.ar de 005-
toS tempos. Ji ola 1itna t,m, uma cmc 
no scnudo euto; KN ma.o uma dm,otu, 
çiodn~ 

É por dc-mars Ybtdo qut" a 1nstuu..­
?O fam1lu1r s;upx e e.uie con<hçócs 
mw10~. 1an10dl pane do inchv{. 
duo, como da pon, da~ S.póc 
~ m.adum e comatnta a forma­
rtm cstt prqutno 111undo domh1ico 

~ ~';o.o~:1p,c":c~=~s:: 
o qual t p,a11c:amcntc unpossivd dcj(jo. 
bnJ" Kit ,cf e ,u.a ~ Altm do ma.,s, 

~=~1!:'~t=-~ 
1m c daafio& • q1te ola t f.tcil rnpoodtr 

Vohando ao pms,amtn10 e b prco-

cu~s do Pas1or de Roma. n.mos 
conKnm na wpenor 1mport~ da~­
luta fanuhar pan o destino dos md:iri­
~ e o fu1uro das nações Antes dmo. 
portm, t dt j,(' m::onhe«r ql.lt', por sua 
vez. a íOfflla,çio e coosohdaçio da pró­
r,11 fami111 é rcsponsabd1dadc: mu110 
snvc das pcs.soas t da )()Clecbde HJ 
\lffll rotat1VJdack muOrivcl nessa 1roca 
dt:,nnutnoas Ficad1fial . oomonantó­
na do O\'O e da gahnba dclcrm,nar 
qut.m vem pnmclfO 

O que m.a,s nos unprcUIODa, ncsia 
fasc:acspu.sculuqut" \'l~mos. éodoa­
iO e a lc~u com que os )O\~ns bnnc:am 
dt 1mf)fl"·~ um pst:udo--b.r Ou 1am­
txm. a suptrftaahdadt e amtns&tu com 
qu< l dum>da lf'nd< - olha 
e coocr1h,1a , rcabdade familiar .A fik),o, 

Cícero e Pelé 
O ministro Ck:cro Lucena, cm 

.:ion"crsa no terraço de sua casa, 
~~iioi~t o!;~nfi~~~; numa 

- Pclt~ uma sc.nsaçJo no m1• 
niutrio de Ferna ndo Hen rique. 
Cardoto 

da h~r~
0 
pa~n:~1~~~~~

1
::'u~~tl~ 

das" improvlllldas, cm momentos 
de lazer. como chama a 11cnção 
pelo domínio das idi1as que tem 
para o Mm1s1tno do Espone 

O "banzo" 
Outra confisdo do m,m 1ro 

Cictro: ainda cs1i procurando se 
:1fr".!J.~•çio de ''h1b11antc" 

das ~~a:::sn!,e~~u~~.u~; 

~":ct:.~,C,":~: 
nndo os ajust~ queª-~ 
econômica est,o a exip-, 
que a cxpress.Ao da "ontadc 
que sinaliza na d1rcçio do 
mento do Plano Real. ent 
esse comportamento é ~ 
misso nosso com 1 h.istóna 
porioea, 

Mas o ccnino nio ~ 

~ S:C!i:!tÍi~se a~?: -·:= ......... 
~:O~o~ de ll ~ ""' 
meados. Eis ai ouuo-qoeesil 
1 reclamar uma dc1Cl'IIIYda. 
1e e clefiaitin 1çi0 ,-.:a 

De qualqut:r ..... • 
lcsl>Çio do dclCJO • • klii 1 
1ranscc.nde I trad~ cmd e 
que final.mente o nOIIO ,­
para ser a Nação qut i.-. 
Jamos. 

Aqu, abana~ no lfflflUC' 
c:spcw dc:s,,cs aJun111ntnlOS 
e 1mprovtYdos o aiendimerito 
àqueles papio ckhcadoo, 
"" a Vida das pessoas e das com 
~m. iC ena um orculo vtOCJm, 
Com cenos rn<>n:M:nnhol VONft • 
nio te chtprli a Canu111 ncnh~• .. 
farnpo,,defamíhu,ni01t~ 
dlM norma,s, nem se tcttm 
Adr.u De ~ doente, 
ou1m 1brcnações. c.m cadr111 

Como quebrar o drcuk>" 

••• 
Workshop 

• •• 
BEACH POINT 

O lnlcrmaru Watc r Park «u 
com concorren1e na mkha antes~ 
modefunoon1ratodovapor O&act 
Park , de Fonaleu , anda"'°''""'"'°* 
bck~ do lusar na tcn1a1,n dt ~~,11 
01 1unSC1J paraibanos para conhc«' 
o loaJ Mas ptk> Indar da Cltnltftra 
n.tio x,, nada f6al COMC&U lf o qlK 
querrm Uma provai o gnndc ntltM 
ro ck peuou que .lleguc no final dl: 
xm1n1 para lntermarn 

••• 



Priom.adoo 
combate à fome 
Quem acredita na pntica da demo­
. • sendo ,ovemante, administra 

hado para atmgjr o objetiw de ipa­
o atendimento que • iniciativa presta 

população 10 que o ac,verno 1e111 a 
, de preslU, 0 l(IVernador Aft. 
• • 1e111 • perspectiva de mer 

que • educaçio pública aeja lio 
· nte que melhor do que • praticada 

la rede privada de ensino. Determi­
ando que a secretária do Trabalho, do-=ra Lucena , envide os esforços ne­

os para continuar locando o Pro-
de Combate à Fome, o go.er-

. . põe as primeiras ações da ~ ad­
uustraçáo à serviço dos compromissos 

campanha, ali4s começará realizar 
ue reza o programa panicürio do 

B - • buica mcessante do resgate 
bolsões de mill!ril. Quando sua Ex­

ltncia fala sobre o uso racional da 
jpa, há o interesse no seu aproveita­
•'"º para a1ender a coletividade como 
um todo. Existem as ações de longo pra­
zo, entretan10 há providéncias urgentes 
e inadiáveis que já esrão à caminho, veja 
o exemplo da ajuda alimentar. 

O embaraço que pode causar a im­
plantação das ações governamentais a 
falta de recursos para investimento. É 
pensamento do governo. segundo trans­
pira de fontes oficiais, fazer uma ceemo­
mia de guerra, conando e evitando gas­
tos desnecessúios, economizando cada 
centavo arrecadado, cujo resultado, em 
t~nnos de recursos, se creditará , ime­
diatamente, em favor da cmergéncia 
que é a fome, desgraçadamente. ainda 
existente tendo força impressionante 
como fator de turbuléocia na sociedade. 
Não quer o governo iniciar etapas que 
não possam, por falta de verba , ser con­
clusas no seu desiderado entretanto não 
i,ode cruzar os braços quando é impera­
tiva a sua movimentação para trazer. 
pelo menos. um lenitivo que se planta 
como marco inicial de um trabalho que 
será de fundamental valia para que o 
povo, assistido nas suas necessidades 
primárias, volte a ler confiança nos seus 
governantes e vislumbre no horizonte 
o traço firme da esperança. 

Desenvolvendo um trabalho de fá­
cil perspe<5ão, o governo se afirma em 
consonância com a linha mestra do pen­
samento político do chefe do executivo, 
que vem a ser a aplicação correta dos 
recursos do erário em benefício do po­
vo, distribuindo com igualdade o bem 
comum e propugnando sempre para se 
evitar as divisões de classes que levam 
as comunidades a um estágio de intole­
rância de costumes e a falta de interação 
perfeita capaz de permitir a paz e a tran­
q_üilidade, aspectos por demais essen­
aais para que haja harmonia e trabalho. 
A administração de Antônio será con­
:kizida desta forma , o povo é a priori­
dade. Os as~os negativos que se so­
brepõem a vida comunitária, como a fo­
me, a falta de educação e a ausência 
da medicina profilátJca se rão combati­
dos, contra eles se levantará , em todas 
isoponunidades, a força do governador 
e o seu passado de político que buscou 
1empre a igualdade entre homens e mu­
lberes, para tudo f~r e evilar que as 
icraçõcs do amanha se envergonhem 
dos homens públicos que fazem o gover• 

1 DOhoje . 
A Parafba , pouco a pouco, toma 

conhecimento do estilo do seu gover­
nador, de como ele põe em prática tudo 
aquilo porque vem lutando desde que 
déspenou para a vida pública. Vai dar 
tfflo. t p;ira frente que se anda! 

RETÓRNO - Depois de mais de 
lrinta anos , Manuel Miranda Filho re­
toma ao expediente do Palácio da Re· 
deoçãoJ. onde já exerceu no governo de 
Pedro vondim, a direção da Secrelaria 
da Casa Civil. 

DETRAN - Assumiu o DEN­
TRAN o coronel Glauber Cabral de 
Vasconcelos, filho do general José Ar­
naldo , que já está na reserva do Exército 
Brasileiro. 

CASA CIVIL - Jacinto Dantas 
ex-prel~ito d, Ouro Velho , assumirá n,; 
Casa Covil a sua sub-chefia executiva. 
Trata-se de um jovem e talentoso polf· 
hCO que emprestará a sua colaboração 
ao izovcmo. 

Política ---"•-•·-s 
Levi sofre acidente vascular e 

é atendido no CTI do Prontocor 

Mariz discute rolagem 
da dívida em Brasília 

O governador António 
Mariz retoma hoje a João Pe . 
soa. depois de ter passado dois 
dias em Brasnia tra tando de as• 
sun1os do mtere da Paraíba. 
Ele se encontra no Distrito Fe• 
dera! tentando agendar audién­
c,as para tratar da rolagem da 
dí~ida d_a Paraíba. que agora no 
mes de Janeiro deverá consumir 
cerca de 21 por cento da receita 
do Estado. 

O governador António 
Manz Já tra tou do assunto da 
ro lagem da dívida eara1ba na 
com o própno presidente da 
República, Fernando Hennque 
Card!)JO, antes da posse dele . 
ocasiao e m q ue pediu com­
preensão para o problema e ex­
plicou que as despesas com os 
serviço da dívida pode com­
promentcr os primeiro planos 
de ação do Governo. a época . 
o pre idente disse ao governa• 

dor que o problema da rolagem 
da dívida era comum a di, ersos 
Es1ados brasileiros e. portanto. 
o governo poderia tratar a que -
tão como um todo e n~ de for­
ma isQlada. 

A viagem do governador 
a Brasília teve por finalidade 
agendar audiêooa com o Miru 
tro do P13Dejamento. José r 
ra . com o Ministro da Fazenda. 
Pedro Malan e. com o pre ,. 
dente. do Banco Central, Ptr­
sio Anda Aprovei tando ua 
passagem por Brasília. o gover· 
nador Antônio Mariz também 
se encontrou com o se nador 
Humbe rto Luce na. president< 
do Congresso acional. oca 
sião em que os doi .. conversa 
ram sobre o projeto de lc, qu• 
prevê anistia para todos os par 
lamr n1ares que fizeram a im­
presão de material na Gráfica 
do nado. 

O deputado Levi Olím­
p,o (PMDB) foi internado 
ontem no final da tarde , no 
Hospital de Pronto Socorro 
do Coração, (Pron1ooor) em 
João Pessoa, com uma crise 
de hipertensão . O deputado 
saiu de casa para cortar o ca­
belo num cabeleireiroque f,ca 
no Hotel Tambaú , onde pas­
sou mal e de onde foi levado 
para o hospital. 

Segundo infonnações da 
cunhada do deputado, Aracy 
Queiroz Bezerra , no momen­
to em que se sentiu mal Levi 
Olímpio foi atendido por um 
estudante de medicina que se 
encontrava no cabeleireiro , 
para em seguida ser removido 
para o Hospital Prontocor. 
Ele foi exammado no selor de 
: mergência e em seguida 
:ran ferido para o Centro de 
rerapia Intensiva onde ficou 
em observação aco'?l.'ªnhado 
por uma equ,pe medica . 

Aracy contou que esteve 
com o depu1ado no Cen1ro de 
Terapia lnten iva e ele já es­
tava bem, conversava com os 
médicos e não senria mais do-

GOVERNO MARIZ 

res , embora a decisão tenha 
sido no sentido de man1é-lo 
inlernado ob o bse rvação 
Ela disse q'ue ele pa u mal 
porque a pressão subiu mu110 
e como o deputado é um ho­
mem de mai de 50 anos, ida­
de em que é natural apare­
cerem problemas cardíacos 

Aracy Bezerra d, que 
logo após o deputado dar en­
trada no hospital. a famo1,a 
comunicou o fato a esposa de­
le , Azcnete Olírnp10. prefetta 
de Pombal , que 1med1ata­
men1e se deslooou para João 
Pessoa para acompanhar a re­
cuperação do mando . v1aJan­
do ao lado do filho mais ,e­
lho , Levy Olímpio Folho 

SEGUNDO MANDATO 

Ape ar do u 10. Lc,, 
Olímpio Já está fora de pengo 
e deve receber logo alta do 
hospital . O deputado está se 
pr~parando para a umor 
maJS um mandato na m­
bl~1a Legislaova do Es1ado e 
já foi prefeito do Municip,o 
de Pombal . 

Segundo escalão é nomeado gradativamente 
ComoJ·á havia anunciado. 

o governa or Antônio Mari, 
está preenchendo os cargos do 
segundo escalão d, sua equipe 
de Governo de forma iradativa 
e obedecendo ao entério da 
compe1ência. Sem muito alarde 
e fazendo valer o seu estilo pró­
prio de governar. Mariz já e~ 
lheu e nomeou os responsáveis 
por quatro órgãos da adminis­
tração indireta (Detran, Fun­
dac, FAC e Sudema). além de 
seis sub-secretários. 

a edição do Diário Ofi­
cial do Estado do último dia se­
te de janeiro o governador An· 
tónio Mariz fez publicar os atos 
de nomeação do coronel refor­
mado Glauber Cabral de Vas­
::oncelos para ocupar o cargo 
de diretor superintendenle ao 
Departamento Es1adual de 
Tnl.nsi to-Detran , de Ana Mariz 
Soares de Melo e Silva para 
exercer o cargo de presidenle 
da Fundação de Desenvolvi­
mento da Criança e do Adoles­
cente Alice Carneiro-Fundac, 
de Isa Silva de Arroxeias Macê­
do oara a ore idência da Funda-

FAC. e de José Sinfrônio de 
Oliveira Mariz Filho para a Su­
perintendência de Desenvolvi­
menlo do Meio Ambiente-Su­
dema. 

No mesmo Diário Oficial . 
Mariz fez publicar também os 
atos de nomeação do enRcnhei­
rn M11ftv~1,t,.. <:- ,. .... ;"" ú ........... 

tário adjunto da Infra-Estrutu­
ra, na Pasta q,ue tem como titu­
lar o secretário Carlos Pereira, 
de Marileide Melquíades de 
Araújo para ocupar o cargo de 
secreténa adjunta do Trabalho 
e Ação Social . que tem como 
titular a secretária Vera Luce­
r'\ ,,. -- ~ O y., ,-.,_,.,. ,.,a;' , , .. 

\ ,r ' 

crctário adjunto oa ln_auqna. 
Comércio. T 1.1rismo . C1ênaa ~ 
Tecnologia. que tem a frente o 
<ecrettirio Arlindo Almeida 

Também foi nomeado o 
bacharel Jaon10 Dantas Neto. 
para o cargo de serretáno ad­
junto do Gabinete Civil d!, Go­
vernador. que tem a frente o 
economist11 Ronald Femande, 
de Queiroz. o coronel Elias Al­
ves Barbosa para o cargo de 
subcomandante da Pohoa M,li• 
tar do Estado. que t<m como 
comandante o coronel João Ba­
tista de Sousa Lira. e Armando 
Sebastião Chagas de Carvalho. 
para o cargo de secre tário ad­
Junto do Planejamento, na Pa_ -
ca que tem como secrctáno o 
engenheiro José Mariz. 

Nesses próximos dia o go­
vernador Antóruo Monz deve­
rá fazer divulgar os aios de no­
meação de outros auxihare . 
dentre eles o deputado 1m.io 
Almeida (PC do B). a ex-pre ,. 
dente da FAC. Emília Correia 
Lima. e a cx-secrrtária do Tra 
1-. ... 1"'-· , ... ~ r • e-• ~ 



Geral A 

Ladrões assaltam Caixa Econômi 
e levam cerca de 50 mil reais 

Criminalística faz 
perícia em mercado 

O Oc-panamcnto de Cnm1~lfs­
oc:a do Estado rcaJu01o1 na manhJ dc 
on1tm Jl('rlôl no local do mercado 
~nlnJ onde CJOSlllm onu barncas 
dc.s1rwdü ptlo fogo na madnip de 
anttonrcm O resultado da pc:rlaa . 
dr acordo rom 1níormaçôts. se~ d,-

;u~~;~~ ~".~ ~k~~U:~:~~:t 
onde foi 1ns11urldo l~utn10 PoüoaJ 
para sa~, n "t:nbdc1ru ain.u do 
1ndncho 

Em conscquênc1a do 1ncé nd10 
ainda_ csr•o 1nrcm1dos no hosp,11/ 
5'o \ anrtdr Paulo, Luoano da S1I• 
'-'11 San1os. 18 :1n0. Grrlcnc da Costa 
Santos 2o e ROA.Iene Lima San1100, 
de 13 anos. que ,ofrcram. segundo 
as informações, quc1madu1111s de J• 
gt,!U O estado dc Mude ffl~IIJ JTIYC 
e de Luoart0 da Silva, que 1prc-~n11 
o corpo quast todo q~1mado e a.inda 

~,~.ns:,:~~ 1"F~1!~™s,,:..~ 
ano., qut esra,-. no .,. mls de gr-Jv1, 
ckt . momu c:a.rbonir.ada 

reto com Pnncesa lsabtl A t~ 
foi provocada por uma ~o5'o nu· 

:r:J::1~ra~~~=:~n~ tt'~'!: 
que ati ontem nfo havia COmJMre• 
àdo ao locaJ 

Equipes do Corpo dt Bombeiros 

:e1~:.ª~.:C:C~:1 l/i~crJ~nu1: 
dc~lar o fogo dc\·,do a faJ1a de Cua 
na rt'dondc.za e tambim de um h1• 
dnnre ()$ carros pt~ 11veram que 
.s.a..ir do local aJgumas vezes para tu• 
bastc-ttr 

Na manhi dc. ontem pane dos 
escombros foram mindos por fun• 
aon4nos da Prcfe11ura Muntetpal 
En1retan10, Ells-10 Franca, da Scac­
t1n1 de PlaneJamen10 da Edilidade. 

~ 10Jt~~•~~ ~:~~r~ 
na, 

Propnetános de bamcas sims· 
nadas foram un.tn1me.s em culpar C. 
b°'l'lllllla, dono da barraca de foaos, 

~l=df! ;~•~•: 1~~~,i. 

Os funaoftÚlOf e chentes da 
Ca1.u EoonõmlCI Federal da Pa• 
raíbl, ~na, 8c1r1 Rto. viveram 
onte m momentos de tc ns,o. 
quando por volta das 1•hJOmin1 
quuro homens mvad1ram as dc:­
pcndlnaas do banco e. armados, 
anunaaram wn walto. Em uma 
açio que durou no mú1mo sete 
m1nu1os, os au.altantn renderam 
todos e levaram RS 50 mil dos 
CllllS. Arl o fedwnento desta 

i!~à ~=~~~~~:':: =~: 
radc1ro. 

eia i!!:rt:. ~:;:!.?'os fU:: 
tro homens enu-aram no banco no 
mome nro e m que a tesoureira 
Ana Carohna estava fazendo o re• 
coltumcnto de todo o dmhcuo ah 

~";;~íl~ ~raa:s'!h:t~. ~~~ 
dos de metr1lb1dora e pistolas 
765. njo dcllltl.lD escapar sequer 
as moedas que estavam nos cai­
xas 

da c~F~~ :~1~':':: r:h·~~~ 
os assaltantes j-' de armas cm pu­
nho anunaaram o assalto, man• 
dando lodos os presentes se en­
costarem na parede e cvttar qual­
gucr reação. Na hora do usallo. 
tiavra 12 d1en1es no intcnor do 
banco. al~m dos fu nc,on,rios e 
dois vigias. Ednn Lopes e Dércio 

cnção das vftimas, usnam roupa 
esporte, caJça jeans, bermuda e 
l~ms. Todos eram morenos, sen­
do um barbudo e forte. dois ma­
gro, e outro com um estilo surfis­
ta . Todos de estatura mediana e 
de boa aparência. 

:~~~~hai:~::~ ar:;:,d~s'ri:. 
lantes. 

ª agl~= ~~j:. çn:~~racE1. ?nus~ 
talada na Beira Rio, to, assaltada 
icgundo a gerente Sáma Pina, a 
irca onde esti situada a agência 
~ pcngosa. "pois tem chamado a 
atenção dos ladróes Recente• 
mente, houve um assalto no posto 
de atendjmenro da Unimed .. 

r,:~~~~ufi~~~g~~a a~:~;~:: 
10. 

Os as.saltos a bancos em João 
Pessoa tém ocorrido com uma 
certa frequência nos úllimos me­
ses. sendo este o pnme1ro do ano 
e 95 . Há pouco mais ck uns 20 
dias. uma quadrilha assaltou uma 
agência bancária mstalada na se­
de d~ Ummcd, na Torre. tendo 
usado de violéneta apenas contra 
um functon'-rio. A açto dos ban­
didos é rápida. nao chegando a 
durar JO mmutos 

Sa manhl dt ontem COfflUQU• 
tcs do mercado «n1ral 1ns11Jados 
p,d.omo,o local do 1oclnd)0, x mos­
uav.am rcvollados e culpnam alt 
mesmo a adnun.lWaÇio, pots, KJWJ• 
doeks. oadm1mwador i.abu da t.m· 
tl~ da barna e nio IOfflOI.I pro,,. 
dlnaa, 

O tncincho acontecru C' volta 

~~: ~~~=,:~ ~ 
cahz.adaJ cnttt u Ru.u Almeida Bar• 

m pclos barraqucuos, andw.1ve an• 
saram 6 adm1rus1nçjo do mercado 
c:rntral "l"Jdl pedíamos a reurada da 
b&naca A fCDlt: remia usa trqi<ha. 
M&s. oubwna medida foi tomada 
Ho~ estamos pauando por tDO, no.­'° meio de vMia f01 ckstn.údo C atl 
morte houve", afirmou Rllmundo da 
Coooe)Çio, que CiU com o ~ en,u­
J.ldo e apreienta queimaduras no cor­
po 

Prefeitura não sabia da barraca 

Fazendo uso de palavrões e 
amt.aças , os assaltantes disseram 
que n.lo quenam matar ninguém. 
desde que ajo houvesse re,çâo. 
O carro de um dos funcmn,rios 
da CEF, Glaucio Leal de Santana 
Jllruor, do upo Fionno p1cà•up , 
oor prata, placa Bf1J819-Cabcd<­
lo. foi usado na fuga, tendo sido 
abandonado horas depois. 

A quadnlha , no final do IS• 
salto. agradeceu I colaboraçio 
dos funcion,rios e clientes da 
CEF que nto reagiram ao assalto. 
Os quatro homens, conforme dis• 

O chma de tensio e.ra grande 
ontem à tarde no mtenor da CEF. 
tendo um vigilante. Dérao Perci• 
ra • se sentido mal depois do assai· 
to. O delegado Monte Cartos, da 
Políeta Federal , esteve no local 
para fazer um levantamento dos 
prejuízos e ob1er infonnaçócs so­
bre como tudo aconteceu . Quem 

Após o assalto ontem na 
aglnoa da CEF. a Políoa Mili1ar , 
a cm! e a federal foram aciona­
das OscarrosdaPM.comquatro 
ocupantes. passaram toda à tarde 
autsdosa.s.saltanles, percorrendo 
"'-nos pontos estratégicos da ada­
de Vo,s carros ficaram posrc10-
nodos no contorno que dá acesso 
ao 01stnto Industrial. 

A Prefeitura Mun1etpa.l dc Joio 
Pcstoa dcsoonheaa 1 1 custl.naa dr-

~~~~:~ foi°:nio=~ 
de Ebno Franc.a , coordenador da 
prck'.DoçjO de at1ndadcs «onóm~ 

vilartm que o 1odcntc da m.ctrua1da 
de an1con1cm, ti..,ess,c maiores pro­
porçóc-, O número de bamcu inHa• 
lA<l&s nos Jocau &.IJ12fJdos, oonforme 
informou, foi redUZ1do exprelif'f'a• 
mente 

SSPrealiza remanejamen~o em delegacias 
:u~CTeiae~ t . ~J~%~:~n:,: 
do pro~m• atra"ú de dcnúnaas 
exeeutadas por comeraan1es Mu, 
sc1u.ndo Franca, na época foram ro­
mãd.u algt.1mas medidas e "1 s11uaçio 
pareoa u.nl<UI" 

g10 cico/o~~~~aq~of:S! 
a, P~::'.:1"°.:ct!~~: 
lot, UUCIOU O tnbalho de rt.fflaMJI· 
mt.nlo de dclcpdos 01 Grude Joio 
Pessoa A cdjçjo dr anteontem do 
Dláno 06c:ial publicou a nomcaçio 
de 37 delcpdos e a e.a:oneraçio ~ 
outros Aconicceram surpresas dcn-

~u~~~~~e,!:~ ;nfic~!:ã:~ 
,nanas. 

~~: ~1;,~~fuh~:•i ~!f~~r: 
adJun10). Getuho de l.113 Machado 
(Fu.rtos de Veículos • mular), Nlho 
Ca.metro dos Santos (FalstftclÇÕC:S e 
DcfnllKlaçócs • 11nda~Clemen11n1 

DIO ~ P4ídua Alves Pere111 (4• li 
( 4~dbõ'~!·ctf:::/flrtins dos Sa,a 

Ele afirmou que b-' um mês 1 

:~!.ra1:!:~M<!°~:Ot~~r: 
v,JlOI C0rMraan1ci estão Kndo rc­
~ dun.nlc a ucc.vçjo dc um 

~rw.::a~C1r~=,~: 
nos. nHcc pcrlodo. do cons1auiram 
1 cwic!:na1 dr ocnbwn dcpdsa10 dr 
fop $c- ISSO IJVCJiC ICOlllcCJdo fC· 
rwD05 1omado Pf'O"ldlnca·· 

Os trabalho$ eia Prefc11ura . de 
acordo oom o membro da Scplan, cn• 

dtw1111laocbone1c. "Ub.avfamosl)4>, 

~~~~r:=::.=":e: 
radm os fo,os 56 nio .sabíamos que 
haviam retomado". enfatuou. 

O mo!ndtO provorou prcJutzos 
00ns1de"'"e1s para \ánas ram01as 
Alguns bamqucuus, na manhf de 

:'1r!er~ tam:u"s1~":1 ~':~:~e~ 
na de OODKr1ode,om, JOK Franosco 
de Ohvcin, dmc que todas is suas ~e ~~~~as" pr:\:: 
dro alarmanle, o mcm~ 5cctt. 
tana do PlancJamenle, Elívo Franca. 
ao visttar o local do aodc:n1e, nio quis 
rcocr 001Mn1,no1 sobre pou(veu: m• 
dc:n~s 

~raJ~;!ª,cJk,":,n~~ :,:':1ns,~~ 
!adas u lnlcgaaas Espcoahzadas. 

~.•;n"!~~~:~~ !m~~2:: 
para se mrerrar da .situaçjo du Dele• 
pc,.u 

Oenlro do rcmaMJamcnto. se 
gundo o supennrcndcn1c da Pnme1ra 
Re1,1M) de Polia•ª"''· delegado Ed· 
miJson Arruda. as Dclcgaau Dis1n­
l&JS foram reforçadas, pois alt'.m do 
delcgado hluJar. 1crio 1rfs delegados 

Delcgac,a de Cnmt:S contra a 
Pessoa. An1ónt0Man::os Vucona:}os 
Anrõnio Ma1no Gadelha Toledo . 

~~io~~ªê,~;f~~s:t~~~~: &~~~: 
(Ixlcgaaa de Cnmc, contra o Paln• 
mino--adJunto). Fredcnco Cl4ud10 de 

r:~~-MGt:t!t,~1's~~d~!;rr:o~J~rc: 
~::r,:dc ~i?:e~ra ~=(J~~~~: 
úo ao Entorpcaenle) 

hondlon Wandcrlcv Conolano 

~~~~';
1
~,~~~

1
~k;~!•da ~t~ 

lhcr • adJunta) . ~nan M:trques de 
Uma Sou10 (Fals1ficaÇÓ('s e Ocfrau• 
daçóc:1 • adJunll) , Dom1ngO!i S.i\'10 

Magalhães Machado arur • 11tu· 
lar) h·amz.a Olfmp10 Almeida (J• 
DO • 111ular). Marcelo de Medeiros 
Xavier 810n (.?- DO• utular} 

Eramldo Barbosa d.1i ''"'ª J• DD 

FJft:t(11~)ôÕ~ a~~~~:},~\'/:n!•';; 
ContttÇJo Casado da S1ha (J• DO 
·•dJunll), J02 Auguj:IOdc Carvalho 

eco ()' 00 • adjunlo). íh10 Fer• 
nando da S1ha (3' 0D • ad1un10). 
fernando Barbosa de Caf\alho (S• 
DO• adJunto). Gilberto Freire de Li• 
ma, (5' DO - adJUlllO). Val~bo Ro­
naldo Lobo (S• 00 • adJu nto) , Anló-

Jdelmar RodnJu« de Ohvce 
(10- DO· adl!'nlo). Ehsabcte A~ 
Duane (10' DO • 111ular), Franca 
de Assis Rocha Rodngues (9" OI 
adjunto}, Manoc-1 Nero Magal~ 
(8' DO · ti1ular), Josi Nilo Tav• 
Pereira de Cu1ro (7• DD • ad1ud 
Sérgio Fernando da Silva (7' OD 
Cabedelo . 111ular), Anosvaldo t 
A.raúJO Macena (6' 00 • ad1un1t 
João Amaro Gomes Filho (61 DI 
San1a RJII • tJlular) , J03qu1m F• 
Pcrc1r.t Pontes (adjunto da C'OCft 
nação Re110na!Judmánada l•SRPl 
Carlos Alberto Ferreira da Silva /W 
0D · Ulular· Tibm) e Ricardo Rcil 
Raminho (10' DO · ad1un10) 

retaria NacionaJ de Entorpecentes: 
Campina registra dois 
homicídios no sábado 

Lamentável Final 
Foi com unensa esiupcfa­

çãoe 1dênt1ca preocupação que 
ao me debruçar sobre o D1ino 
06<Ul da União do dia 1 (pn­
me1ro) deste més e ano, lendo 
a pnmetra Mcd1cb. ProVH6na 
da l..a\fa do Eacelentíss,mo 
Senhor Presidente da Reptlbll· 

NÀ,~õ~riít~õi'i€ ~:: 
DO O. en\ iada ao Congrc:sso 
'aoonal Juntamente oom OU• 

tros atos que entendeu o mes­
mo. serem tmprcsand.ívt1s p,a­
~ o mbo da sua ,rdua tuefa 
na condução dos dcsuoos da 
Nação brude1r1 , comta1e1 na 
oportwudadc, que o texto )e. 
ga.l dc1crm1na a ullnçfo da 
atual Secrctana acional de 
En1orpcc:cntes. a qual existe hi 
pouoo m.&15 de um a.no. e que 
veao pa.n. csubdcctr uma polí-
11ca naaonal \·oftada para a 
probk.mfbca dai drop>, JUS· 
ta.mente , quando os índt0es de 
comumo de drogas cm noHo 
Pafs akançara.m ntlmcrM alar­
mantes Para que se tenha uma 
tct.!ia , recentes ~uisa.s divu• 
!adas pelo C.ouo Brudc,ro d< 
l.olonnaçócs oobre drogas p,.. 

:~~ ~º:!~:;!~;:; 
adadc.s de forulez.t, Reafe, 
Porto Akarc . SAo Pau.lo e RKt 
de Jaoc1ro. o mlmcro de: meru­
oos (as) que relataram UiO de 
drop.s , qu.alquu que fOAC': . Cl• 
C:CtO '1cool e tabaco . pc.lo mc­
OOf uma vc:r. na 'f')da , {01 eleva ~ 

~ "!?~~ ~s:~ ~~~· 

V!Stidos no Rio de Janeiro a1c! 
90.5'l em Reate O abuso de 
drogas na Naçjo brasdc1ra che­
P a ní\'e&S de calamidade pu. 
bhc:a Em sendo assun . 1noor­
rc:u cm fngoroso equivoco o 
mandati"no do País em seu pn­
me1ro gesto admin1s11a11vo. 
uma \'Ct que frag1bza sobrcma· 
ne1r1 uma ln 1itu1ção púbhca 

~:::~t=:~~~~~t~ 
çjo. tratamento . f1.SC1hz..aç-Jo e 
rtprc-ssão 10 uso de drogas . rc· 
duzindo-a meramente, a um 
Departamento da St-cTctana 
Nacional de Segurança Púbh­
c-a , como se o problema das 
drops fos,c da alçada repres­
siva e nio de d1minu1çio de: de· 
manda mediante processos 
cducauvos , de tratamento e re­
cupertçio de drogados . de ts· 
pccaalJ.Zaçlo. de consacntua­
çio. e de 1nformação os 8-, 
tados Urudos da Amc!nca, as 
au1ondadcs encarregadas dire­
tamente da questio da.s dro-­
gas, dct~m llll'US de MintJtro 
de Estado. Temos um comp~ 
m,sso com u novas gcraçócs. 
pua que elas sur1am fortes e 
uudlveu. d1 tantcs da ação 
nefasta das drogas, para tanlO , 
e! prealO um Orpm,mo c:cn• 
trai com poderes plenos e de 
dcasio oolítaca que poua rc• 
verter em ações ei:cqufve11 u 
re~uçócs dos colegiados Cita • 
du.au ~ dr<>su, mtcnorwndo 
taaaçõcs. mantendo 1ntcrctm-
'-• - _ ....... _ .. _, ....... .. -......... 

a fim de que se possa mmma­
mcnte. d1glad1ar-sc com os po· 
lentados que comcrc,alu:am 
com drogas cm nosso País. os 

~~ª~'e~= ! r;:;1o7;ni~~ 
mente supenores 

Ao lransformar a Sccre• 
tana NaaooaJ de Entorpcctn­
tcs cm mero Depanamento de 
Ento~n1es \'1ncuJado a Se­
cretaria de Planc1amento de 

:J~::.~:=dc":t:rc:~ 
do Henrique colaborou cm 

!!1~:::·srurx;:::, ~:,~ 
m.a pela modcrrudadc e avan• 
ço, "ODSOantc prodamou cm 
seu pronuno.amcnto de posse . 
Ao longo de manha gestão à 
frente do Conselho Enadual 

~~EN~;n:c:e::~a::~~ 
de tOda I Rega,0 Nordeste jun• 
to ao Colégio de Pres,dcn1cs. 
cm todas as vezes que pude me 
reporta.r as malS aJtas auton ­
dades do Pals no campo dH 
drogu , sempre pugnei por 
uma açio abrangente no ca.m• 
po da educaf'º e prevcnçjo 

~~l~~~~~/:oªI:!~~ 
.Um d.a elaboraç,o ~ um pJa. 
no concreto de aç:60 , a fim de 
uua.nnos sob diretrucs e pol(­
taca.s csubclcc1du coordena­
du por um órgio c:entraJ, forte 
e orpnlZ.ldo evitando a d1sper­
sio e o md,\lldu.altsmo nu exc­
r,loN\,o-c J:"r'"~'•"'" • ,.,.,., A~ 

vonudc política do Governo 
Federal sempre no.s obrigou a 
trabalharmo soh1anamen1e 
em nossos Estados. exerettan• 
do coud1anamcntc a enat1\·1da• 
de como forma de suplantar• 
mos 15 adven:tdadcs múlr1plas 

?r~~t:~ :;~~~:u"dt;:_mb;scna~
5J~ 

pc oalmente parcerias com 
Organismos m1ernac1ona1s e 
nacionais , como por exemplo 
o Governos dos l::.s1ad()) Um· 
dos da Amcfrica, o nde a seu 
conV1te passamos mais de 1nn• 
ta dias no temtóno Amcnc.ano 
cm VJS1tas e mterc:Amb1os tic-ni• 
a,s e c:icntfficos. a~m do Cen­
tro de: Esrudos de Drogas de 
Un1vcrs1dadc Santa Ursula 
subs1d1ado pelo Estado do Va ­
ucano Tudo, graças a uma 
vontade política e um apoio 
fundamental pa.ra que pudis­
scmos pelo menos m1aar uma• 
lu.ta que não ~ só do Estado . 
ma.1s de todos md1scnmmada­
men1e. é do odadáo, é do País . 
~ do mundo, pos10 que a açjo 
avassaladora das droga t um a 
rcahad~ mundial Desta for · 

:~!fro~~~,~~o n:~ ~! 
uma luta que vem sendo Irava ­
da 10 longo de 1an1os anos . e 
matl que tudo, do futuro das 
nossas gerações. do 1,,ado de 
trabalho e dcd1caçJo contra as 
drogas 

CAILO$ rt'.SSOA OE A0L'L'0 ........ 
~.~•~ .... ~--~~-

Foi assa»mado em circ:uns• 
tJnaas m1s1enOS3S. Geml.son Ro• 
.;lngucs da 1ha. 25 ano.s . sol1e1ro. 
-.c:rvcnlc, que rc,.1d1a na rua Ar• 
naldoAlbuquerque . bairro do AI • 
to Branco. A vítima ío1 chm1nad.i 
com 1rfs mos de revólver e a poli­
cia amda não sabe quem ío1 o :w• 
torclos disparos O corpo foi cn• 
caminhado para a Unidade de 
Medmna Legal. necrops,ado e 
cm seguida hbcrado pa.ra o scpul• 
1amcn10 que acon1cccu na tarde 
de ontem 

O delegado de nmes Con• 
tra a Pessoa•(Hom1cíd10), Lucia• 
no Serra Seca , abnu tnquénto pa­
ra apurar a morte de Gcntlson 
Rodrigues C,egundo informações 

da Pohc1a, nmguém viu nada . 
O guarda Municipal. Joio 

Rodngucs da S1l\<a, 43 anos . c:as,, 
do . que res1d1a na rua Patos. Bau· 
ro de Bodocongd Ili. fo1 mono 
no último sábado. cm um mim· 
box, naquela localidade. A vúulll 
foi mor10 com dois uros no mlc­
nor do mtmbox Aurora 

Quando os dois assal1an1a 
anuncu1ram o assal10. João Ro­
dngues encontrava-se dentro do 
supermercado. pensando ,;cr um1 
bnncadc,ra. pcrgun1ou o que Cf' 

iava. havendo, foi o suficicnlc pa· 
ra que oi. a.ssaJtantc reagissem ~ 
forma violen1a, tirando a vida dt 
um pai de famíli:J. que ah chcp 
parn: faur algumas compras 

Traficante é preso 
com 1kg de maconha 

0 dek:aado da f:t D~nlal , locah 
zado no bairro do Catoll, autuou 1. 

rrendeu na rardc do úlumo úbado 
na Tra"essa Anu1, o 1rafican1c Al­
bcno Lima que a b11s11n1c tempo era 

~~;u~~J:1ru~~o~~t~~~ 
b~ir?.:fº e 1genld. pró.nmo 1 6' 

O 1rafica n1c foi autuado no art1• 

~ i;rm~~t:er. ~~1~~~~~:;t!: 
cuca dc 1,1m qudo da erva, ptonla 
puaocon.1umo, all.mde um tt:vólYCr 
,..1,h,~ "Ut ""' vw,, ,rk "'" "'" ""'"'' 

ma Scaundo <lc, a maconha fOf ~ 
pewdã por um s,cu. comparsa , amlfO 
de utl4ína1 , nio revelando o nome 
do mesmo que aindl enco,nra-JC fo­
ragido 

Scaundo 1nformaçócs do de~ ... 
do~ de Souf.a, uma das ,urpres# 
ao C"Msar na casa do traficante fc, 
que ludo era bem conforl4v~l. • 
eiemplo de um 1cknli0r controle rc­
mc10 e outros obJetos usados pc.kll 
com~l'l,IS de Albeno 1nctu11ve 1Hl 
que,• ro, dacobcno rela P0ttaa po1 
nome dr Alrrut (fong,do) Omem et· 
1, manhJ Alf'll""n 1 1ma trn traMtt· 

. ; 
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TCE e Secretaria de Despesa 
homologam resultado de concurso 

O Tribunal de Contas do 
Estado e a Secretaria de Con· 
trole da Despesa Pública homo­
logaram ontem o resultado final 
do Concunp Público, realizado 
rcccotcmcntc _para o cargo de 
Auduor de Con1as Públicas. 
Foram aprovados 138 candida­
tos. A data de nomeação ainda 
não fo, defimda pelos doo ór­
gãos. =e::--==~ 5:f ·'•''" -= ... -·-•-.-.-- ............ . ::.~· ............................ ... O Concurso inscreveu 
1.215 cand1da1os . que for.im 
classificado par., a prova de 
cálculo. Desses, 233 foram sele­
cionados, mas apenas 180 fo­
ram convocados para treina ­
mento da última etapa que 
aprovou 163. Desse rotai. 1 
for.im selecionados. sendo 88 
para o TCE e 50 para a Secre• 
tana . 
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<rila Fhal, d<. C-••lcaçjo pdo Ttld- . 
2.IJ. 1746 Ed1t•. 

O ~ Mihon S«ua. da D,~sa PUblu-a. cwrn.a a lwmologoç4o do C~ tk Aud11or 

Segundo Francisco Valé­
rio. sccretáno adjun10 da Se­
cre1ana de Con1role da Defesa 
Pública , a necessidade de pes­
soal par.i fiscalizar os órgãos e 
as con1as públicas é grande . 
" mas a contratação vai depen­
der das condições materiais e 
orça mcnt,rias. ão havendo 
agora. uma data previsla .. . 

Funcionários 
não aceitam 
parcelamento 
de reajuste 

Camelôs aguardam definição da 
prefeitura sobre saída da Lagoa 

A proposta de pa=lamcnto dos 
25,94% doo ,crvido= públicos fede• 
rais Rio foi 1ce:it.1 pela catcgona que 
pretende entrar com mandado de se• 
guraça no Supremo Tribunal Federal 
rontra a medida. Com uma 4tfaS1• 
gem salarial de 213 por cento. dado:o. 
do Diccsc. o serv:idor não foi contem­
plado como esperava e promete rca. 
gir. 

Segundo o diretor da Federação 
de Sindicatos de Trabalhadorc, das 
Un1vcrs1dadcs Bras1lc1.ras-Fasubra . 
Edvaldo Rosas. a medida do go"·emo 
atcn la contra o pnncípio consuruao­
nal que protege o direito adqumdo 
e o prindpio da irredutibilidade dos 
vencimentos. A Fasubra está tambc:m 
consultando as vias jurfdicas acerca 
da lcga.J idldc deste parcelamento. 

Os servidores pübbcos federais 
vio, a partir de agora . mtcns1ficar a 
llk>bilizaçio, atuando cm vfnas fren­
tes e discutindo o quadro da conjun­
tura e das manobras cm curso. A r'c• 
deraçAo. atrav~ do Sintcspb - Sindi• 
cato dos Trabalhadores cm Ensino 
Superior da Paralba. i' solicitou do 
reitor Neroaldo Poa tes cobrança jun­
to IO Ministro da Educação da unc­
dilll liberação dos =ursos par> pa· 
pmcnto das !~rias e a aplicaçio da 
lei no tocante ao rea1usre dos sem­
dores para que sejam pagos de uma 
só pa=la. 

Os camelôs localizados no 
Parque Solon de Lucena (Lagoa) 
não sabem ainda se serão rema­
ae jados para outro local. A1é 
agora não houve nenhum encon-

~~~Je~~~ei ~g~j!~:s~º~:v~~~ 
no Seb35oão de Almeidà e o sc­
cretáno de Serviços Urbanos do ~ 
Mumcipio. Denvaldo Mendon• 
ça 

gundo Scvenno Almeida . 
o~ camelô esrão aguarda ndo 

~m~C~~~I~ S~~ o_ se1:,~~~~-r~ 
já procure, o Sr. 'ôenvaldo Men­
donça, ele garantiu que iria nos 
chamar para convcNnnOS. mas 
até agora isso não ocorreu 6s 
somos a fa \·or das padronizações 
da~ barracas e até mesmo das re­
moções. desde que ela5 sejam co­
locadas em local apropo>do. que 
tenha clientela". afirmou o rc• 
presen1ante dos camelôs da La-

goa 
Severino Almeida reclamou 

da iodúerença do prcs1den1e do 
Sind1ca10 do Comtrc,o Ambu­
lan1e de João Pessoa. Edgar Flo­
rença da Silva. que não 1omou 
nenhuma a11cude. nem inreres• 
sou-se cm COn\'Crsar com rcp~­
st:nta.oteS da prcfeuura para m­
terceder a fa , or dos camelôs . 
" 81u da_ Tapioca " , como é mais 
conhecido e,enno, trabalho 
com a \ enda de tapiocas há 13 

:~O: de 5R$ l~~~OOEi~:~b~W! 
corn 0110 familiares. m:b. me mo 

~fu~ ~fn~i:o~at;;de %1
;~"; 

vales transporte e a1 ,mcnta ão. 
Para o reprc cntante dos 

\,endedc:.rcs ambulanlcs da La­
boa. os camelõs pagam. tndirc1a­
mcn1c . impostos ã Prefeitura 
oom a compra de maténa-pnma. 

o seu ca.so. por exemplo. ele 

gasta por mês cerca de 20 la1as 
ele marganna, 350 kg de queijo 
e 1.000 cocos. altm de papel para 
embrulhar as tapiocas. " Cada 
produ1os que cu compro 1cm 1m­
pos10 e ao adquiri-los. estamos 
aumentando o arrecadamento da 
Prefeitura .. , exphcou Severino 
Almeida. 

A mdcfiniç.ão sobre a ··lim­
peza .. do Parque Solon de Lucc• 
na ôlá preocupando vendedores 
runbulanrcs como Manoel Ofjvci­
ra .\ 1acêdo. 36 anos. há qua1ro 
anos tem como unrca fonte de 
renda a barraca onde e le comer­
aahza produtos naturai.s. utiliza­
dos como rcml!dios cazc1ros. " Eu 
sou pai de família e não sei o que 
fazer caso perca o meu trabalho.·· 
Mana de Fá11ma dos San1os. 29 
anos. tam~ m está receosa quan­
lo a permanência de ua barraca 
na Lagoa. onde ,·endc batata fn . 
ta a mais de um 3no e. com e~ 
dinhcrro. garante o seu sustento . 

O diretor da Fasubra, Edvaldo 
Rosas viaja hoje a Brasília pua aoom­
panhar as neg«iaçócs atra\'és de- Me• 
dida Provisória que vai instrvmcnta• 
li.ur o pagamento cm quatro "czcs 
de percentual concedido. A Fasubra 
solicitou tambc: m intervençio Junto a 
Executiva Nacional da CUT para que 
ela diJcuca as formas de açócs conjun• 
tas com a CNESF. j' traçadas A cs• 
pccll tiYI da categoria~ grande quan• 
to essas oegociaçócs e ;, se dLSCUte 
a possibilidade de novas parahsaçõcs. O rtprtstmante dos rom~l6s. 81u do làpr()('Q, a,iuardo uma· nwwJn '"•'>m 1nm a/do Mrndonça 

MARTINS 
ARTES FOTOGRÁFICAS 

ConsiruçJo dt TumuJos Plicas de Bronze 
Foros tm Porcelana para Tumulos t Todos (\( Fins 

E,,_dusl\idade de Sio Paulo 

Francisco Martins Queiroga 
José Maria de Melo 
Representantes f"'.i,.d o "'k>cd<:-~e 

RIU Professora Ana Borges, 1 tJ J•\lanbe Joio Puaoe 
Fones (0IJ)l21 - 41 10ou221-f>087 Pa"'bl 

Sine de C. Grande 
será informatizado 

tJrc"cmcn1e-. scrâ. 1nkmna11zado 
o CcntrO de lnformaç:io do me de 
Camptna Grande. de acordo <'Om o 
que informou a coordenadora do ór-

tºs!~•r: ::~~ra''ui:~0
:~~~~ 

uição no atenduncnto ao pubhto. -

~·~ ªno":C:::1'!>:!; :u:~~fi~ 
maçóc~ do traN.lhador romc:tdu com 
a orcrta de trabalho do Computador 
do LOC 

Em 19Q4. pelo menO!t- 13.644 tra­
balhadores proruraram o órgâo para 
~ cmprciu Desse Q.)nt1ngt:ntc- . mui• 
1osconsegu1ram umi "'Okx~ . Otn-

uc os que procuram o Sme. 55% é 
do sexo masculino. com 1da<ks cntre-
2.S e 34 anos; 40<v nio cooclu1ram 
o t • grau Ma.na frenas disse que o 
sc-tor que ma.is empregou trabalhado­
res, este ano. foi o de a1tmcnt~ 

Um dos obst4culos porque passa 
a m1.10na dos desempregados é I falta 
de expcnincia o,·cn1.1 e- se, por 
cento dos empregadores 56 qutrcm 
trabalhadores com c,pcntnc1a com­
provada na C1ncua de Trabalho S<).. 
mente aJgu.os é que aceitam trabalha­
dores com cursos, a exemplo de""ªª· 
tcldom ta e scacu,na 
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Geral 
VESTIBULAR 95 

Coperve inicia amanhã entrega dos cartões 

Assis FtTIIIJNks tst,I co11,octurdo os v,stibUÚUld<ls 

Encontro vai debater 
a educação especial 

O Dq,,anamc:010 dt Ha.bibtlÇÓ("j Pedagó­
pc-M do Ccow de Educaç6o cb l'FPB <'Offl 
.po,o d1 Pr6-Rc11t>n1 p.t111 A.mm10t Comum• 
tÚI()$ e Aj,Vsson1 ln1cm100n1I promon-rlí , 
nopcnododc l.?a UptOnmo,o t· Encontro 
Paraibano ck EduQÇiio fuptaal e o t · fot'llm 
dt Otba1.t\ -w>brc Edu~ t-.ptt,al no Nor• 

""" ~ c"'cntos tC:m como ob,tt11·os cnar um 
fonim dt de-bates sobfc o qoc w- fu com rtbi· 
ç.io IO atcnduncruo do pon.dor de dc6aénaa 
ao &mb110 da Paraiba, cm pl.rtlCUIU da capt.tl. 
cdu açdet acadlaucasquc est6o scndodcscn• 
volVMlal dentro da UFPB bu..tando ,~..iw a 
compebbd1dadr do qiae 5e fu. Ili Utll\-Cnidade 
e a ruhdack reiioaal Ovuo ob}(tJVO. scgun• 
do a profCDOf'II Wmdr1 Furt1ra. c:oordco,,­
dora dos.c~·cntos, / 1nnafu na UFPB u.m fon.im 
de debate rom rclaçto li cducaçio C$pe:C11I no 
Nonks1r com• p1rtic1paçlodc rrprcsc.nt1n1cs 
de pelo menos litn L n,"ers1dades Nordt-.)t1n.as. 
visando ag.lut1n11 O\ profi1&1onau das lnu,1111• 
çóc:s dr En\1lk"I Supmor d, área em 1omo do 
1tma ProdU('So Acadlm~ de Educaçio Espr-

aal e Rcabdadc :-.·ordci:uoa E. ainda. ,nuo,, 
du.zir C1II IQO< o I toa:)turo ' mr ~ Ofdr~e 
\Olbtt EJuca.;.io Esrroal a ~, rca.hudo n, 
lJn1~rsidadc Fcdenil da P.1r1ib" 

Dentro do 1· Encon1roPu1.1h:,inodr Ldu 
ca~io Espra11I, ..cri rrahudo um CurMl Inter 
nac1.Jnal sobre Orgu,nç.ál.). Pl1.11rpmcn111 e 
Ouahdade Especial. que ~ri minL\trado pelo 
PhO Petcr M111k1 . da L'n,\~rs!tJ (lf Manches• 

'" A proícuora ~ ,nd)t Fcrtttn informou 
atnd.a que h•~·erli cunos paralelo$ sobre Su.ua• 
1-s.dc e Ocfdnaa. 06aM de Littn..tura ln· 
fuul. Ofio.na dr Bnnquc-doleca e \'1\hcia 
cm Shantala Os 1ntcrcss.adot em panaopar pa• 
gam apr nas wna 1,n dr RS 3. 

N mformaçóa grrao e 111',Cl'IÇÓci podem 

~;;~~o~~~~0Ü=~:~;.:: 
de JoM> Pusoa. no hot.ano da\ S óls 12 hor.u. 
median1r Q pa.gtmco10 de uma 11:u de ~S 
10.00. par11 profus1ona1, 1,bcr:n:'l r de RS 5.00 
para c,11.idan1es. Prokuorr, e profi~s1ona~ da 
.Uea dr Edu~ E'Jk"all pagam uma tu• 
de RS J.00 

A Copcrve (Comissão Per­
manente do Concuoo Vestibu• 
lar da UFPB) estará entregan­
do em sua sede, a partir de ama­
nhã , os cartões de inscrição dos 
candidatos que irão participar 
da segunda etapa do Vestibular 
95 . Eles poderão receber o 
comerovante até a próxima sex• 
ta-feira , sem o pagamento de 
nenhuma taxa. Após esse pra­
zo, será cobrada uma multa de 
3 reais. O último dia de entrega 
será em 20 de janeiro. 

O presidente da Copcrve, 
Francisco de Assis Fernandes, 
afirmou que os candidatos de­
vem a presentar . impretcri · 
velmente, o documento nos 
dias de provas. Do contrário 
não participarão do concurso. 
"Portanto. devem obedecer ao 
prazo oferecido e apanhar seus 
cartões". afinnou . . 

Ele disse 9ue os candidatos 
devem se dirigir a Copcrve ~ra 
apanhar o documr nto , murudos 
áe identidade e comprovante 
de inscrição. Nos casos que en-

volvem procuradores, dewrlo 
ser apresentadas as proc:uia-, 
ções reconhecidas firius. 
cartões tamb4!m estlolelldo 
tregues no interior do 
onde havcn a segunda fac 
concurso. • 

Os campi dos mu · · 
Je Patos, Sousa, Campi 
GrandeeCajazeirasesdo.._ 
dendo aos >'CS!ibulandos, aua,; 
vés das coordenações da Co­
missão ali instaladas. No &e., 
do, a Copcrvc irj atender a 1 
mil 928 candidatos. Em Joio 
Pessoa , o contingente é de 
aproximadamente 6 mil pes­
soas. 

As provas serão realizada 
oos próximos dias 22 e 23. de 
8h às 12. Estão sendo ofereci- j 
das 4 mil 408 vaga_s. Na capital, , 
os locais que sediarão os ea­
mes são áois: UFPB e Lycn 
Paraibano. A !)revisão, de acor- ' 
do com o professor Assis Fer­
nandes, é que o listão dos apro­
vados seja divulgado até o dia 
24 de fevereiro . 

Obras são realizadas 
em bairros da Capital 

A Prcfc:11ura Muniapal de JMO hssot. , 
arra,t) d,1 sua St-c:rctana EKtt90nhn.tin1 dr 
Programas Cspccms de Dcsrn"olvimcmo Ur• 
l,ano, •·cm lltuando at1"amentc nas .Ire.ti da 
prnfrna J:,i C.ar, tal,cxc<:ul:andoobrasdc: míra­
otru111m como drenagem , p,1"•mcntaçllio, es· 
gocamento ~nuino, C-UJO$ srrv1çi» visam me­
lhorar e.tida "tt matS as condtÇÕd dr hab11ab1· 
!idade I aglomerados humanos que \·1"1am cm 
cond1ç6ts sub-humanas Além dr*• bcarff. 
cios. o órg.ioes.t, tam~m cm~ahaclo narons­
tru~ de CCH1JUfltos habltaaonais 11po " Em­
bnio" e proordendo a respectiva rcaularu.açio 
fvnd,,na . com • dtStribuiçiO oorrita b rc~ 
pero~ ttrm0$ dr oonc:cssAo de dittuo real 
de U50 sobre os unónis 

A1ualmc111c, o órg&o od c.tcnu:ando • 
1mplan11çio dr drenagem oom JI6m c:m tubos 
de 400 a 100 m1l{mrtros dr d,amc:rro e a pl'1· 

men11çio com 700 metros de utcnsáo na 11,11 
Joáo G•liu, no Jardim Sio Pauk>, OJja obr• 
tem ooncluc.io pre"iS11 para o final de fe"erruo 

e rc:pre:scnll um u1\"dumen1o d1 otdc:111 de 1)(1 
mil reli.Is 

Outra obra QlW merece des1aq~. cntrt 
u que estio ~ ndo ei.rculadl» pelo ó r,Ao, I 
a da ci;taç.io de tratamenio de esgCNos san,rl­
nos da bacia do Paniba, localizada no 811110 
Rdger , que: beneficiará 560 11111 laabilaatn a« 
o ano 2010 e cuja pnmc,ra lagoa de Ht•bib· 
zaçio, de um total de quauo, 1cm ■ condusio 
pttYIStl pua dctllJO de 90 dias. UWldo-K em 
sua estrutun \32m: de concrrto, uma ltde pi· 
ra ahmcntaç6o e dr.scarga de 294 metros ca 
tubos de ferro fundido de 300 a 600mm dt 
diJmetrO e ne«ss.1ta dt uma movtmcntaçJo 
dr tem de 26.4'0m,. O vak)r da obra arm,e 
1 100.00) reais. 

A Sttretana ,gualmenlc eng.aJCMMc ali 
açóes emerienoais que • P1tfr1tura de Joio 
l'nlOI vtm eo«tando, proriaadu pelc'I con• 
vfn,o cdc:brado rom o Min1" foo da ln1cgr1• 
çáo Regional , "1sando. m,n1moz.ar os deli~ c.­
lami1osos do úl11mo inverno em "'"~ írcu 
dcnouacidad( 

CDL promove jantar festivo e presta 
homenagem a associados e autoridades 

A Câmara de Umgcntes LoJ1Slas 
de João Pc-ssoa promm'eu no Hotel 
Ouro Branco festa de oonfratemiza- •"-1>1a---= 
ção para assoo.ados e fam1harcs. auto­
ndade~ e C00\·1dados. para marcar as 
fe- t1v1dades natalinas e o mfcio de 
mal5 um ano de ab,1dades ~m de 
refinado coquetel, os part1cip.an1cs to­
maram parte no 1anw rcalu.ado no 
sexto pavimento do pr~d10. com ser• 
viço de bufé elogiado pela cxccl~ncia 
ao cardápio e se leção dos pratos ser• 
v1dos 

O ponlo alto das festividades foi 
a entrega de placas assinala ndo o 
agradecimento do CDL a quantos co­
laboraram com a cn11dade durante o 
ano de 1994. tendo usado da palavra 
o bacharel Cláudio de Pa iva Leite. 
que representou o go"emador Antó­
nio Mariz e o presidente Lmdcnbcrg 
V1eu-a da Cunha. CUJO dlSCUrso. que 
va, publicado na p1gina de Economa.a. 
1. um chamamento aos IOJ • tas para 
que pcrmancç.am de olhos abcnos 
contemplando a cnaçio do!> blocos 

U ntknbtrg pnsidiu a mesa q,u dirigiu os trabaJhos 

ros, Jo~ Cezar de Carvalho, Osvaldo 
Agripino de Castro. José Aniónio de 
Souza Mara nhão. Ca rl os No ujaim 
Habib. presidenle da Federação de 
Dirige ntes Lojistas da Para1ba, Ro­
bcn o Germano Bezerra Cavalcanti , 
preside nle da Associação Comercial 
do Estado da Parafba , gove rnador Cí­
ce ro Lucena, senador Ronaldo Cu­
nha Lima. depu1ado federal Gilvan 
Freire, comandanle da Polícia Mili­
tar. Cel. João Batista de Souza Lira. 
Delegado do Mm,sté rio da Fazenda. 
Marizardo Bezerra de Medeiros, de• 
legado da Receita Federal. José R1ba• 
mar Pontes, de legado da Sunab. Ida· 
lício Antônio Fonseca Garcia , set.rc· 
tário de Finonças do Estado. José 
Soares Nulo. preícito de Joáo Pe~. 
Francisco Monteiro da Franca, supt­
nntendcntc da Saclpa . Jacy Fernan­
des Tosca no. governado r Antdn10 
Mariz . o presidente do Centro daj ln• 
dústnas . João da Mata e Souia e o 
prcS1dcnteda PB-Tur, avignyCunha 
Lima 

económicos. rcfcr~noa ao Mcrcosul, 
que. no seu enlcndcr . pod...:r4 trazer 
benefícios para as rcg1óc.s matS nas 
do país. cm detnmento do nordeste 
brasileiro 

O-.• O,,_ (« - ), ft,....,., tio CDL 

Foram homenageados. os IOJLS· 

las Antó mo Ou1ra Sobrinho, Crcuza 
dos Anjos Pires. José Marc.oni Medci -

. ... 
~p,,todo /ttkrol Giholl Frdn ,,,.,,,.. OMÍJO das lojista, 
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Humberto ~a quorum para aprovar Arida 

llndll - (AE). O pre- Até ontem a votação não foi riu cb úrica da . o~. 
sidente do Senado, llum- po. ,rvel porque um grupo Ele disse que Éfo, _ooÁlnm:ido 
berto Luoena (PMDB-PB), de senadores tem borcotado e!''° senador leio va1e;5 
garante que a indicação do a sessão, esperando obter (PFL-ES) de q~ deve JIU!I· 
nome do economista Pérsio :m troca a apro,·ação;,a Cá- q~r da votaçao a _l'é~io 
Anda ~ra a ~déncia do mara , do proJeto de anrstta ~nda . Segundo Te1llC1ra. 
Bam:o CentràJ sera votada a Lucena. Alvares o oonvcoccu de que 
hoje ou. no máx1mo, ama- 0 senador Pedro Tei- o PP tambtm esu no gover-
nM. Lucena d1s.e que con- xe,ra (PP-DF), um dos que no. Na semana passada, ao 
versou com cerca de 60 se- vinham boioorando a sessão ajudar DO boicote às sessóes 
nadores e csres lhe garan- do Senado, Pedro Tei1ein 
tiram 9uc vão panic1par da doScnado,aoladodogrupo admitiu que o fazia oáo por 
vota~ao do nome A rida, liderado por Alfredo Cam- querer a an_iS!ia de Lucena. 
penmtindo assim que O Se- pos (PMDB-MG) e Alcxan- mas por elllglr um lugar DO 

nado aprove a indicação. dre Costa (PFL-MA). dcsis- governo para o PP. 

Governo começa a discutir 
reforma ainda esta semana 

Inflação caiu de 700% para 
20% no 2° semestre de 1994 

B..- • (AE) · A pnmeira 
rcumáo plrl lratar dti proposcas 
de reforma oonsutuoonal que se­
rão aprescntadac; ao Congre~so 
l\.taonal aronte«ri 1Jnda c,ta 
'emana entre o \ICX•prc,1dentc 
\f3.n..-o \ 1.1'.-rd e °" mrnNros en• 
volvtdos Além de mudançb na 
aposcntacl<•'ll Wsi..:a. o etwcrno 
pretende tam~m mncr ~om os 
fundos dc pensão. i.·asando e,pc­
aalmente o controle dos recursos 
rtpassidos pcW: pa.troanadoras 
do setor pubboo De,erio estar 
presentes a es~ rcum.io os mim• 
tros da PrcY1déncu1 . Reinhold 
Slcphanc,;, e o da Ju.st,ç3. Nel~ 
Jnhlm 

vtdê:ncia Compk:mcnw rcsoh•cu . 
rnmeiro . ,enfiar se os fundos 
tem condições de pagar os bcnc• 
fiaos ao k>n,go do tempo Ap«ar 
da k&l~açio rcstnt1q :ao 5etor. 
a UnQ hm'.taçáo. nn momento, 
e a prod,1~.io de au mento do tt· 
passe 

'in \im,,térk'l da Prc,·1din• 
oa Sooal. as prop()'\1as de refor­
ma daConu11utÇáo e da lcgi~ação 
ordmJna cs1ario \.-ondutdas att 

mente wn amscmo. o mmrsrro 
nio nega qoc eoswn pontos po­
W:macos, c:ocno. por ucmplo. os 
SCMdorcs púbhcoJ. avas e mdita· 
ru Outro ponto unponan1c , a 
Idade muuma para a aposc:n~ 
na S1<pbancs dmc acndrw quo 
a idade mínuna • que deve ser fi. 
uda por ~1 complementar vaa ser 
s1tuadai entre 58 e 60 anos. indo 
para 38 ou 40 o tempo de c:ontn· 
bwçio De acordo com S,cpta­
nes . esses hm1tcs vto ser fiudos 
Jcuodo cm c:onsuicraçio quem 
entra Ct"do no me.reado de tn.ba­
lho e quem enlra tardt . HavtD 
a.inda uma idade , quc pode scr 
cm torno de: 70 anos, para a apo­
srntadona compulsón.a 

Slit....._(Al) • Aw.adcmOa-

~~r;1t~<t~::s~ 
:r::e~: !°;~i1:trtd: 
de Preços ao Consumidor (IPC) da 
f-undaçjo lnslltu1odc Pesquisas Eco­
nõrrucas da USP (Fipc). O custo de 
~,da, pan • famílaa.s com rtnda ~n• 

~u,:•~~~:!:~t!,'1:: 
: entradl do rui, os pttÇOS de rorma 

geral se e:subdu,1.ram e: a 1ua caiu 
P"'. 18.30% entre: Junho e ckzem• 
bro 

"Essa tau. acumula resíduo dos 
aumen1os feitos e111 Junbo", lembra 
Juartz Riwcri.i. coordenador da pes­
qwsa do IPC. ~m os reslduos, a in• 
ftaç.ic> no segundo scmcstrt cai para 
10,6l'i- 0 item hab1~. q~ te\lc: 
rc-aluste de 27,78,,, fo1 o que ma,s 
sub1udcpo1Sdortal E.ssaallafo1tstt-

São Paulo. (AE) • O mi­
nistro das Comunicações . 
Sérgio Motta, decidiu revo­
gar os editais para distribui­
ção de concessões de rádios 
até receber relatório do gru­
po de trabalho criado para 
propor critérios técnicos 
que fundamentem a cessão 
pelo poder público da explo­
ração desse tipo de serviço. 
O ministro aguarda apenas 
uma aval iação jurídica d

1
{1 

seu ato para suspender as 1• 

ci tações, 143 ao rodo. 
A idéia de Motta é 

mulada pdos autnt0tot do5 aJ111\Kis 
que ficaram cm mld1a 81,561\ mais 
caros 

Depois dos alugut1s, os scrnços 

f9.~2º~
1~a!~rJ:1

~~f~e~ ~u~u!':i~ 
subiu A menor alta foi do fiem '-'C5· 
luâno. que le\'C' rtaJUS(C de J.47Cf 
no segundo semestre O custo da ah• 
mcnraçio, o q~ mais pesa no bobo 
do ronsumidor, te,e alta de 24,34'\ 
Ess.a alta resultou do, aumentos da 
comida scm1-c:labonda. cspcc1aJ• 
men1e da carne, que ficou cm mtd1a 
-I0,39<\- mais cara. 

reunir em um decreto presi­
dencial os critérios para as 
concessões , como uma for­
ma de dar "transparência .. 
ao processo de escolha de 
quem receberá os canais de 
rádio e TV. A distribuição 
dessas concessõesé 1rad1cio­
nalmente utilizada pelos go­
vernos com objetivos pofíti• 
a;,s. Dos 143 editais que Sér­
g10 Motta quer revogar. 21 
foram_ ll!flçados cm dezem­
bro, ultimo mês da gestão 
d~ It.amar FraqÇQ_ na Presi­
dénc,a da República. 

Câmara setorial 
para mensalidades 
poderá ser criada 

8r&$ília. (A.E) • O governo 
poderá cnar uma clmara çe1onal 
da educação. par• tratar da qucs· 
tão das mensalidades escolares. 
conforme: adm1t1u o secrctáno de 
Acompanhamento Económico 
do M1mstino da Fazenda, José 
Milton Dallan A sccrc1ána--cxe• 
cuuva do M1ms1ino da Educa­
çlio. Gilda Portugal , i a favor da 

crit:1
~~~~~a~

8
~~~º Es~~~a~c! 

(UNE). como 1am~m Confcdc­
raçio Nacional dos Estabclec1• 
mcntos de Ensino (Confencn). 

Esta cimara sc1onal vai m-

:fe~~~1:. :sn:ªJ:~:: :~ 
Mm1stirio.s da Educação. Jus11ça 
e Fazenda Este: podcn. ser o pn~ 
mc1ro passo para o gov::mo se 
:1fastar das discussões sobre as 
mensalidades escolares, que Jf fo­
ram ohJcto de no.,.c medidas pro­
visómu e diversas ba1alhas 1ud1 · 
ciAIS 

Atualmente cru1e uma cf. 
m:1r1 sc1onaf de: 1ev1~.rom uma 
subd1v1~0 9uc auda da qucs1io 
das mens: ' 1adcs ucolares Na 
gcstio dc h .. mar Franco, o gover­
no tentou d1scut1r o assunto n~ta 
sub-dmara. mas nlio deu ccno. 
conforme relatou o d1re1or da 
Confenen, Buih Anastas.uk1s A, 
cn~io de: uma cimara, cspcaal• 
rt)(nte ~ra tratar dcsrc tema, foi 
~derado "um bom cammho" 
Plni se cbeiar a um consenso so-

bre: a questão das mcnqhtJadc'\ 
pela Confencn. 

A antt.ga sub-cimar.i SCIOn3l 
náo deu certo, segundo o pro(e(­
sor Basih, porque: o antJgo m1ms• 
tro da Justiça. Ale:undre Dupc)' · 
nt. estava mais preocupado com 
o SOCl&I do que com os termos 

\~~~~~t, ~~rv
1
c~~S.:~o~~~; 

porque ele~ "um grande Junsta" 

Prov~J.~~,;~g~v~ ~ptfa~ 
:cu~,~;:;,~t'~~PS~t~7! 
1cto de conversão que f u or.,,cm 
a MP Ele alega que o aoordo cn• 
ire os panidos acabou sendo rom• 

~edn~ ~rMi :~~,;~~~:~~ 
mcntalS pc:'°5 partidos dc esqucr~ 
da e acordados com o rcl11or da 

r;~i) e~~:~:;~!c1;!~din 
Para Ubiratan Agu,u a reu• 

rada do par'1:~fo quarto d.a pro­
posta de Landm. que permitia aos 
Procons atuar cm defw dos cstu• 
dantes " prcJud1ca a sociedade" 
"Esta ro1 uma forma encontrada 
de resguardar a soaedade contra 
qualquer abuso das escolas", ob-

:r!ita°. ºMtPºe'~d,:~~~,~~~~ 
3 lítulo de convahdaçio das con· 
versões os ac:oroos feitos verbal · 
mente ou J'lfl' escnto. Os dois fo­
ram cons1C,erados 1nron1t11ucit'• ':a~-~ pelo Supremo Tribunal Fede-

prc:,um um.J aJui oc: :?t; para o mês 
passado Essa tau t a menor no ~ 
dt dtzc:fflbro desde 1973. qu.ando o 
IPC ~ubiu 0.52~ •·(h pr~ dol ab 
mentos subiram menos dó que prc· 
"i:1mos e a wa f,cou bem ab&uo dos 
3.02'v- de n011embro··, d12Juarcz R11-
zicn. coordenador da pc!-qUIU da Fi• 
pc: Pan csre mês. de rrc,t 11,Raçio 
d< 1.5 

O custo do) ahmcnt,w ,1.it,,u "f>!.' 
na .. 0,10"'- Com c:i.crçao Ja ..x.'fflida 
1ndwitmhuda. q« fic:i:iu 0. li-Jll- mi.JS 
a1111. e da altmcntaçáo tora do dom1• 
o1io, que foi rca1ustada cm 1,24'l.. 
todos os subítc ns tiveram ,·anaçjo 
ncgat,"ª · Os preços dos aJ1men1os m 

:!:~~ur~:= tc3cc:ea~u:~;~ 
g,utos com \estujno tam~m contn• 
bwram pan a queda da irúlaçjo O 
C'USIO d~ roupas. que hav,.a ~htdo 
4.!!i~ cm no,"tmbro caiu 1.0:!C\ 

üm ~lboroontrol 00). tun• 
dos de pen~o pauocan.ado!. por 
empr~scstaUJ.St uma , cftu me• 
ta do governo. l\o ano ~ ­
com 0 ObJCll\'O de hm1tar O repas• 
.se: das estatais pa.ra os fundos de 
pcnsio. o governo chegou a pre• 
parar uma rrunuta de decreto. A 
~ia íot pro,LSOriamente aba~ 
nada porque a Sccretana de Pre· 

EM BRASÍLIA 

o dlJ IS de: fc,crc1ro. Par> wo. 
o trabalho ltfflKO \Cm Kndo ÍCl· 
to a pleno , apor. com asibSOna 
de 1uns1as e cspcaahstas da área. 
'Queremos fazer uma coa.sa séna 

e correta. dentro da toca e do 
bom senso·._ afirmou o llWUSl.m 
Rc:1nhold S1epbaoc:s Segundo 
ele-. a reforma da Prc,idtna.a tem 
por ob,ctu·o a segurança do siste• 
ma e a Justiça .sooal Sa optmio 
do ministro. o sJSte~a mio pode 
mais ptrmitir a cx1st~nc1a de 
.. ilhas de. pnvMpos". 

Stephanes. no entanto. prc• 
,·e! f'CSIStinaas Apesar de a ne• 
CCSSldade da mudança ser pnuca-

Ximenes toma posse amanhã 
no BB e Cutolo assume CEF 

Brasília. (AE) - O eco­
nomista e funaonário apo­
sentado do Banco Central. 
Paulo César Ximcnc, Ahcs 
Ferreira. de 51 anos. toma 

b~~~ ~i if~~f11f:~~1~o!~ 
de amanhã, cm Bras111a Ex• 
pres,dente do BC entre ~9 
de março e 9 de sc1embro 
de 1993. • e,colha de Xnne­
nes, assim como a do !"x-mi­
mstro da Prc"idi!ncia . Sér­
gio C'urolo, que a ,um1rá a 
Cai<a Económica Federal. 
o bedeceu mais a cnténos 
récnrcos do que políticos. 

O economista, que dei­
xou o cargo de reprcscntan ­
.< do Brasil no 11: ,1,"<' \lun­
diol. cm Wa<~<nrton. no fi-

nal de 19Q2. para se integrar 
a equipe do presidente lta­
mar Franco. logo ~ chocou 
oom este em função dos at-
10, juros praticados pela ins-
1i1u1ção e da legahdade dos 
cheques pre-datados Saiu 
dando lugar a Malan. oom 
quem sempre mantC\C rela· 
çõCS de amizade de de o 
tempO em 9ue pa~aram a 
rc,1clí r em \\ a1-hm_gh.lO 

Octensor ae um BC m• 
dependente e de um profun­
do aiusre dos bancos ofi­
aa1s. Ximenes assume o BB 
justamente com este propop 
,iro. Atualmente o BB tem 
4 9 mil agência e 120 mil 
funC1 onário.:) . Já o futuro 
rrec;1de.,te d·1 C'I~ f ~r•reio 

~~~~à~1::.0e
0 ::.%'::t~~~: 

fcnsordo aiustc do setor pú­
blico. Suas posições em de­
fesa do Plano Real ã frente 
da Prev,dência Social, con­
denando os aumentos dosa­
lário-mmi mo mesmo cm 
opos1çâo a Itamar. fo ram 
rcs:pon.1-á,e1s porsJa aproxi­
mação ainda maior com a 
equtcc- econômica de Fer-

C~ok> ~;;:J~~3~rdoso . 
entre hoje e quinta-~ 
pois até ontem a confirma­
ção da dara ainda dependia 
da disponibilidade da equi­
pe econômica para e-.iitar 
comc1dênc1as com a posse 
de Xill'•'ne< 

Na se.mana passacb.. o nunss­
tro Nelson Jobun. que coordenou 
a fracassada rc,uão de: 1994. tam­
bém 51.J u tm campo e manteve 
rcun16cs c:om os colcgu Pedro 
MaJan (Fuendl) e ~IJÍO Mona 
(Comurucaçócs) , oolbcndo wbsi­
dios para .. propootas que .. rão 
apresentadas em breve. 

PM mata 3 
traficantes 
em operação 

Rio, (AE) · Trfs <rafi. 
can1es foram morros d\lran• 
te operação na faYCla Par• 
que Alegria. oo bairro do 
C.ju, na Zona Ponúno do 
R.ao. rcali.uda por pelo me• 
nos 90 policiais militucs. A 
ação pohcial ocorreu no fi. 
nal da noite ~ dommgo e 
tmha como objetivo locab­
za.r o ,raficantc Ernaldo Ptn• 
rode Mcdcuus, o " Ut". Ele 
domina a venda de drogas 
nas favelas da Zona Nonc 
e~ hoJe um dos maJs procu• 

rados crimmosos do Estado 
As manes. segundo os pob· 
CIII~. acool~tam dcpol5 
de um lU'Oleio dos pohci.ais 
com cumonosos. Foram 
apreendidas armas. mun.1-
çio e drogas .. 

Os pohaais cbcganm a 
fu-cla por volta das 23 horas 
de domingo. Os trafianles 
rcaglrffll , dando míao ao ti· 
ro1cio. Cristiano Pereira da 
Silva , 23 anos. Aluandrc: 
Resende: Pc.rc.111. 25 anos. 
e Lua.ano Outra Camãlo, 25 
anos. foram baleados e mor­
reram no 1iosp1t1l Souza 
Aguiar Segundo os poli­
ClllS , eles estavam com todo 
o material apreendido du­
rante a operação: uma mc-­
tralhadora lntratec. duas 
ptstolas 9 m1hmc1ros. 110 
munições e 793 papelotes de 
cocaína 

Os policws =ebcram 
a tnformaçio de que o trafi­
cante estava c.scondido oo 
Parque Alcgna. Segundo os 
pohc1a1s, o comando da 
"Operaçio Rto" 1utoru.ou 
a ,nvuto da bve:\a 
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Papa inicia amanhã giro pela Asia e Austrália ~= 
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Rússia vai colocar uma 
central nuclear no Irã 

Israel e OLP reabrem 
diálogo sobre eleições 

Cairo. (A.FP)-lsnclcnscsc pa­
lestinos recomeçaram ontem. no 
Cairo. as convcnaçõcs sobre a elci• 
ção do Conselho da autonomia pa-

=i~~i~~•b~J!~~ci; .~~~ 
que stJam .. pro,·c11osas . 

O chefe da d1plom1C1a 1srac· 
lcnsc , Sh1moh Peres. e o líder da 

~(o't1,~,~~fr!}!t':c ~:~t 
nm cm Ere1. a me10caminho cntrt 
Israel e Gaza, para tentar uma rea· 
ttvac;io das negooaçócs sobre a am· 
phaçto da autonomia na C1s1ordá• 

"" 
no c~;~~:~:1~&~~~c= 
de duas icuntócs palcs11no-
1~rJclcn~s paralelas. respondeu: 

~n~:~: :%:ç~!:.~~ 
o 1cmpo e cm 1od<h os lugucs .. 
Segundo Zohar. a rcumãodo Cauo 
abordara "'todas as ques1óes rc.lall• 

vas à ;
1~t~o palcsttna , lidera­

da por Sacb Erakal, " m1ms1ro·· das 
oolc:11vidadcs locais . não fez dcda­
nçócs 

As ncgoc1açócs palcs11no­
tsraclcnscs sobre a segunda fase da 
au1onom1a. ,rua.ada no dia J de ou-
1ubro de 1994. avançaram prina-

~mm::1~~~;~1:; ~~rcfc-
As dc.ições. que deve.riam ter 

sido realizadas cm Julho de 1994, 
foram adiadas cm vtnas ocasiões. 

Arle rupestre 
é tkscoberta 
em Portugal. 

UllllN. (AfP} • A ,cccnlc doco-

~~da~::,r1:~.= f:; 
lc:oUtia>, qur CSlio amatÇadas de s.cr 
tragadas pelas fguas de l;llD.I rcpr-csa.. 
proYOCOU uma conuové:naa cm Po,­
hlJII , que rcpcminu no mundo ut· 
ltlfO. 

A aadcnlal QK~ do nhc.J dt: 
'&u• de uma represa que c1d siendo 
cons1ruJda no Rio Col. aOucn1c do 

~~~pc':!~= 
~r ~m~~ ~u~a=-:' ffOO) 
anos 11ris e que rcprcsscntam aru­
ma,s 

A ck1coben1 foi rtvclada cm 

:;·~b~:.::r~~1:3rc.~~~: 
nac:t0nal . que reconheceu 1med1111-
mcntt que ,e !ratava do COnJunto de 
anc nape11rc deste npo mm unpor-

=:n~~T~~=,~ cinc:o mais 

lnsti~ro~!a~:t~ far::::~ t~ 
queológ100 de PonupJ (IPPA) , Nu· 
no Saa1os PmbCJJO. indJcou rca:ntc· 
mente que ··a uncrúo" dcstu grtV\I• 
r1s cont1nu&Jitndo uma " hipótese 
pl•"""r·. -= -

" Atnda d~ a tempo de 10-
mar uma dcasio Pedi a intcrvcnçlo 
da UNESCO pan ~r de um am­
pw leque de soluções' . afirmou San· 
tos PinMuo. 

Jean uao::r:'n!>f\~~ra;~~ 
mõruo cultural no IIllrusténo da Cu.J-1u.ra cm Paru e qlK' VIIJOU cm dczc.m• 
bro ao local. mlDOOu que a dcasio 

~;n:1: U:~~•5:: 
llnado a ,cnficar se a aejio das •1un 
as da.míK:ana dcfin111vam~n1c 

"Não di.goquc se de~-. conbnu.a.r 
a construir a represa, nem que se deva 
suspcndl•la". assinalou por sua ..-cz 
Clones. dllmando que es11 ôeasio 
•·conccmc só ao governo ponu1ués·· 

Mas 00

.SC o estudo gcolócK'o a,n-

~~•~~c.c:5_rld)n: f:laj~~P~ 
sa dcn~ ser tcrm.mada porqut a.ss:im 
as pvuruestanam ao abn&odc 110$ 
de nndabsmo00

, IS5Cl\lfOU o upcn 
francb. que akga que ale coa1unto 
único proYOClna um Nnsmo maaçc 
ao k>cal, o que tomana muI10 dmc:il 

~;~~J~";~~.mu110 

sam ~d:;·,: ct!r~!l:13: ÊÕP 
de 1crc111 ocu.ltado dunn1c onco IDOS 
i comunidade acntffica a P.Ulluras 
do COA. e de terem pcnn1rxlo o mi 
00 dos tnba.l.hos. 
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28 ddcursos durante sl.lt 63• VII· wancquenãooomcttbsspos ·•cn- .;;.,_; 
gem pastoral . que acon1cce:r' em ca.rrcg1doi" das chooe:Ks dunc- ·! • ! 
pa&cs e num prerlodo do ADO cm su,1urudcquc1Chm100M1dcra ✓~; 
que o cluna JJOdt"' lhe ser espc- uma ·•mgcrlnaa•· e o Vaocano. 
àalmcntc pe,noso um darc110 do qual do pode abnr 

A pnncíp10. o iiro euar.i mio. 

::~.~~~ g;J~;:S"\:s~!5
d~ rou c~~asdt~n~!:rc1es~:~ 

mas dc"crio surgar obngatona- nio dc1urA f?HSU " nenhuma 
mente questões polfucu, d1P,o- po 11b1hd1dc • de rcstabcle~r 
n1'bCU ou socuis contatos com as autond•des de 

A Jgrc,a das F"tJJpnas ma.o- Pcqwm e oom os catóhoos cbme-
t.ém ddíccts rcbçócs rom o Prna- KS 
dente F1dd Ramos. primeiro , A ~rcscnça cm Marufa da 

~ci~t:.~~ 1~e:
1
~

1
:;:. ~t~cb~c'fo::~u~J ~~ 

Jfhca de oontrolc CU nata.hdadc , ·nt"lmcnrc abordan \~ucnâio =~i=t!e~=- :::.::sc~,:!,c:'°osl ,bispos, 
nuoa.a consta.otemcnte os mclOS No Sn Lan.t.1 . plJ( budi-.11 ' 

oon~&:~º\a°!°i:!'u~:n cm :'n~\;!=J~ ~,rc!~~; . 
:-=~~~f:~~:f::d! : !~~~:ai ~uf:rcr;;. 
.. lgr<JI Patnóua .. duncsa , oio as cm função das afimuçócs que 
rcc:oa.bca<b pelo V1tJcaoO. apc:- o Sumo PontífJCr fc1 ~rc o bu• 
sar de lá um ano scgulf a liturpa c:bsmo cru seu bvro ··Transpor o 
do Condbo VatJCIOO li hauar da esp<noça·· 

A mtta dcua dclcgaçio k- O Papa e>ett•~ que o bud,s. 
vantani a questão de uma pos.stvcl mo tem ··uma aontdc Df'Jllll' a •n• 

!Pé'Ji~~~~ e:~:.~: ~la~ ~~u~~~·~ic~ ,:ig:;.!dc"7_ 
çócs desde 195 guns dtngcotcs buchsw csnmam 

Pequim Lmpóc duas cond1- que o Papa dcncgnu sua rcb.gl.io 
çócs para a retomada das rela- e querem que se dcscuJpc: por IS'" 
çóes que o VatJClOO rompa suas so. do conuír,o.ameaçarffll bot­
rcl1çócs d1p1om,uca com Ta,- cotar ua \-..stta 

Russos não conseguem romper 
as barreiras dos chechênios 

ao ~=~ ~'!fZlo P~~~~~ 
jc Grozny, os combatentes chc• 
cbéo.ios coouniuvam res.imndo 
ontem pela maaht, apcA.r dos 
bombardeios e da chegada de no­
vas tropas russas de infantan1. 

cx,o,·~~g,ar;:~ ~~~u:_va:. 

o.lo romar o pa.Uoo presidcnoaJ. 
segundo ccatcrw; de comba1cn• 
lCS 

Em compcnsaçto. o cht• 
c:Mmos afumam 9uc. 005 dlfkcU 
combates~ domingo retomaram 
o mercado central e ou1ra pos1çlo 
cstratlgica de Grozny 

Cbe::rn:~: R!:s~n=.c: 

que csá com quatro de ~us onze 
andares 

Pers1sua o auru.sttno sobre 

~:!°~CdÕn~c~~!!: 
tts russas disseram que ck refu­
giou-se no povoado mont.anhts 
de Ga!anchcv • .$() km a sudoeste 
de Grom) Mas Hamata Ku.n a­
no" assegurou boJC que DudaJc, dadc cm l1_llp05 de dc1 homens. 

mas a anilharia e os fraoco-an­
radorcs russos os unpcdcm de 
ap ro11mar -se do palicio, cujo 
único acesso~ uma ponte. 

Kurbanob, que acaba de ,-oltar 
a Grozny, os chedlénios somente 
ptrdt.ram cinco homens 

;;~~-~• paljao, dmgu,do a, 1 

Os russos. que no dbado 
passado lançaram uma aova ofco­
swa, conseguiram afutar a chega· 
~~f~cbc~~- mas 

Onttm, o bombarde10 de ar­
tilharia do c:entro da capatal cri 

:Cd°c!5=j~~~,-~: 
anedorcs do i-)"'!,o P""dcnaal , 

A arttlhana nau continua 
bombardeando os baJrros do suf 
da cidade. base da retaguarda dos 
combatentes cbechtn1os En­
quanto LS$0 , a vsda cntichana con­
tinua cada -YCZ, aws dtffaJ 

,·r, l~ff 
. . ' -. .. . .., 
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MARCOLINO DISTRIBUIÇAO DE MADEIRAS LTDA 
"--•l"OmiM AOS CLIENTES E 

AMIGOS VOTOS DE 
fELIZ NATAL E 

PRÓSPERO ANO NOVO 
Rua Sergio Guerra, 1112 - Jd. Cd. Universitária e on ..::.>u "M 12 - FONES: 2351656 / 246 0345 FAX :235 19:?0 

RESTAURANTE O BRASAMAR 
A DELICIOSA PICANHA NA BRASA; RASAMAR f , /\ 
o FAMoso PEIXE NA BRASA; B · artura que da pra tres. 
~ ~:~~º~iFAPIO COMPOSTO DE C(-RNES NA RUA CORONEL SÉRGIO DANfAS, 14 
voz E vioLÃo sExi-As E sABADos; (P · p B 1 v· ) J ·h 
AMBIENTE AMPLO E ACONCHEGANTE: rOXllllO a raça e a ista ' • aguan e 

~~;:~?~~!~~.~1~:?~.~:;;~~T' """""'"'""'"' .. "ÃT'C'. FONES~ 222 ~~94 e. 222 0996 
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MARffNHO 
CAMPOS 

Repensando a 
política cambial 

Os próximos seis meses deverão trazer 
1M\1tavclmcn1c uma mudança na polfttca 
cambial E não foi por outra n.úO que o 
gO\ .. cmo dcadtu tcnrar consohdar at~" um 
,,goroso aJUSlc fiscal Pois, sem cJc. scri 
d1fu::1l promover uma mudança de peso no 
cãmb10, que não s1gn1fiquc ma1 pressão 
1nflaoon.tna 

O M~x,co s1gmfirou uma grande lição. 
C. por ma~ que os membros da equipe do 
governo e out.ro!i economistas fora do go­
\'Cmo ms1~cam que não h' pcngo de rcpc­
ur-...c aqui a mCJma e<Hsa. o fato é que se 
o pacote mcucano recém-lançado para len­
tar rc"enc a cn.se não der resultados rapida­
mente, o que parece ser o r.1&1!1 ccno, os 
cap1uus externos vão manter o seu refluxo 

por [~~ 1~:1~iºo6~ca~e1
:;;:~

1
~ ·wmado 

-de modo un1ldtcral. ou SCJI. considerando 

:.ra,~ª~br~r~~ 1~n~~~ ~~f:fac:,,i:.~ 
chamado d'dto ttqllila sobre a Argcnuna, 
que.- c~u cm atuação tão cnlica ou mais 
que o Meuco. tem ludo para acontecer 
-.;ão scndo gra1u11a a preocupação de Do­
mingf•~ Ca,·alkJ. e.- do própno prcs1den1e 
\1c.-ncm. de dc!,C~radamcnte tentar ron­
lcr o procc-s.so.de desconfiança dos investi• 
dor~ mtemaaona.is. que com~ a bater 
reorada das Bolsas argc.-nuna.s. Situação que 
11:na um ~no rcnexo sobre nossa econo­
mia. ju~tamcnte no momento cm guc o 
\t cr<.'WXul começa ofiaaJmcnte a íunaonar 

At,1m. o Brasil que baseou o seu plano 
de e:-.1ab11ização cm g.rande pa11e na valori­
zação do real frente 110 dólar. gerando com 
,,..o uma mamr dcpcnd~noa do nosso país 
cm relação aos in,csumcntos especulativos. 
tem de.- rtpensar esse c59ucma ~ão sendo 
digno~ consideração a msistCnc1a cm que­
rer manter pôr muito 1c.-mpo a nossa moeda 
tão 50hrc\alonz.ada an1ficialmcnte. 

Lógico. não se está ad, ogando que o 
l!O\ c:rno bra-.ilc,ro. 1mcd1atamcntc. trate de 
Cc,iu1hhrar a taxa de câmb10. por _mais que 
ú, c,portador~ 1ns1stam msso. Pots o resu.1-
IJdo --<:na uma prcssio mflaaonána msu­
rx•OJ\-el. Em pan1cu!Jr. os preços das ma­
téna,-pnmas, 1mponadas uiam logo para as 

~r~~~nc:,di~;,~~ P:~cxnio"f:r~~'d! ~~~~°! 
d~"""-onflanç.a que se apoderaria dos m,-cst1-
Jores 1ntcmaaona1~ e mesmo dos agen1es 
c.·conóm,co_s _ miemos: o que geraria uma 
rre!.Sáo ad1oonaJ de mstab1hdadc cm face 
Ja, expeclatn·M ncgatavas 

A~1m. e IJ armada ~ arapuca O 80-
,cmo terá que ler uma smtoma fin1SSL01a 
para adm1mstrar a economia do país daqui 
pra frente. PnnC1palmcntc. terá de fazer 
oom que a.'l nossas exportações. se não cres­
çam mais amda. pelo mc_nos se mantenham 
oo patamar atual E para isso lerá de.- promo­
-..cr um programa 1ntenSJvo e rap,do de con­
tC'oçáo dõ<-. ,ust~ de exponaç.io. atra,·~s 
pnnapalmcnrc da rcduç.io dos tnbutos mci• 
<kn1e~ \Obre ~ OOSM)S produtos cxpona. 
Jv, 

Paralelamente. terá de correr para que 
-.e Qm"-Ohdc o quanto antes as bases de um 
,crdadc1ro e profunOO ajUMc fiscal Con1u­
Jo. o ccno m~mo ê que paulatinamente 
1i:nha de 1T ~ preparando para. cm tempo 
rnaL, hre,c do que :,e ,magma. u dcs"alo­
ntJndo o real. numa muáança estra1~g1ca 
,ut-o;tan11.,,a da pohllca atl agora dcscuvol• 
, ,Ja n('v•,.a Jrca 

Bom "Cr.1 <pc o cspmro da promoção 
\11.• um fone choque de ofcna. at ravfs Jo 
Jumento ç_1gn1fícatl\O de,, d1spo"-1t1vos in 
n:nu,.td4:,rc\ Ji produção naaonaJ. bl1xe 
no "1c:m.:1ro .. da equipe cconôm.Jca Pois. 

~"';,~~~t~Jz~~~ f~~i~1~,~h~d: ;;~~ 
cimc.·n lo coon,\mw::o que as empresas brasi-
11~~\ ,cm dc~n,..ohendo no p3i, dec.de 

BRASIL X MEXICO 
1 P-•ra olu>l~,11 m<lhor os aspcaos da cn,;c 

do \1c1100, ~na bom que 1odos le~m o 
artrio d.t Ah-aro An16n10 2.ini. na Folha 
de s;,, Paulo. de domingo passado. Brasd 
e Mét.lCO: comparando números Os dados 
\ão 1n,,ofismivc1 , c o d1dat1smo do an,go 
t l.ip,JJr. no ~nodo de mostra.r o que cu 
.J, ~ nu corpo da coluna de hoJe Para 
~1.1cm na11 u,cr condtÇ6c.s de lé-lo, lrans· 
crr,..o aqui alguns trecho~ .. G',)Staria de 
chama.r a 1tençio para o pArald.bmo entre : ~-~~~~~=• :~~~2~6N~~ 
do!> cosos C ... J optou,s, por faur conl<nçio 
ítSital, libtralbAr as lmportaçõa e d~.ur 
a Ul.u d< cimbio apr<dar para combettt 
a inll-. O .....,Jtado foi o mamo: criot 
cambial, ><auícla d< eril< litcal • partir d< 
1982"' . E faz um ak:m pcrtmcntc _ "'Os qot 
crttm qt>< o pelo lffll •" 1996 pua coon,çar 

:.m~~~a~u:~:C~~rea~ ~~ 
o mercado coo Jun10 à equipe cc:onõma 
ComtJ parece q'" <:,t~ acontc.ccndo 

Economia 

Turistas já começam a lotar ho 
Turismo 
regional tem 
apresentado 
crescimento 

A cq,ectalln da rede hoteleira 
paraibana t obecr 111111 wa de ocu­
paçio de IOO'll' IICilC verio, princi• 
j,almc:nrc com relaçio ao pcrlodo 
de Carnaval. Os holtis, nws cspca• 
ftcamentc aqueles clasai6cadol em 
1rts, qua1ro e = estrelas, J' ia­
grCM1r.m o ano de 1995 com uma 

mtd,l ~• .;:'~~relas Ou-
ro Branco Praia to1cl que 011endc 
no momento uma ocupaçio de 
60'i-. Segundo informou ontem o 
8"renlc geral. JOS<! AnlÕnlO Almei­
da.o 1un11a ttg.aonal aprcscnlou au• 
mcn10 e o Ouro Branco registrou 
mais números de 1urismo quando 
comparado com a 1cmporada do 
ano passado 

"A procura pelo Nordcslc co­
mo ponto de lazer cs1, crescendo 
cada vez m11s. A partir desse dia 
12. a cxpecta11va de que o ho1cl i1' 
1er uma ocupação de too<l. afirma 
Almeida. 

Ele mfonna que a maioria dos 
tunstas sio onundos do mercado 
naaonal e. logo dcp015. vem os U· 
gcnunos No rnlanto, ob5crva o gc­
rcn1c . os 1unstas argcnHnos gascam 
pouco potS costumam levar para os 
apanamentos cormdas Já prepara­
das ... Os 1uns1as europeus sio os 
que mais 50n50mcm no hotel'", diz. 

JOS<! An1óaio afirma que o nú­
mero de tunsta.s argrnnnos cs1, di• 
mmuindo. O mo11vo, fnsa , ~ dcVJdo 
a desvantagem do dólar frente ao 
real "O governo tem de pensar cm 
m,•c5t1r ma15 nos mercados curo• 
pcus. São bastante promissores", 
crê o gerente. 

Além de mvestimcntos na área 
de marketing. Almeida afirma ain­
da que é necessário ampliar a infra­
CSlrutura do Acropono Castro Pia• 
to . "Cxssa forma. vamos ter maio, 
numrrm de võos e . assim, captar 
outros mcrcaqos po1enaa1s. Atual­
mente. as grandes agências de via-

INSS recebeu 
24 mil ligações 
ano passado 
J ss0n!ura~~~t~:.~'j~u~t 
infonnou que a Central de lnrorma­
ção 191 recebeu no período de Janeiro 
a dezembro do ano passado 24 552 
hgaçócs Dessas ligações 21 301 fo­
ram atend idas O horino de funcio 
namen10 é dr 7:30 às 18:JOh. 

Telmano disse que trata-se de um ~::.:s \ui;;:~:~~~atc;~~~ 
palmrnte de rcsg3tc: a c,dadama. <X?m 
a mfonnaçjo sempre correta e preasa 
e que esse upo de k:rvtço tem conto• 
buido fortemente para dLm1nuir as fi-
1~ nos postos .. 

101 i~~~u<k::~.'&,~~r~,~~~~ 
terminais de rompu1adorc, acoplados 
à Oa11prcv, bem oomo de manuais 
de: onc:ntaç.lio, destinados a prestar to­
das as mformaçócs e esclarccimcn1os 
Os 1ermma1s dão acesso a diversas m· 
formaçócs. tais como s11uaçjo de bc· 
ncHCIO!i requeridos. sua conccs.são, 
da1a de d1spomb1hdadr , cm que ban­
co se encontra, dentre.- outras. Os nú­
meros mostram que estáo sendo al­
can~dos os obJet1,·os estabelecidos 

~
0
c ~~;:~~s~~!fifas~c rfo~:; 

o uend1men10 nos postos 
A Central 191 cs1ísc prcp.1rando 

~::,!~~~~~~ &: ~~ra~ 
dos no cada.stro. Dessa forma scrí 
possh·el manter cm d11 uma das mais 
compkxn aÇ'Ocs rcsu.ltan1es do Rcc:a• 
das1ramen10 Urbano. O próximo ob­
,ct1vo scn a 1m~antaçiio do &».191 

?::Cr~ª~ 'fi;1~ 1g~1:ri':~ª~al~ 
quer pane do país 

,, , ...... 1 

'' ~. 
,"\ 

1 

gcns não lêm condições de operar 
com a atual fase cm que se encontra 
o aeropono da cidade." 

A festa do Reveillon. informa 
Almeida , foi uma das melhores des­
de quando o Ouro Branco Praia Ho­
tel começou a operar. "Foi um su­
cesso•·. comemora ele. 

O c:meo estrelas Hotel Tam-

baú. dc.sde o infao da a1ual tempo­
rada, conta com uma ocupação acu­
mulada "·arfando enlre 85'f a 87%, 
se1undo rc"clou o gcrc n1e geral 
Lln1on Barros. 

"'São tunstas V1ndos do Estado 

:~~."::~~~:~~ J~~·~~ 
o HolCI Tambaú, proJClll Barros. 
está trabalhando com uma pcrspcc­
llva de crcsamenlo de 5% .. cm ler­
mos de ocupação cm comparação 
com a temporada passada ·· 

- Mas mesmo as.sim ainda cs­
llmos naquela de elas por ela. de­
clara Linton . 

O Hotel Manaíra. classificado 
cm 4 estrelas. operou no m~ Jc 
dezembro com uma média de ocu­
pação cm torno de 85~. de acordo 
com dados fornecidos pela gerente 
Margarcth Gomes. Com relação ao 
número de apartamento ocupados 
para este mês. ela diz que trabalha 
com uma pcrspecitva de 90%. 

A maioria dos hóspedes do Ma­
nafra são brasileiros . ··EstnmO!I re• 
ccbendo mu11os 1uris1as do próprio 
pais. Durante este ,·erão nao esla• 
mos operando com agências da Ar· 
gentma·· 

Setor movimentou US$ 304 bi 
Segundo a Embratur, o 1uris­

mo internacional monmentou 
USS 304 bilhões no ano passado 
Desse moncante , a Europa ficou 

~:~J~:i: J~f~t~u:~: :~ 
mercado, o Brasil detém apenas 
a parcela de 0.4'<. 

Ainda no Brasil . a indústria 
turística cria 6 milhões de empre­
gos e mais 100 mil novos empre­
gados anualmente. Segundo esti-

mauvas da Embra1ur. o pais recc· 
bcu 1.9 milhões de ruristas estran­
geiros. apesar do imenso potencial 
ao seu litoral . 

incre~~\~r !~~r~~igi~~a tj~ un~ 
vinda de csrrangeiro~ ao Brasil. e. 
rambém. com o mov1menro maior i~s:::i~~~os entre as unidades da 

O mo1ivo maio r do bom fluxo 
turfst1co, segundo a Embra1ur. de­
ve-se aos sina is de cstabihzação 

ec...unõmica. a valorização do 
frente ao dólar. baixa rem 
ção da poupança. factlidader 
cartão de crédito. entre 

O quadro de otimismo 
o_ tunsmo. que no ano passado 
g1s1rou fase) boas, também 
à região Nordeste. Argenti 
ita lianos, alemães. espanhó' 
frances e americano1; escarão · 
?~~d~::J;aias do Nordeste 

Presidente da CDL faz alerta 
sobre o Mercosul e o Nordeste 

No discuno tk uudoçõo aos 
plllficipa,,us do fa,llar dt co,ifra­
ttrnir.Açtü, da Cântara dt Dirigtn• 
kt Lojisl4S tk João Ptssoa, o pr,, 
sitk11U da tntidatk, lintkmb,l'lf 
V~iro da CuMO, lallfOU ~lo OJ 

"""1ridades, ao comircio t à ;,,. ibl1ma, ,,.,. ,ru ,, __ dt 

olltos abntos. Rt/trio..se oo Mer• 
cos11Jq,u, 1101,11 ellltfllkr, potkró 
traur """°'"" para o rtgiõo ctn• 
tro-11,J , atropdor a comp,tirivi­
da,ú dos prt>d,uos nortúsnnos. 

Eis o /Negra do pronuncio­
""""' do dirigtntt lojista. 

Senhores e senhoras. auton 
dades presentes. Estamos fcs1c­
Jando um fim , que paradoxalmcn• 
te f começo: começo de um novo 
ano, de novas esperanças HoJc. 
maJS que on1cm dc"crem<» estar 
atentos às mudanças. A globaliza• 
çâo e seus efeitos 

Particularmente deveremos 
permanecer de olh~ abcnos. con­
templando a criação dos bloco!!I 
económicos. O Mcrcosul. pod<ni 
trazer vantagens à região centro­
sul. no enlanto, p,odcrá a1roprlar 
a compcut1v1dadc dos produtoc: 
nordestinos. Ol produtos nordes­
tinos dcvcr11o enfrentar custos 
maiores de frete, sem contar que, 

=e~~as-d:n~~dJ'~s~!;i'ra,.~: 
Um eventual malowo da nossa m 
dústria refletir-se-, 1mrdia1amen1c 
no com~rc,o, e conscquenttmente 

Assim. go"erno , comfrc10 
indústna , e at~ consumidores. de: 
"crão un1rem•sc em defesa do nos• 
so Estado. Para que não venhamos 
cair no foM dos desavisados Ca­
be ao fu:tado estabelecer um ráp1• 
do redesenho da políuca-cconõm1• 
ca Abandonar pr .i1icas d-. anta• 
nho. ado1ando uma moderna oar-

ão haverá lugar mais para um 
tado meramente arrecadador 
eficéncia dos mé1odos de ont 
hOJC, poderá ser um grave peca 
económico 

As modernas tecnologias 
puseram uma velocidade ven 
nosa aos negócios. O mercado, 
jc ~ impladvcl. não perdoa os 
dos. nao perdoa os menos sag 
Sem a parccna do Estado, pe 
remos o bonde da história . 
se•.i cntao ncccssáno desc.nvol 
mos um bairnsmo; salutar é cl 
Em defesa da economia do n 
Esiado 

Por tal, sugerimos ao n 
Governo que ora se instala, 
mular o consumo interno. QU 
de produto paraibanos. cxpo 
do ~ lógico. no~os excede~ 
Criar uma pol111ca tnbutária e 
duíaa. que nos permita baixar 
tos. e con(cquentcmcn1c pre 
dando•nos cond1cóes de com 
vantaJosamenrc. Valorizar o 1/ 
jo 1 para forta lecer o atacado. 
SCJa. oferecer ás micro e peque 
empresas, cond1çóe<: espcci 
Pois neste scgu1mcn10, reside a 
pilandade da economia Capi 
dade esta, táo necessária 
cquahzaç!o da d1.stribu1ção de 
da. máo unrc:a que leva ao 
cs1ar social Conclamamos ig 
mente, os membros da nossa 
se , a comprur !X)m os estados 
nhos! para evitar a evasão de 
sas. Só asstm, Juntos. cmpr 
estado. poderemo::. ,·enccr <h 
táculos cnados r,iclas tcn~nci11 
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Rastros na Areia de Zé Américo 
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ESPORTES (1) 

.•. ..!::;.~;.r:..~~; .. ~~:~ 
Uffl ~ IHMS fflal> forln • S-1 Paulo 

( 'om o mni11mcnlodo hana,. &.:ara"""' 
1uu,"'-,ruo Q) tunt:> du a.-.""f',I. J., CLSP .. 
J.a~1W11Ca&.1., 

Uma f'IC"N par,,1,., c·,r,or1l .1m,u.low n ...... .,.,., 

ESPORTES (li) 
!'\IW d.:YI: 1nlerc~1 mu1h> •u pr..-~nt,: 

h:nWldo Hc-nnquc a tdrl.11 <k Pdi. o \t1n1~ro 
h1r11ord111ino dos faportn. dr rruer n 
C>lullfúdas do ano 2004 para o Bnsal. 

Em 2CKM Fernando Hcnnq..c: nio cs1ara 
ma~ no Governo e nio vai q~rcrqucbnr lanças 
para que outro ganhe.- os frutos de xu trahfho 

ESPORTES(lffl 
A!io mcnm•, JJ .~,.'k\,1\1 Ur,l'1k.-irJ 

.kmobtraram o l'!1Ul'h.' ,.h 1 1 ,p1. ,,lor numa 
gokada hislórica . 

Se sepurcm assam tcrcmo;1, nova 1aça por 
ui. 

ECOLOGIA 
Oul_ro dia a tclcvisio mostrou um pobre: 

i:.imponc:> preso e autuado cm flagrante por ter 
ca~ado um tatu para comer com a í1mí11a . 

Tudo muno Justo. vamos prck'.rvar a fauna 
e a flora 

Agora o t"'T IM dllem Q) ~nhore> 
ccok,gistu e u1'utondades do verdadeiro cnmc 
de se aterrar o mangue . o no para a construç--M> 
~~~nlcr e de um CStabckamcnto 

Ou 5C'rí que somcn1c pobre cs1á SUJCltO as 
csas lctS ecolópas'! 

EDUCAÇÃO 
\ Ctt'IÇlm os rumores de que o cx·s«rclàno 

da ~cação Scb&shão V~1ra 101 ocupar o 
mesmo cargo da admimsuaçjo municipal 

Com a saída da atual Secretária 
pra1icamen1rtonfirmada, Scbastiio tcna 
condiçócs de realizar um excelente rrabalho à 
fre~'ltc da pasla no mumcípio 

POLÍCIA 

Adci?o~q~c=~~ ':a5!J=':rr~'° 
compk1andoos cargoscx1stcnlcs na pol101 cn,I 

Para ISSO Já 1n100U csc:u~ que kvario i 

~~=.t;:, ~=~ aa.c;~.e que 
dingc de combater os mtnn 

BINGOS 
Outra de Pclé 
Ele quer dcmonsrrar a Le, 2.Jco cnlrando 

jc írcnlc contra os bingos que se realizam no 
Oras1l cm bcncf.C.10s de clubes de fu1cbol 

O Rei acha que os clubes lêm de prr.cur.u 
'1Ulrl modalidade de esforço pani se 
cap111hzarc.m. 

REPRISES 
E como acontc« rodos os anos. a11 

emissoras de rclcv1s!o apro\<crllm o pcnodo de 
ffnas para deSC'ngavc1ar Iodas as suas vtlhas e 
mofadas a1raçócs numa Knc intcmunavcl de 
rcpn~s. 

O espcc11dor que se da~ 

.,.....c..._J 

~ \1\'0 f~. o ('!ICOlOf é' poht11,.'tl 
panatt.no Jc»c Amcnoo dt AlméH.ld 
autor . cnuc ouuas 1mponan1u 
obra. de A.._...., complc:1;,,na 
UJI anot de idade no dia ck ho1c 
E. para lembrar ,1 dala e o rck\'"ante 
plpe'I que ck desempenhou. quando 
mt Vida • .tCrá lançado amanhá. is 16 

;_;,: 1 

7l' l, .i 

:, •tr .. , -

1:\~ 
-~ 

\ 

itlt~_:-.Jf,.-,i~-.. 
"ilil~l~tlMICi 

·-:~--::}'.::r~t{ft~í1Ttt~. 
Wlt~*=I ~n,~~r1i~1 

~:A~i':~~""c1a ~~~~ª~~ 
3J36. aa pnaa do mcwo nome. o h­
"ro --- - Areia. CUJO "'>b--htuk> < - • G- • ,- _._ 
pubhcado por A t,; .,IAO b Jttt,r.i ,· 
c,.cnro por Mana de Lour~ Um,,.. 
Luna . q,uc ief'\<1u Zc AmjrKll ..:\)ffl\1 

~cretána por 17 ª"°' 
fara obra. agora em ~-gumJJ "·J, 

=-~~•=t,/!,~;; :~~~:!;~~. 
perguntar ii ~tán:1 \tari:1 de Lo,n • 
eles como era. no d1i-a-d1a. o t.4() l"O· 
nh«ldo bteralo e oolít1ro "º dia de 

- . 

amanhá na Fund~ que le,3 o no­
me do homcn:1gcado. ha,cr.; . ;unda. 
o lu,çamcnto dt outra obra .Sataliiel ~~·­tu. antea:dtdo de ffllS"Sa a ser cc~ 
brada pelo padre Hugo Rem1yo d..>-. 
Sanros 

Pa1roan:1do pela propna Funda­
çao que 1cm como pauooo o m1m,-1 m 
Josc Amcnco. Rastros u Arda. den 
,ado do poema Mn a.-uo. 1nclu1d<J 
nesta segunda cd1ção. cscmo na pn1a 
de Tambau. cm 1967. <Jndc U Amé­
rico ,;e descreve- caminhando pc-las 
arc1a1.. de1undo pegadas ai rás de sr 
e ,uphcando ao mar para não apaga-
1:i:-. po,s. conforme escre\·cu . "JI cs· 
cn.-vi minha h1stóna. Já ÍUJ trunfo . J4 
fu, astro. e hOJC' minha lr&Jclóna t 
simplesmente" esse rastro··. tem c.apa 

!,~~;~~n ;~~~~~la \:c!t~:~f;!° 
•"Ela são meus olhos e minha mi· 

quina de escrc~r. 1 atente V1gilan1e 
do meu regame ahmcntar t do meu 
bem es:t.arp;ssoa.l"", definiu. ctna \-CZ . 
o pr:)pno U Aménco. a sua sccrt"· 
l.ána pamc-ular Lourdmha. como 1 
autora do IJ\TO cn cannbosamcotc 
tratada . Dele. Mana de Lourdcs disse 
que ··to, a Clpcnéneta maJS agradâ\CI 
da minha ,'lcb Ninguém era matS do­
ce-. mais comprccns,,o. matS amigo 
do que ele"' Alêm disso . o cscntor 
era apa1.1onado pela Ju,cntudc . com 
GUCm muito aercnd11 Pelo longo 
tempo que c:oo,,,·cu assessorando Jo-
51! Aménc:o. Lourdmha bOJ<' é consi­
dcr. d.a como um membro da familia 
doa urordc A Bapctfn:. num rclaao­
namento eivado de ··cannho. afc1ç:io 
e confiança'". confonnc ela mesma 
dedarou 

Natural da odadc de Areia (Brc• 
Jº paraibano). como o própno José 
Aménco, Maria de Lourdcs Lcm~ 
Luna comc~u a trabalhar para o o­
cntor dcpc?1sq_uc ele . saido da campa­
nha prcs.rdcncaJ a prcs«kntc da Re­
pública. como candulato. resolveu re­
tomar a arn1ra bteráni e precisa\·a 
arrumar seus cscntos. U. Amé.nro. 
entio. pedtu a sua sobnnha. ma de 
Almc,da . Que mcbcasse alg~m para 

~~ar~::t,:a~n~~~~~ .. ~~·~;· 
ndl e a unitda ron(ou 1,:om J ._'(;ffl 
ptttm,ii,, do c:ntJ(t ~~,,crn.aJ,,r f("Jt-, 
G,.J1m qu" .a lt~rou d, um ,·,p.. 
dk-ntc nJ (. .,,._, (1,d r,;ar.a .aLo,:h.1• 
i:,-ruor Rttl>n\~J ;, .._"",mm J... 

~:u~~~ f:;~~~;~~ i;:r ~ 
de 1:1010 1er .1Juda<kl - .wb ~"·' ,k 
perde r o propno emprego. ela \Ohou 
aoórgâodcongtm Mu.noG0\em, 

~~~-~u"f.:;~; :%c:n~!:J~ ~;: 
nco. 3Judando-o na c:lah(:lni ao dc:­
,1.1as me.monas. dando-lhe aSSJ,t~ncta 
burocrí1tc-.a , nao quero , t-ra cm n· 
part1ç:'io·· 

HoJe. Mana de Lourdrc> Lern•" 
r: sc-c:rcttna doCon«lho Dchl,cra.11,,, 
da fundaç-,10 e~ de Jo~- .\ménet.1. 
a proró'-,110 um liOllho aca.9tnu.do f'OI 
da desde 1967 - quanJc., J~"'< Arr.é 
oco tomoo-se um acadêmtc0 ,mort.;.l. 
cnudadc cn:tda pc:lo go\ emador Tar­
ast0 Bunt) 

"'A Bogottiro '" "MH11 dJ,·e,q, 
'"""'rõ,s 

U-1 (,Jlf!SJl/(J 
_l ''t-1 ut.:..u•~ i... ... 

vavli:kdA 

Saídas Diárias 
Dias = AS 370,00 

5 Dias = A$ 435,00 

.... ....... ,}~('Ui.;.,~ - - ~-- ,_ • . , -~ • 
~ ..... r .,., .... , ... : .. 

.O. •V•ll.it4 1 '-' .. h J- • 

~!:.::O,~;,n.::;:. 13 Dias 
My-10ui C1 ooc;.1o .,,. S1o Orlando/Cancun 

Paul<> ou Rio Miami 
.. .r.._~ .. .;. ___ ,,:.... Paco1e111r:1v, 

Pm,oem Mr• g noitt P)'. ,., ~ 11ft • -... l\ 

~t~°! ri ' . ~\O'~~. ,.. 
f•,i"(">lnf-110• :f ., 

,J \., i... ,., ..., '..>& ......... -

Saída: Janeiro/95 
21 Ola~· RodtM.\rlO 
:C Ci.a~ ~oao•Atreo 

A.·q~ i\.tl>,,N Vl!l)I\I Skl 
,_<IO •• • lllll'"ll'\lir9"o 
ca ... 'O'Nolll ~ Pono ,--.-.G~C:.-~oo 

" v;.t... ~ ;:.,,i.;.i 
...:.tffi.uor•litlGI.T" 

Saída: Janeiro/95 
14 Dl3S • Rod0-v1à110 

rt,1a ól! )ArUf'i r,..._ 
Vl!ao,,1ts BelO r,or,;:-onit 
Gruta ól ll0•~"ll Oo.,i::, ?rt y.,..,.., ... JClo ~ ~!", 

eo.w:,,is ea .. ~-..:. -.l-., 

!.o .. ·e-r;o ~~ :.l 
".\lla1',l,il{~,llv 

C,,t,ut,J i .. t:,t;:~ 

De 12 à 15.01 .9:i 

De 02 à OS.02 .95 

HOTEL 

VL.l.à.Jt .... 1.1 -Vl\. 

De 26 à 29.01 . 95 

De 02 à 0S.02.95 

HOTEL 
MARAZUL • • • • 

\t,ll\. l u 1, u., 
# FORTAUZA 
# GARANHUNS 
# GRAVITÁ 
# SALVADOR 
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, 
PARAIBA, 

. UM ESTADO · 
DE GRA~A ! 

• •'r- . ' ... . .. _, 

VIVA ESSE ESTADO DE 
GRAÇA NAS PAGINA DE 

' 

, "PONTO DE CEM RÉIS" - UMA 
REVISTA SEMAN E 

,,,,, 

A UNIAO 

n 



A UNIÃO Opinião !U!~~---------------- ----"•i---••-~ 

r-~OZENAIDE -~ -~ 

! OPADREE O LADRÃO 
Vic1or Huao, qae foi 

n1cmporbeo de Allu 
rdcc(dolllCIIIIO-,dc,Cjlle 

us pauícios wabál imor• 
llais Sain1c-Bcuw,, Piai Ver­
lame, Jules Veme, ~ 
(>auclct, Aaatole F..-, Er­
~CSI Rcaan, GUllllw, Fla­
bcn, Alcuncbe DumM, Ho-

'

ort de Balzcc), publicou 
Os Misenw,is" em 1862, lo­

io depois que Kanlec publi­
&iu "O Livro dos M6dium". 

f "Os Misenw,is" surp­
l)lm no pcriodo em que V1<• 
11,r Hugo. exilado cm Jcney 

~

m Gucmcscy, dispclo de 
mpo para algumas de suas 

ndes obras. 

• Foi cm Jersey que ele 
11anteve contactos com o Es-­
Ã!ritismo e teve a cxpcri~nc:ia 
dàs comu1:1icaçóes espiri• 
1uais. Depois, ele haveria de 
escrever: "Os teres misteJio.. 
sos e grandes que me escu­
t•m. vicm, quando querem, 
nb meu pensamento, como se 
~ numa gruta escura com um 
ªfhotc 1

•• 

Quando desencarnou, 
em 22 de maio de 1885 , havia 
d;itado um testamento . no 
qual deixou escrito: " Deixo 
50.~ francos aos pobres. 
tScsc10 que me levem ao cc­
mitfrio na carreta dos po­
bres. Recuso as orações de 
t~das as igrejas. Creio em 
Deus" . 

Depois de dcscncamar 
OfCu Espírito iria tam~m rc~ 
cirrer aos m/diuns para 

~ ......... -.. 
No Bruil, o Eaplrito 

Vicw 1:1- _"-ria de cs­
c,ewl', illdlllliwe, roauc:ea, 
- "Pllriu em Reclen­
çio",....,. da aediuaida­
de de Dlnldo Paeita F,.._ 
m.E--•--nidade 
de Zilda G-, VICIOr H..., 
- linda "Alam Ou­
dlkada", "Do Cllvúio ., 
Infinito'', "Dor Suplema", 
"Na Sombra e na Lu" e 
"~" ... 

Po•~ em "Os Miaer,­
w,is", Victor H..., 1101 apre­
senta uma ...,;e de f'U'· 
bola do Bom S1m1ri11no, 
mm I diferença de que, na 
Pmbola de Jesus, o ucer­
doic não usou da caridade, 
e na paribola de Victor Hugo 

. drcbom wnarillnO l um pa· 

'.t tu cm "Os Miacnw,is'• 
-.

1uma cena exuaordin6ria . 
t quando Jean Valjeln, o cri-
~inoso implacavelmente 

l perscswdo por J1-.en, O poli­
pai duro e inOelfvel, vai dor• 
.mir cm uma casa paroqwal. 

Pelo manhi, 10 deixar a 
casa paroquial onde dormiu, 
Jean Valjean conduz, entre 
os seus objetos pessoais. um 
...iume n<Ml e estranbo, que 
desperta a aicnçio do poli­
cial . 

Desconfiado daquele 
volume novo e estranho, Ja­
vcrt obriga-o a abrir a bolsa 
para verificar de que se lrata. 

A desconfiança do Poli-

cilll puecia ler tw,damento: 
Jea Valjcu colocara cm 5UI 
bolaa, miltmadoo mm seua 
pertcDca, doia candelabros 
de prata da ;peja onde dor· 
lllira ... 

Ena verdadeins obras 
de anc, que certamente en­
contrariam alto preço no 
mercado comprador. 

Pan J1ven, o policial ri­
pio e frio no aamprimento 
do lei, aquele roubo era um 
an impcnbli.,.1. ~ 1c diz 
1 Jean Valjean: 

•Agora, tu ins para a ca­
deia por toda a vida. Tens 
uma licença de liberdade 
atndic:ional e , rom este cri­
me, yoltarú para a ilha do 
Diabo para sempre. sendo 
necesúrio apenas que o pa­
dre te acuse do furto . 

Mas o padre esclarece: 
• Ele nJo roubou essas peças 
de prata: foi cu quem as dei 
acle. 

Assim , Javcrt nada pode 
faz.ercont:raclc . Mas quando 
Javcn se afasta, Jean Valjcan 
diz ao padre: • Tu sabes que 
cu roubei. por que disscs1c 
que me havia dado os cande­
labros de prata? 

E o padre, dando uma 
verdadeira liçio de moral 
~lia: 

·Disse que te dei porque 
a felicidade nio consisle cm 
reter, mas em dar. Leva os 
candelabros e uansforma-os 
em meios de dignjficaçâo hu­
mana , e nunca mais voltes a 
roubar. 

CARLOS ROMERO 

Impressões de viagem ( 47) 

NO COVENT GARDEN 
E assim aconteceu : os 

quatros brasileiros se dis· 
persaram, nesta manhã 
fria de Londres. Germano 
e Davi foram ver a Torre, 
Lau preferiu visitar a Ga­
leria NAcional , onde eslão 
as mais famosas obras da 
pintura inglesa. e eu sai ca­
minhando por estas movi­
mc ntadas avenidas da 
grande metrópole , sob os 
cuidados de Aninha. cujo 
receio ~ que eu me per­
desse na multidão. Tanla 
coisa para ver e admirar! 

Pingos gelados caíam 
no meu rosto e na minha 
cabeça . Mais uma vez me 
lembrei do velho do me­
tró. Como eslá me fazendo 
falta um górro ou um bo­
né! 

Pouco mais entramos 
no Covent Garden, uma 
espécie -de galpão florido 
e festivo , o nde havia muita 
genie sentada junto às me· 
sas que se espalhavam por 
ioda aquela área. Uns be­
bendo ·cerveja , oulros co­
mendo e lodos se delician­
do com um conjunto musi­
cal composto de jovens ja­
poneses, que , com seus, 
afina dos violinos eram 
cons1an1emente aplaudi­
dos pelo público. A violi• 
nista paraibana bem auc 

poderia estar aqui para ver 
e ouvir o interessante es,­
pc tácu lo pen sei . Mas 
quem diabo retiraria seus 
olhos dos quadros maravi­
lhosos da Galeria Nacional 
de Londres? 

Os músicos japoneses 
cxccu1am um selecionado 
repcnório da música eru­
dita. Agora mesmo eles cs• 
tão tocando um concerto 
de Vivaldi . O pratinho de 
moedas está ali no chão , 
à espera de um espontinco 
donativo . Eles também 
vendem fita-cassetes con• 
tendo suas execuções. 

O ambiente é bastan• 
te poé1ico e aprazível. 
Muitas lojinhas ao redor. 
Mui1os produlos de artesa­
natos. lmformo u-me Ani­
nha que alí já foi um roer· 
cad o de flores . Covc■t 
Ganlm. • Está ai um bom 
lugar para quem deseja 
usufruir um pouco de paz 
e um pouco de boa música. 

Mas já está na hora 
de buscar a violinista. que 
ficou de se encontrar co­
nosco. às 13.30 horas, de­
froolc a Galeria. E cm ho­
menagem ao 1111-llea, não 
devemos dar uma de brasi­
leiro chegando com atra­
so. 

O diabo é que as 1en­
tacõcs das vitrinas nos fa. 

:,.cm parar de instante em 
instante. Quem pode dei­
xar de entrar nesta sofisti­
cada loja onde se vende de 
tudo? 

Apresse mos porém 
os passos. Lembrar que 
hoje é o último dia que 
passaremos cm Londres. 
Amanhã, estaremos retor­
nando a Paris. De Paris a 
Bruxelas. E de Bruxelas 
ao Brasil. 

Mal nos aproxima­
mos da Galeria, e avista­
mos a violinista a,m a cara 
mais alegre do mundo. Pa­
recia que tinha tirado um 
bilhc1e na lo1eria. E mal 
chegou foi logo narrando 
as maravilhas que viu . 

E assim se passou 
mais uma manhã. O resto 
do dia foi para o ~io 
de despedida pelo centro 
da cidade. Da universida­
de o ffsiro telefonou diun­
do que às 8 horas da noi1c 
se encontraria conosco pa­
ra assistir :1 opera A tlaaú 
Máp:a, no Coliscum . 

Numa pontualidade 
bri1ánica , chegamos ao 
teatro já complctamenle 
lotado. Não demorou um 
minuto e a orquestra co­
meçou a executar a aber• 
IUra de A Flaalll Mjpca, 
sob o olhar atento de uma 
silcllciosa e culta platt ia. 

r----Sociedade 

Temporada 
de verão 
OG._.._ 

Almrida t s.a ...... D­
u t.oroatraa« ...... 
dotmapondauprall :::~~ ....... 
tr,tí, .. Prixoto;':C 
da. N• pas:sa,tN deuo 
t lH participaram do fi. 
vt1llon j unto ao qutbni­
m•r. 

Qu, l'ff•h:i toda r •. 
mlliaAlmt:ida. 

■ li ■ 
Feijoada 

do Jô 
o, ~rcntu José' 

Almeida nl) e James 
Franz (A 8). do Ouro 
Branco estio prometen­
do surpresa na o rg1n1za­
çáo da li Fe11oad1 do Jó 
no pró11mo dbado Sem 
achan1ar para rungutm o 
que prc1cndc aprucn• 
tar, os dois asseguram 
que a rcuniio su perar, 

l I prut~r;.r pata \C f 

••• 
Palestra 
em curso 

1 AltlldHdo C0111'1lt 

1~1;~.::~ 
da Ualvt.nAcbdt C"'61k:a 
ckPff'MmlMK-o.o ~ 
M4' drSu-esU...-CN ~,H.,.,, Ft.rNado LHI , 

'ac.i Rna-ítln na a .. 
dl,. 

Vai proftrfr p111d· 

';r:.~~-~.t,~ 
1 l"'rTsf,9flh M S,r,,lfo. 

tVOl'IAlfJO CORRÊA 

Conqimta 
A•,...olnllnilp-

~~do·.=:.o-= ----·---.....-----:=-~-:= ... ____ ....,... __ __ 
&, ..... trt. ....... 

lt'ff.a&anoprnlld•.-U 
~:"T'-· 

••• 
Carnaval 

Desde domingo P:!fAdo, 
a gcrtnc11 do Ouro Branco 
Pr111 c1,, reservando mcsu 
para• ~rim<n prt,;. camm-
1<,ca dâ Capotai • Uma l'o,1< 
no Canbc O lgUlt'dado evc:a-
10 t:114 marcadõ para O próu. 

:° :rs ~n,~ :.~~~ 
ddcs, J' con111111do, l o Gin,1 
Brasil . do Rtcifc , muilo bom, 

A IIU pan. OCU.paçlo de 
rMU com quauo cadt.iru l. de 
200 reau 

Conen olha 
as escolas 

• •• Paraibano 
vencedor 

AmisuED.afdesta• 
maaa"tarttkaciadlf' .. tf.. 
ria& hlkruu&cs, ~ • 41w 

;:e: ~r::! ~o:=:: 
dons - DN t6o a Can do No.-o 
BnlO, dai ITf'daOI Yiallf' NaM$ 

qu,r co111'61f'm • 11lerla doa 
=~empresúiofao 

ew-~«:~ 
dtlilH ('I), ~pru,tatl.alt d.e -

Em Ire.ate IO Ouro Braoc:o. tu.a 
p:rtncui Lrl. umar comarok pua 

=~~~1-::r 
............ "+:=,.._.. 

~~~·.:=: 
Todm l0e$lll farto pa,n• da de.o> 
t.ç:iodapR~ - N,oa,rDO::.ribt .. , 
dail:II. D00ao8rucoPr.,a,.a,m ................. 
°""""'w......,,u.. c~ .............. ~ .... :.z,.z:-..= .. ~ .. A 

Do asaJ prolCS50f Jow (Mana D t­
nu.) Ft:rttan BamJI aaato reati.­
aw.11to de ankl de Fif'bz Aao Se> 
vocom wn• k'.mbn.nÇ'll ___ ... _,, 
vw. ... . c...._-..-. 
~•M.,.tF......._ 
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PROGRAMAÇÃO 

CANALS 
~ ln · L....-oia lifbticadaft 

,~=g~aidl ft 
01'll.l- \ttMnr11ttt M11U~1 

•"-l Proanma,,;-'o Eduuun ~ ,,. TV 

,.., \AI - o...saktn• 
1tt ,., - Fc:rti do e.,. •.• , 
ll«t- Mandtfle Et;poni,11 
11 lfl - Ed!ÇM da Tarde-
li ~~ - ~vcaWtdo os TambonM 
1: •))- S.n f"•~ c..Cicraldo C-Jmara 
11JO-CuockPolku 
1.\ :O- A H<n do Outw111 
11 10-°' MHicot 
1410-C\butop 
l!-~\1- huuu 
1,~- -.lfflf'«IO, 
lt• tl)- Oubt da Crw,ça 
1~ 00 - TamMd \óotlaas 
11; :?.S- Fcrti do C.ama,111 
lll10-'°"rla llh.llda.iBnu,u 
JO ~ - bq11tn1aodo ~ T,mbonn) 
10 ~- Jonul da \tanchcte 
J) ~ - Canal 100 
:: -'" - Momc.n10 Econ6m.co 
23-00 - SeJund.l Ediçio 

!~l::~°7:~tiffr 

CANAL 7 

CANAL 10 
"":,\-.-P.-.La•ra \ 1•--a 
07. O - SciUO lxKUO oo S•llO da Vovd 

'l•-BomD&a~C111c:oaE1a.,._ 
ltJ Ju- Prop-ama ~rpo \t at.ridro 
12 Jl'J- Ç)apoi111 
Jl<l l-('b,1•c.• 
Jl W-01Wi:ucmCa,..,, A .. ta11at..i :! l~=~~dcf1lmn• S-1. A l• ,-•J'-,u 
1:,~,-:: 'i1WrZ.r i~,. 
N o&' -- Ai P\l:ptl~ do., Senhor Rcnor 
JO ,t{}- Propama Livre 
:t 1, Jornal do SBT 

!! ~-= t.c';:ti:.~1fQb« Rc- llCI 
2Jl'.'i-Jó5<Mrn 0nz.tc\.1n4 
, '11 1.SO - JoraaJdoSBT 
OI M-Pcrfal 
al l'.'ó-Tai,C,nc loc'Odo1"t 

<I> 
CA AL 13 

Televisão A•!1Q 

BAILE DOS ARTISTAS 

Patronos e homenageados serão conhecidos hoje 
ScR promovido hoJC O 

luçamen10 dt" u.ma das pn!­
vi .. Clffll\lAICSCIS de Jojo 
,._, o Baile dos A,,_, 

i':C:-~T= .::=; 
iDtc~ua1s. 1omalut11. ar­
bltu, crfl.KX)J , empreÃnOS, 
eocaahtes, Ioda uma a,eatc m· 
taasada cm redimensaonar, 
em 1crmos de anunaçjo. o 
perlodo mom<tCO na capotai 

~~::cc0!n~ªjt~.~ 
anunciados este ano: Bob 
Z6ccani , um dos cnadorcs do 
Bloco Munçocas do Mira· 
mar, e a promotcr Ana Maria 
Gondim, proprict,na do Bar 
Estaçio, onde os múscos lo­
cais costumam fazer tempo­
rada dt shows. 

Para a festa desta ttrça• 
feira, com início marcado pa-

~ ~~S~~~:OR:':~ ::! 
~fr~~~:s~dT!dª/u 
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~1~
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hi~~~ 

cantor e rompositor, Regin• 

!~~:• J~~ca!~s:d:
1
,
0

~ 

~~t~~ s!0~rtc: 
mércio. •presentando rorco-

~:!.'tt~n~ t~: 
ir~~1r/c,:;~e ."qu~: 
quistou a maioria das prcmia­
~s na Mostra de Teatro e 

oo':J: ad~;t~da~~'!:>i. ~~ 
conquistou rcccntcmtntc 

~~~•re.;c:iof:t~l J~ 
do Rio Prelo, cm São PauJo. 

anu~~~~• ~•.çt~1!sf:~
1!! 

tribuiçio de u.m tablóide con­
tendo as 1nchcaçóes dos me­
lhores profissionais nas ,rcas 
do jornal ismo e das artes . 
Altm do listão dos melhores 

8""""' Abs11rdcs: no,0,11,ttm~, as ,n111inas /au11t a f~sta 
pellDik 

de 1994, o tabló1de divulgará 
ainda comentinos e a re1ros­
pcctiva de 1udo quan10 se 
produZlu no movimen10 ar­
tístico-cultural durante o ano 
passado, atravts da anlfhst 
de pe rsonalidade de rcco­
nhtc1da compcténaa e que 
acompanharam. de fato, a 
nossa programação no setor 
.. Ex.as1e uma grande expcc1a­
uva cm relação a essa hsta, 

::~~e~m~s:O~~e~ns~1~: 

passando pela redações dos 
orgãos de imprensa e gabi­
netes das msti1u1çócs cuhu­
rais"' ressaltou Juca Pontts . 
membro da com1ssao organi 
udora 

Além de Sob Záccara e 
Ana Maria Gondlm scnf ho• 
mcnageada a atnz e cantora 
Kns1hcl Byancco, escolhida 
por unaminida'de para ser a 
madnnha do Baile. Dez per­
sonalidades que se destacam 
atrav~ da rolaboração assí­
dua ao meio cultural também 
serão lembradas. são as se­
guintes pessoas: Zc11ta Mal-. 
tos. atnz . Fernando Tc1xe1ra, 
d1rttor de teatro . Irene D,as 
cscntora e atnz, Polib10 AI• 
\-cs. 'pqeta e v1deas1a. Ana 

~t~1
teª'l

3
t~~~ç;if~-rr~~!I~ 

Gerardo Pa rente , músico 
Clara Lemra, fotógrafa. No-

~:~o ~~~:i5tún~~~tc"at~: 
no Sho\li. e Jornal O Norte , 
Raimundo Nonato Batista, 
ex-diretor do OSC . A entra• 

~:a~~~"t~~ad
3R~:i7i:/ n~ 

Praça Pedro Aménco S/N 
Praça Pedro Américo. F'one 
241-1230. 

TELEVISÃO 

Polibio 
Al~s ,.,,,,, ,,_,,,,_ 
,,."" 
Baik doo 
Artistas 

Um festival de filmes do cinema na telinha da TV 
O Stltema 8ras1lc1ro de Televisão 

programou para Janeiro e íevcrc1ro 
grandes produções cinematogrífica.s. 
oferecendo, de!ita forma. maior des­
c:ontraçfio no Cinema cm Casa e Fes11-
val de Filmes, para os telespectadores 
Pari I so, o Departamento de Cinema 
do SBT scltaonou ucclentes filmes. 
todc;e,dc fascinante enredos. para ex1b1-fº a partir da uma e meia a1t às anco 

1ra:~~~5
!:uI'~~:~sc a~1~!r~s~~ 

geados como: Ted Pnor , Mattew Lae­
rcnc:o, Dem1 Moore. David Crawford 
Sylvia Knstel.Sophta Loren, Randolph 
Scott , e, diretores de pnmc:1ra quali­
dade . Os gtneros dos filmes que serão 
u1btdos pela emtSSOn atendem todos 
os gostos. Aventura. ficção, mú.saca , ro­
mances, dramas. como o mostrado no 
filme Davi, Uma Históna Real , e em 
uma biltóna "eríd1ca de uma garrota 
es,crtoebomto ~uemep • a.11Ji& 

:ru,:~~~ª ;=.Pfií'::,: :~~~ . r:~ 
~dia, suspense. entre outros, ficaria 
durante as (!!nu l disposição do tcles­
pc~dor na 1cl1 do SBT Confira 

.41 ~ orod»ç&i cú,u,.,:IIOV'4rteas s6o o 4tnlC4n "'1 ÇBT ,.~m 
,,.1, t tm Jt~rtvo 

e Espanha. O enredo retrata tuaregs, 
nascidos cm tnbos nõmandes do deser­
to, que se tomam lidere) e defensores 
de pequenas tribos que. rom seriedade j 
~~~!íl~n·a;:nlém 1rad1çócs e costu-1 

King Kong: Aventura que mostra, 
King Kong recuperado ao lado de uma 
companheira e um filhote . O casal de 
macacos gigante é perseguido pelo 
exército e por e:1çadore11 volu nlános, 
mas ~ aJudado por uma médica que cui­
da de seu coração c por um ave ntu reiro 
,;cdutor 

David , Uma História Real: NC!ile 
drama. a h1stóna verídica de um garo10 
bontto e esperlo que morava com a 
mãe. separada do mando 

Com a desculpa de lev4-lo, um dia 
à 01sneyl!nd1a , o pai acaba fugindo 
com o garoto que con~gue escapar da 
morte por um milagre dePQlS de um 
acesso de loucura do ,~ " ;: 
Uma E.1c-ob Muito E.sptti.al Para. Mu­
lh~rei: Com~d1a Juvenil com malícia. 
suo e nudc.zquc o hab11ual Sylvia kri,;;­
tcl vive Emmanucllc , uma professora 
de tducação sexual N~"'°' de Aço: 
Suspcmc com d1rcçáo de David A . 
Pnor Jovem com vi.sões de assa mato.s 
tcnla aJudar políaa rc~lvcr vlfnos cà• 

"" Boccattio: l-llmc d1vtd1do cm 1r!s 
AIOS , com um diretor parà cada li!" e 
uma atnz de renome 1amhém p•ra cada 
ep1sócho Soph11 Loren apuece no UJtli: 
mo cp1sód10 Filme de grande succs.çOV 
No elenco Óhmas atnzcs , na direçJO' 
1r6imes1resdoc1ncma 1tahano Luchino , 
V1scon11 , V1tóno Dt S1ca e do 1ncompa• 
ri\'CI Fredc:nro Fclhm ,1 
Natc't um MMIU'O: O cinema Já mos­
trou todo o tipo de assa551ROS oomo ca­
chorrros. gato,, ra10s e, nc5tc tUme 
mos1ra um bc~ nasodo de pa1t"nor~ 
mais que mata cudo ~t~ mov~ua 
volta 
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CINEMA 

de 1~~:~ ;;. ~~º~~ 
Braedon L«.~rnie Hudson , M1cbac:I 
W"1110011Eltckvlart'SUJllr da\sombn:t.. 
ra:susaw e te vmpr dos quc- o rularlffl; 
masbalas-dc: ícstJm. da.ro. - dcvcnam 
1n1c:nomptr aquele que cs1t ~mprc 
acomplfthado de o e ..... Era apcati a 
gravação de: um tatc do filmt estrelado 

~~n~t~:C t;:s.1;~~~~ 
pci10 e 1cw morte 1nstu~• O caso 

= "'cªoTi:n~ rn=~~~~Pr~;; 
foi ooncluído Por motJvo éhcos, a cena 
da monc real do 6Jho do lcndfflo Brvet 
l..tt nio f01 ~citada na cd.'5'0 final , 
mas o filme assusta o p _íbhco mlSlurando 
um duna ...,. com ação em alto cslllo 
O Canro é a brstóna de um 1u1tamsta 
que . n.a non c do Diabo. é brutalmente 

~~/:,"'ô~~ ~~r.~:a;,: 
~h:!u: ~r;,:~:i: =~~::o;; 
~~-;~ió1~'~ 0

:~~~ 
mo filme de Brandon Ltt O Cono roo.. 
cb a acbd< . pousando das 14113() ls 20h30, 

~~~~ ~~'f1rr1Jt~·-'~ ~tr-fít ., 
JUNIOR - Produção amcncana de 

199-t Ds~io; Ivan Rc1tman Com Ar 

~n~Õe~or:e~ ~;!~~~ 
Rttd Quem d 1R que só as mulhc:rc:s fi. 

::J:!~ :: :.i: fa~r:,~"°~ 
bnlh anlc e autochsc1phn1do Dr Alu 

~=go~ª~ ~~ ~~::13~': 
~Fe~,~~,~~:!:c:,~~~:,: 
los e tentar. com ,sso. sahar o pro,<to 

~~;º~1~::'s';c~ ~o;~1l~~Zl~ 
: :~~~ ~e~1~

1lf&~~! 1R~1';; ~ 
~~suctia \IT!1~:'J:!as ~~;~~!. 
fe n tlllll os ó , ulo$. e uma mk - ou me• 
lhor. um pai - rcsoh·e ~mrdc •·rob,a.aa·· 
Amald Sch,,,an:cncggcr se transforma . as• 
Slm. no pnmc1ro homem a ficar &táVJdo 
E com lod<h O!I sincom~ de uma gnndcz, 

~fi~~t~n~ d.a~!:!,!;:_,::~ ~f.:; 
.. mamãe" Jc J,nior ... O filme \ olta a rcu 
mr a dupla Schwarzrncg,gcr e Dann, De· ,,to numa romtdLa dingída pelo compc-

}~~~J~~:; ~:::r!°ir: ~~ª~: 
ra . eles d,,·cncm o P:',lbhro ocst:a entrad.li 
de ano novo ron1ando a "ngraçada gnn, 
dez dl:' Jónior, cm sc-ssóc-s a partu das 
14h30 atf às 20h30. ÔM Ru -Marwra. 

no s~w~-~io_dc~;~·.~~~c.1-
na de 1994 Dnrç-Jo: Charles Ru.sscll 
Com Jun Cartt) e Camaron Du•s Com 
cfr1t°' cspl:'OaltsSimos dc Georl" Lucas. 
,,suai q~ rtme1c is HOs e os <kscnhos 
de 1V. contrastl:' dcslumhrant" de cores 
Slluaçócs tn~rada~. cheias ck truques 

~h::0:•1~do ~ m!rara~~~oSt~! 
lc) l~mf tmudo. a1enoosoçomosd1tn-
1es. mas mu110 atrapalhado E o cara fflllS 

~
1 t~~~~Ô 1~0S:~~u~~tSt~'!s 

a:ik g»: ftea . então, l:'m i:asa , assistindo 
filme c~SSICOS e desenhos 1n1mados Mas 
ele tem um trunfo par11 mudar de vtda; 
e uma mtiara vt tdê qul:' lhe cobre o~-

: n~~a ~~-~f!:n: c:~~n:ac~~ 
~ ·ri,l'.~rl~Âc~d~'~ ~•t.·~ 
é ainda mais~: com super-poderes. 
dcibarata uma quadnlha e se " ,•1nga"', 
S<m JamalS cku:ar o humor. dos que antes 
o hum1lhanm. Não oqucct:, r.crc.m. de 

~n.~~~~~~~ :mª'f:r:;.tlk ::::,: 
~ra dc:m1c, o coraçio da amada E.xtrat· 
00 das tmnhas desenhada.\ por M1kc Rt· 
cllatdson. O Má1bn continua apron1an-

:u~os~t;'>mW~s ªd:~:~ bi3~ 
C'int An-Mamu1 (Rctãodc Manaira . s.- n 
Fone 2.16--JJJI) 

FA/'ll'TAS IAS ~'AIS - Produçio 
1.11rcç:io e cknco sem quai~ucr informa­
ções Filme de ~xo C~ICIIO. tuari ClO 
w~o 8'1 esta su1a,,.(e1ra , Jas l-4h..l0 às 

~nor:!":1r.~:~~n;t;:~ 
~1!MX>ndc dc Pcloras. s 'n Ccntr0 Fone 
CUl -1902) 

MI LAG RE ' .A RlA 34 - 11\J(luçao 

.rn,cncana de: 1994 011"Ç'io L« Ma 
(Kkl Com Rtehard Anenbotoug.b, Ebzt· 
bc:th Prrku" , J T Wabh e M ara W1bon 
C)uc.m dw;c que 1oda$ as cnanças acrcd1• 
tam cm Papai Noel? A pcqul:'na u.san 
Wal.ke1 , de apenas sctS ª"°'· tem muitas 
dú\·1du ,obre o '' bom vdh1nho'' Per lSto. 
t uma c-nança mu ito realista. que nfo 
acred111 na forç-a dos son.bos e fanl&Siti 

~• ~~:J:~: ~~ •~tmt 
,l 11,11 1J. P !01,1 
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. . ' ' •• :· 1 
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CURSO 

Ml'SIC. PARA CRJA , ç_,s - O, 
mmnhos q!j(' tim a6ru<bdc rom • mús:K:a 
, lo pxk t ~n\'()lv,(' r os seu:. talcol0$. 
ma.is uma ,cz. a Escola Anthtnot Nanr• 
ro. \Cd1ada no Esp,390 Cultunl. ab1" cur• 

:S do~-c~;: ~l::':t ª!u:: J'5 ~~~ 
t~~r r:e~i'~s ~~aj~ 
• pamr dcslc ano, Jc\'tffl fie.ar atentos 
para o prazo; ~nas uma '<tnanf . cnt1"• 
~ dias 16 e 2"" de Janc1m Os cursos d«: 
mic,açio mUSICII sao dc,;;11oados as cnan• 

~~~: !:::1Ô~ô/~t:p:nt~ 
as tk:rucas da m~llllção e ~ escalas. 

:~~~e~: &c~(VJS:~~~~ 
VlOls " ,-ionttk,), psoo e sopros (dsn­
ncte, S&.1 , uompt1e e uombonc) Além 
disso, os ma10rcs dc 10 anos podem nru­
dar lktuca , ocal e harmorus tonal As 
aulas pan os cursos de Miska p•r• 

;~~~~~': â: ~ : 1~c~c~~ 
St 11\SCTC ,'t.r. o 11\IO dc,-c rcspc.1111 o haute 

:n~.;:.;,=~~io ~~~ 
Cartctl'I de lridcnttdadc ou do Rc-ps1ro 
de Nuamcntocd~fotos..la4 Asms-

=~;'~~:r:=.~:;.~ 
,.,.rro. no Espaço Cullun.l (A, Prcsidcn­
ll:' Ktnncd~. S n Tambaiwnho. Fone 
244 1160. r&mal ~ ) 1 

SHOW 

DA '\l f..LA .Mf.RC'UR\ • Eb su.ruu 
('ffl IW!. com O Caato da C1d.ack e d!Un • -
do náo podcT F'kw st• \ Ott. A cota 
tez cara fe&a. o pubbco adorou. e l1' TCSUI• 

tado fo- um J.U~U.0 «k- nuthar~ de~· 
,·l:'ndlOOS e sho•.-\P'Or q.w;c·todo b RUftl 
D1s.sc,oram. ate, que da Kna cantora de 
~nu um , c{io Mb o bnl da baiana 

rr:,n::rr:~~ra~~=~: . 
do woc.s,o, 1nd1.lSl" c no tr1t' flQ( No ano 
pasudo, gra,w rara aÀnttrta~oJ'. 

~~r.,~~;:~mtlªW~ .~ ; -
mos1rando aof paraibanos. num~ 
sho• . na nouc do, dia 13 No tt.rinóho, i 
Daniela \ ll k mbtu ant,,no. ,att e • 
,'. ,1, \.('1<'~"1 t lll \' k;M_da l.11»f,. 

' ... : .. : . .... -~ : 
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DICA DO DIA ., J 
,> 

Roberto Carlos ·embala os 
1 

coraçoes românticos de 
João Pessoa no dia 28 1 

O Rei ,-ai a.atar uQC05 suttSSOS e ~ Wm O Taruro. do "°~ tb.$CO 

-. 1 
RClll t:XTO t:AKLOS - G Rei e 1:i de volta a 

João Pessoa. Acompanhado de ua Orquest ra. ele 
, a1 embala r .os corações de todos o tômanticos. ao 
lembrar anagos sucessos o u can1ar ~ versos de () 
Taxista e J esus. Sah'adoÍ , inclu ídas no disco que lân• 
çou no final do ano passallo. Cffln mais de 30 aoos 
de carrei ra . Ro beno Carlos ,ai'cantar a paixão. os 
deseoconuos e encont ros amorosos em canções que 
Já fazem pane da his16 ria da MPB. Entre elas. Deta­
lhes. Emoções. Outn Vez, Amada ~ mante, As Can­
ções que V~ fez para Mim , Proposta, COSIUmes e 
lembrar a Jovem G uarda com Jovens Tardes de Do­
mingo. Serão duas ho ras de Ufll show que será ·reali-

zado som~~ f!aª l~ 2:?l\00- n<\ .f\>_~ .!BR 
· 230, F.,;1 bctE!ti). , . .~ ;'~ · • 

~ "f• r. ,- * •-

a ll! 
''•º' .,.,,11..,.G)riosh.L..,.,,..,.-~-•c.._ 

., 



Variedades 

Os melhores de 94 recebem prêmios no Rio e 

SHELLIRJO 

O iun do Pr,m,o 5hell . fo rmado 
pê'l3, Jlnzcs Maria Fernanda e Guida 
V,anna . a enc;aic.ta e professora Bc11 
Ra t'ICtll. o compo~nor Ca,que Bm­
kJ, e o cn llco Leonel F1sher . indicou 
°' ·und1dato'- do pnmetro ~me tre 
do l\/'14. no Rio: 

.\utor - MJna Adelaide Amaral 
Ou,ndii \tamãe e Miguel Fal:ibella 
e ~l.na ( .• ·mem Barl><ha Louro. AI· 
to. Sohc1 · Procura .. 

gro e°br:~º;e-1 ~·!IJef; if!l:c~~~-·e-
triz . Eva Wilma Querida Ma• 

mãe e \ 1. n PadJlha. A Falee1da . 
.\tor - '\ el~,m \.a\.1c r Grande 

Senão e '· •-.é \1. ,er Peer G· nl. 
{' t no~rafo i-abrid \'illcla A 

Falc.,Ja I kl t>aua .\nJO ' e• 
gro: 

figu rim 1.i f J~u \:J.mJtame 
Ciúme l' Lctteia T e1xe1ra \ Fale, . .-1dJ ; 

Ouminador .. \faneco Oumdcré 

~~~i ct~!j~ff;~:~~e Clí'alho 
EspttiaJ - .-\rmaz.cm Companhia 

~ Teatro Je L,indnna. pela traJC· 
tona do grupo e Liv10 Tragtemherg. 
pela música d~ '\ njo ' egro 

SHIIL P 
Em São Paulo. um un compo~ 

i ~t t..1t ":.~a~Zlt b:t.n: ~~~ 
LúciJ ande ias. fez as .seguinte\ ind1-

José Moy~r: oatro pn,,,_. 

caçõe~. tam~m rclanvas ao primeiro 
semestre de 1994. 

Autor - Bosco Brasil/Budro; 
Diretor - Francisco Medeiros/A 

Ga,- 01a e O,.,.._ldo Gabrielli/Babel 
Bum , 

Alor - Eduardo Silva/A Comi­
dia dos Erros e Rubens Corrêa,O Fu-

turo ft~ ~c~~iJ~:fn~rri/A Co-média dos Erros e S ete Coclho/Pen­
tC)ll~ias: 

Cenógrafo - DanieJa Thoma 
Penlesilé,as e Charles Müller/O M<!­
dico e o Monstro: 

Figurinista - Daniela Thomas/ 
Pcntesdé1as e Osvaldo Gabrielli/Ba­
bel Bum. 

Iluminador - Wagner Pinto/Pcn­
tes1le1as e Paulo César Medeiros/O 
Fu1uro Dura Muno Tempo: 

E.spttial · Rulh Escobar. pela or· 
ganttação do Fest ival internacional 
de Teatro e Yacoff Sarkovas. pelo 
ProJe to Teatral Paulista 

MOLIERE 

Os Jurados da 30' -ersão do Pré­
mio Mohere de Teatro (Bárbara He­
hodora . Armindo Blanco. Mackscn 
Luiz. Mana Inês Barros de Almeida. 
Marcos Ribas de Farias. Telmo Mar­
tmo e Leonel FlSher) fizeram as se­
guintes md1caçõcs rela tivas ao pri­
meiro semestre de 1994: 

Autor - Maria Adelaide Amaral/ 

Querida Mamãe e Miguel Fabella e 
Maria Carmem Barbosa/Louro, Al­
to. Solteiro Procura ... ; 

Dlntor: Gabriel Villela/A Fale­
cida. Paulo Moracs/A Raloeira <! o 

GatoAe~l~~~~~'W.e&~;,.i. 
ra <! o Gaio. Eva Wilma/Querida Ma­
mãe e Ivone Hoffman/Pcer Gyn1; 

Ator - Anlonio Nóbn:ga/Segun­
das His1órias, Marcelo EscoreUA Fa­
lecida e Jos<! Mayer/Pccr Gyn1; 

Ceqrafo/Fi1arialsUi • H<!lio 
Eischbauer/Med<!iamaterial e Anjo 
Negro, Le1fcia Teixeira/A Falecida 
(Figurino) e Gabriel Villela/A Fale­
cida (ccnúios); 

~ . Maneco Quinderé. pe· 
la iluminação de A Falecida. 

MAMIIEMBE/RIO 

A comissão julgadora do Prêmio 
Mine-Troféu Mambembe 1994 , rom-

~~ªlfot~t:'i~:~r:j.';!.,'Ji~i~: 
Maeksen Luiz/Jornal do Brasil e Leo­
nel Fisher/fribuna da Imprensa - fez 
as seguintes indicações do primeiro 
semestre : 

Autor - Mari a Adelaide Amaral/ 
Querida Mamãe e Miguel Falabella 
e Maria Carmem Barbosa/Louro, Al­
to. Sollciro, Procura ... : 

Diretor · Gabriel Villela/A Fale­
cida e Paulo de Moracs/A Rotocira 
t:oGato: 

Atriz • Patrícia Selonk/A 
Ra toeira é o Gato e Ivone Hoffman/ 
Peer Gynt ; 

Ator • Marcelo EscoreUA Fale 
cida e Josi Mayer/Peer Gyn1 ; C.....,.,.. · Gabriel Villela/A 
Falecida e H<!lio Eichbauer/Med<!ia­
matcrial e Anjo Negro; 

flalariaista • Letícia Tciuira/A 
Falcciàá e Samuel Abrantes/Pcer 
Gyn1; 

üpodoJ •. Maneco Quinder<! pe· 

Ja iluminação de A Falecida e Socie­
dade Cuhural Inglesa pela criação de 
prêmios e financiamentos e a aber­
tura de novos espaços. 

Na categoria Teatro Infantil, a 
comissão julgadora. composta por 
Lúcia Cerrone/Jomal do Brasil . Kar­
la MarcolinoNeja, Manya Millen/O 
Globo e Domingos A. Neto. repre­
sentante da Funane. fez as seguintes 
indicações: 

Autor - Márcia Fredcrico/Mcs­
lre Por Um Triz e Rogério Blal/An· 
dersen . A Nova Roupa do Impera­
do r; 

Diretor - R icardo Ve nâncio/ 
Meslre Por Um Triz e Gilberto Ga­
wronski/Andcrsen , A Nova Roupa 
do Imperador; 

Ator • lsaac Bernat/As Aventu­
ras de Pedro Malazarte e Eduardo 
Andrade1Mes1re Por Um Triz : 

Atriz - Fernanda Badavc/Arle-

C~i~.e~F~~~~e~ÍADf~~c~:~i~á!cÍ 
Hisrória de Marro Polo e Sua Exube­
rante Viagem ao Oriente~ 

FiaUrinista · Cláudio Carpcnier/ 
Dom Quixote e Sancho Pança e Ri­
cardo Venâncio/Mestre Por Um Triz; 

Cenógraro • Ronaldo Teixeira/ 
Andersen , A Nova Roupa do Impe­
rado r e Ricardo Vcnãncio/Meslre 
Po r U m Tnz; 

Espttial - Companh ia Teatral 
Nosconosco. pela adaptação e ence­
nação de Arlequim. Servidor de Dois 
Amos e Eveli Fischer. pela criação 
e real ização do Projeto Andersen . 

MAMBEMBE/SP 

Em São Paulo , uma comissão 
co~1a por Afonso Gen1il, Alber-

~ari~f~-d~d~=~2::~i1ii~ ~':; 
Lenine Tavares fez as seguintes indi­
cações, na ca tegoria adultos ; 

Autor • Basco BrasiVBudro e 

História como trincheira 
Edllbttto Coutinho 

Joel Hoeório R~ um bis­
- u trindlrin <! um Íivro de­
vido i dedicação da viúva . Leda Boe-

~~~~~ ~i!~.ict':~: 
McloO livro sai ~la cditont C1vili­
zaçio Brasileira, que publicou ioda 
a obra de Jos<! Honóno. É uma ho­
menagem aos 80 anos que o histo­
riado r .teria completado cm 1993. 
Coube a Dona Leda escrever sobre 
a vida e obra de J~ Honório, com 
quem viveu por 46 anos. 

t-01 uma companheira de todas 
as horas e colaboradora indispensá­
vel como datilógrafa. revisora e oo­
autora de algumas obra., 

Após a morte do m•rido. Leda 
Boechal Rodrigues o rganizou seu 
acervo de 3.200 canas, das quais pin­
çou wechos que considerou mais im­
portantes para comentar neste volu­
me. Quanto a Jost 0ct,vio de Arru­
da Melo, professor da Universidade 
Federo da ParaJba em Joio Pessoa 
• onde criou o Grupo Jos<! Honório 
Rodrigues - ac inrumbe de traçar u 
'nbas fundamentais do pcnsamcn10 

e da aruaçio de Honório, com dcsla-

:'n~:~,! 6/au~ :fi:;~:~• de 
Para Leda Bocchal Rodrigues , 

José Honório '"via a História como 
trincheira . na quaJ Jurava pelos mar-

gjnalizados ... 
O subtítulo "Um histonador na 

1rinchcira" se justi fica - conforme 
ressaltam os organizadores da obra 
consagradora em torno H onó rio -
porque trata de um mtclectual que 
nunca se encastelou nas ditas torres 
de marfim . Foi um homem de ação. 
Como histo n ador. o passado lhe m­
tercs.sava na medida cm que seu co­
nhecimento o apa relhava para me­
lho r interpretar o presente do povo 
brasileiro. D a nação brasileira. 

José Ho nório RodÃgues. ressal­
ta o disdpulo Arruda Melo , " não cc· 
dia aos mitos da história oficial " . 

Oferece exemplo: .. Jos<! Honó­
rio susten ta que a abolição da escra-

~~~:di~1c:a~:~tà~s,:~!s ;o~~ 

de "'f~~1ii;~ concordava cm tu ­
do ou quase tudo com o Mestre So­
mente o futebol os afastou. Arruda 
Melo~ bangucnsc doente . Josi Ho­
nório não conseguiu convend -lo de 
que o Flamengo era o lime do povo 
brasileiro. e não Bangu Honório 

foi Aamcngo atl morrer. Rubro-Nc-

1º~~-'i;i~~~ ~~~ ~.~~; 
de corrigir: " Flamengo saudável. 
Doentes são os ou tros· ·. Nisto , rcpc• 
tia seu colega da Academia Brasi­
leira de Letras e paraibano como Ar­
ruda Melo , o Oamengufssimo Josi 
Llns do Rego 

Maria Adelaide Amaral/P 
Tão Longo Amor: 

Dintor - Luiz Henrique 
Decameron e Márcio Vian 

turo Z:" -~~~~~mlt'ja/A 
dia dos Erros e Rubens Corrêa. 
turo Dura Mui10 Tempo; 

Atriz • Qáudia Jimenesl 
Encher um Biquini Selvagem e 
derez de llarros/A Gaivo1a: 

Com~r.riJ:,1:'"t~ede~:~ 
brielli/Babel Bum; 

Ctoógrafo - Daniela Th 
Penlesil<!iase Teca Fichinski/0 
ro Dura Muito Tempo; 

Na categoria infantil , a 
julgadora, in1egrada por Dib 
ro Ne10, Mónica Rodri~ues 
Pedro Autran Ribeiro , indicou; 

Autor • Mar"l"i ~rthur, 
rins e Chimbirons; 

Direlor • Vladimir Ca 
Chimbirins e Chimbirons e E 
Amos/fruks. a Bruxinha: 

cote~~~~~~ :Mfrcio~ª 
la/A Galinha dos Ovos de Our 

Atriz - Fátima Queiroz/O 
Ião e a Torta e lau Vicente/A G 
dos Ovos de Ouro: 

Figurinisla - J.C. Scrroni. 
birins e ChimbirQ_ns e Be1h Bell 
Regina Freitas e 'Fátima Qucir 
Pastelão e a Tarta: ., • 

Cenógrafo - J. C. Serroni/ 
birins e Chimbirons e Edson 
e Paula Valéria/A Galinha dos 
de Ouro. 

Especial • Companhia T 
Teatro de Anima~o. pela ani 
de Truks. A Bruxmha e Núcleo 
bclê, pelo conjunto de atua · 
Chimbirins e Ch1m birons. 

Conversação 
em inglês no 
EspaçoCultu 

O Comité Paraiba,Conn 
dos Companheiros das Am~ri 
tará promovendo atl o dia 27 
neiro. no Espaço Cuhural Jos, 
do Rego, em Joáo Pessoa. um 
de Coôversação cm Inglês min' 
do pelo professor norte -amcri 
Theodoro Simon . 

O curso~ destmado a alunos! 
tenham conhecimentos da lmgd 
11ívcl de 3° e 4• graus e que tc n 
ma is de 1 S anos e scrA ministr: 
em dois tu rnos: da.s 9 â 11 h< 
e das 14 às 16 horas. Cada 1ut 
1erá o número máximo de 15 a)ur 

As inscrições Já es ráo abef1 
ao preço de 15 Rea, para os rn< 
bros do Comitl: Panfba.lConnedl 
dos Compan heiros das Aml ricJ 
de 20 Reais para os dcmas pari 
pantcs. Os interessados deve rão r 
curar maiores míormatóes na 2 
n1da Epitác10 Pessoa . 2•10. J, 
Pessoa. da segunda à S<!Xta-fe1 ra.C 
14 às 18 horas 
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onzón morre sete meses antes de ser libertado 

Durante sua penna­
. na prisio, que sem­

comiderou injusta, re-
o apoio do italiano 

_Benvcnulti, a quem 
em 1970. Ben­

. fez um pedido de 
ndallo a seu favor em 
990. Em dezembro passa­

' seus advogados tam­
m entraram com um pe­

. o de liberdade condi­
. nal. que acabou sendo 
gado. 

A violenta morte do 
-campeão mundial em 

acidente encerra a his­
ria de um homem cuja 

vidai-,adamariaeda 
--içAo i>lfaDlil a -. 
emlincia de milioúrio 
"playboy" ao "jel-set" in­
tcrucioul. 

Momál procurou eo­
Clllllnlr llfclas pan mudai 
um poaco - vida de de­
le:DIO, e, pua illo, oio ie. 
ve ddYidas em ocupar o 
c:aqo de bibliolecmio cm 
um doa institutos penais 
pan ODde baYia lido envia­
do, na provfncia de Bue-
1101 Alia. 

Depois, transferido • 
a peclido de parentes - para 
uma prisio de Santa F~ 
(Nordeste), onde nasceu, 
um pupo de amigos pediu 
k autoridades pan que lhe 
concedessem autorizações 
especiais pan sair da pri­
sio e fazer um plano de 
treinamento para jove ns 
pugilistas. 

Em 14 de agosto de 
1993, iniciou suas ativida­
des como preparador físico 
cm um sinásio do grémio 
de funcionários estatais, 
beneficiado por um regime 
de saídas diárias especiais 
da prisão, quando já havia 
::umprido metade da pena. 
Dois dias antes. atravessa• 
ra pela primeira vez o por­
tão da penitenciária de Las 
Flores, em Santa Fé, para 

...--prillleirll 48 bo­
m de libenlade,repmedo 
q11al desfnata•a quando 
~ -º ator de cinema oor­
te-ame ricano Miclte y 
Rourte - • oportunida­
de de comprovar que os 
p11nbos do u-campeio 
mundial dos IMdios 
de 1970 a l~ainda con­
servava a força que lbe per· 
mitiu defender - coroa, 
c:ommto, por14vezesdll­
rantc aquele perfodo. 

Rourte, de puuaem 
por Bue1101 Aires em aaos· 
to de 1993, havia visitado 
Monzón na prisão para cz­
pressar sua " admiraçi o , 
quase vcneraç.io", num 
encontro que um jornalis­
ta , que serviu de iot~rpre­
te , definiu como " muito 
emotivo' '. 

Naquele mesmo més, 
o cx-pugilisla revelou à im­
prensa que havia recebido 
uma proposta do ator fran ­
cês Alain Delon para fazer 
um filme que contasse sua 
vida de presidiário . 

" Não é um pro je to 
tão distanle , e para mim 
seria uma fonte de traba­
lho' ', comentou Monzón , 
que expressou então o de­
sejo de viajar " assim que 
pudesse. a Paris o u Monte 

tarlo, para jantar" com 
seu amigo. 

Faltavam apenas se te 
meses para Mo nzó n obter 
a liberdade condicional. e 
a pe r g unta o brigat ó ria 
diante deste fat o era: o que 
aco n te ceria ao e x-cam -

peao seis anos depois da­
q uela noi te . quando, e­
gundo a perícia. sua mu• 
lhcr morreu vítima de uma 
te nta tl\ a de es1rangula­
me n10? Ainda teria dinhei­
ro. seria treinador de boxe. 
te ria deixado de se r, 1olen· 
10. odiado pelas fem1mstas 

e idolatrado pelos mach1s• 
tas? enhuma dessas per­
guntas terá resposta. poos 
sua morte - quebrou o 
prescoço ao ser lançado 50 
metros fo ra do carro em 
que ,iaja, a com mais duas 
pessoas · transformou-as 
em simples con1ectura~ 

Pugilista argentino teve vida cheia de altos e baixos 
O argentino Carlos Mon­

' que morreu ontem cm wn 
idcntc de tr, nsito perto de 

ta Ft (Nordeste da Argen­
), foi um dos melhores bo-

-~~v~ ~~~6~s~ ca:~: 
ntrc 1970 c 19n. 

Cont udo, alternou sua vida 
nos ringues com diversos escãn· 
dalos amorosos. virias brigas dr 

frc üéncia usfdua na alta 
-' intcrnac:ional e parti 

cipaçio cm filmes de: cinema 1 

programas d< 1elevisio. 
O ex-boxeador passou da 

1istria e da dcsnutriçio infantil 
a uma vida de milk>Mrio, inlcr­
tompida por sua prisão. no dia 
t• de fevereiro de 1988. por ter 

assassinado sua terceira esposa. 
a bailarina Alicia Muniz. 

Sua vida foi marcada por 
confusões , onde não faltaram 
pnsócs devido a briga de rua e 
ac.usaçócs de suas esposas por 
agressões vJOlentas. 

Monsón nasceu no dia 7 de 

f.~~~~ ~: ~~21~!~~~50k!:!; 
nonc de Buenos AU"es. na pro­
v<ncia de Santa Fé . Teve ~ tra-

~~~~rc:!bu~!~t~cd: J~~~~ 
rio~!~!~:~~~\~. e operá-

Oitavo filh o de Roque 
Monzón. com outros onze 1r· 
mios. Carlos Monzón, oonhc­
cido como "O índio··. oomc"°u 
sua carreira de_ pugtlista no clu-

Kleber espera trazer o 

atacante Romário 
Rio, (AE) - O presiden­

do Flamengo, Klcber l.et· 
, disse dommgo que ~­
far.cr a alegn a da torcida 

gra ao desembarcar 
Romário no Brasil. Ele 

afirmou, em Barcelo na , 
a reunião marcada para 

je com o preside nte do 
ube c atalão, J~ Nunes, 
seu vice, Joan Gaspart. se· 
docisiva para definir tudo. 

Estou muito otimista. O 
rio não vê a hora de 

,!Ar para perto da fam í-

. A derrota de 5 a O para 
rival Real Madrid, sába­
' no Estádio Sant iago 
mabeu, cm Madrid , pro­

u uma crise entre os di• 
·gentes do Barca , que pe­

m •&<>ra USS 7 milhões 
ara hberar Ro m, rio . O 
tacante entrou apenas ao 

tempo e teve uma 
articiP,ação muito abaixo 

m dia. 
· Kle bcr Leite co nt o u 

vai propor USS 4 mi­
a v1 ta e o resto parce-

do cm trts meses, tempo 
e acha necessário para 

rcr alr'5 ' ' de outras cm• 
. SU e viabilizar o oegó­

. A proposta inicial do 
go era de URS 4 '!'i• 

, que seriam 6nanaa­
•'Jl0r um pool de cmpre­
.Jormado pela Brahma. 

-.. - r» .. ~ 1 , , _ ... _._ - n - -

ver a prefeitura do Rio . que 
entraria com URS 1 milhão 
para pagar o salário do joga­
ilor, em tomo de USS roo 
mil mensais. Segundo o pre­
feito da cidade . César Maia. 
esse dinheiro viria com a ex· 
ploração do marketing do 
Jogador. 

Para o presidente do 
Flamengo , o resultado do 
clássico de sábado não vai 
interferi r nas negociações. 
"Qualquer t.ime pode sofrer 
uma goleada . pnntjpalmen· 
te se for diante do Real Ma­
drid , uma excelente equi­
pe'', ponderou. " Se o Ro­
máno tivesse ent rado desde 
o início e jogado mal. eu 
at~ aceitaria que isso pudes­
se dar novos rumos ao negó­
cios", prosseguiu . 

Como o Barcelona esti ­
pulou o passe do jogador 
US$ 12 milhões, Kleber Lei­
te acha que a última exigên­
cia do clube (USS 7 mi lhoes) 
e uma tentativa do clube es· 
panhol de conseguir o maior 
valor possível na transação , 
j á que Ro mário ganhará 

~oi:~~ cl~~n~od~~~ 
pagaria esse valor por um 
JO&•dor de 29 anos, que cm 
pouoo mais de um ano , aca­
baria com qualquer possibi­
lidade de lucro para o clube 
,~~ fosse ,d? º º do se.u. pas-

be Cochabamba da a dade de 
Santa F~ . 

Em 12 de outubro de 1959 
estreou como amador e dcpolS 
de 83 lutas, no dia 6 de fc , crc1ro 
de 1963, iniciou su3 C'ureira 
profi ssional. .. _ 

Naquela época-, recordaria 
anos depois seu 1re111 ador Am1l ­
car Brusa. o físico de Monzón 
era .. lament,vel ... a pon10 de 
ele ter de tomar vitaminas du­
rante um ano sem interrupção. 
para reverter as conscqUêncas 
de uma desnutrição infantil . 

lnic10u então uma campa­
nha de 100 lutas. das qu1.J.s ,·cn• 
ccu 88 (60 por noca utc}. empa­
tou oito, perdeu trésc uma ficou 
com o rc.sultado suspenso. sem 

Marcelinho 
dificulta a 
renovação 

Sio Plltdo, (A.E) - Apl'Sar da 
hgcna cvoluçio, pc:nnantcr o 1mpas­
K quanto a rcno\'IÇiO do con1rato 
de Marcthnho com o Connthians O 
JO&■dor rcduzu,1 KU ~ ,do no final 
de semana , mu a dtStlnaa enl«' o 
q_uc de prc1endc e o d ubc olnett 

~pnr~!c~f~su~nl~~°:ad~~~~~ 
ração Pauhs1a de 'Futebol A partir 
daí. o a1aca.n1c icrã sete dias parares­
ponder e . se não houver acordo. o 
pccço do pas~ st.rl fixado 

MuC:C.hnho quer rcn-bcr USS 35 
mil mepsaas, num contrato dc seis me• 
ses e ~ rttntuais crcsctntr.s caM> SCJI 
w: ndido. segundo o valor da venda. 
altm dc grafil,caçõcs para disputar 
amistosos. prim,os por se r convoca· 
do ct·• a Seleçjo Bris1k:1n e libcr-

=g■~~-~,~~~tdod(mcuc:m~ro 
quH continuar ", afirma o :fircto r de 
íu1cboil do Connth11 ns. Rbmeu Tu­
m■ Jumor O 1c10 salanal do Oubc 

~t~~ ~.~!~~-~,:•~~e~~ 
ma 

A d1rc1ona ronnuan.a c-Jtá ~ 
cupada cocn I rtaçio da 1orada dlln· !~.: ~~ :.'r~~ _::n; 
$6 estamos ,ndo a FPF ~ e a lei 

~;~::; ~~
1/::ir:A~bt ~~! 

~\:;rºt:e"!:::.~.~c=~t:~c 1!~~ 
nio cSCcJa aoonteccndo . mas se cs11-

;~· ::~~~~ p~~1~u~:o~~-~: 
condwu, 

dc~~U: ~':!:,Ouc~: ~ 
nas prónmu horu. Ainda nio bov~ 
acordo cn1rc o clube e 01 dob: No 
caso do a1aan tc , u ncgoaaçócs con-

~e~ ~ro~Í:.!1~~oh~~ 
nos~ trbanoa,o dube tem um U'\ln,, 
frr oode: fiu r n\>·•lnrMl"O<fv 111 "'" 

~~=~~1~º~fa':c!":_cc:1t;:c~ 
saída - e dcfo ndcu com sucesso 
seu tdulo mund1:JI cm 14 OC2· 
s,ões 

Dcpa1s de dcsuooar no dia 
7 de maio de 1970 o 11ahano ' 1· 
oo ·Be"ne , Cnuu;, c3tr:rm-af'ltc 
Monzón os asp1.r3nlcs ao litulo 
E mile Gnffith. Jean Claude 
Bouttic r, Bcnmc Bn.scoc. Josi 

~~~on~!\d~~~-:~i~c~!s ~~: 
portantes 

Mas. Junto com as ,itórias, 
chegaram os problemas de con­
dut a Casado com Mercedes . 
··Pclusa·· Garcia desde os 19 
anos. com quem tc,-c três filhos . 
começou um b::.dalatJo romance 
com a eA-,cdc1c e atnz usana 

G1mcnéz Ambo<- ha,,am se ro• 
nhcc1do cm 1974. du.rantc a 

f~~l~f~~~&~: 
tcna . " la M ary". noqu.al prola­
goniz.:aram «nb cróucas 

O ca~31 romt-s,>u ~ntio a 
s.er chamado pela 1mprcn~ ar­
g,cntma e latma-amcncana co­
mo .. o n01\·os da Amena .. 
Em 1 ~2. asaram-se e ll\-~nam 
um filho. \1ax1m1hano_ Naqu~I• 

ff:~/ J;;~~~~ ~)~~1~ 
não havia formahzado os trimi­
lCS de dn·óroo. suportou algun 
casUgOS corpora.is de seu ,io,~n­
to mando. segundo a própna ,,. 
t1ma 

O romance rom u-.ana G1-

méncz também não du rou mu,-
10. Tempo dcpots de- terminar 
~u aso com ··Pclu._q", bf'!OU 
a cx-,cdctc 

'1onzon contmua"._ lutan· 
do ma!. , ao tn\k de conccnt~r-

~l~u 
5
uu! ~:~!'(k ~dacÍ!;;:i: 

ccntc . d1goo de um .. pla, bo, •·• 
ajuda.do por sua "gorda'r coou 
bancána cm dólares 

Em meados~ anc» 7\l. al-

!~~':u fi1m~X: a:m~~:, :: 
1077. dc(_X)ts de defender o utu­
lo com cx,10. mas por tnfüna 

~r!:.!~tgsR:~: ~: 
dez. 1Nndonou o OOn profi • 
swnaJ 

Brasileiras dão um show de tv1a 
e goleiam as equatorianas 13 x O 

~ 
rb.rlindla, (AEl · A Sele­

ção BraS1le1ra de futebol fcmmmo 
deu um sbo\,\ de bola domingo. 
no cstid,o Joio Ha, cla nge . cm 
Ubcrl!nd1a , na abertura do~ 
Cam peo nato SuJ Amcncano da 

f:t=:d,~~~c~~.~.~~ut :~r ro~ 
Com o resultado, a equipe diri­
gida pelo técnico Adernar Juh, 
que enfren ta ago~ a BolíV1 a, Chi­
le e Argcnuna.mostrou estar bem 
próximo do bicampeonato e do 

~~itfo ! n::c~~cni~~ ~~~:at 
que acontece csle ano na Suêoa . 

e o ~,.~l1f:~n'ko10 J'a':}o;=. 
a IOrctda, que compareceu cm 
bom número ao cs1,d10 - cera 
de 30 mil pessoas trocaram o i.n• 
grcs..~ por um quilo de a.bmcnto 

~:ir:;~~~-~a~ci:= 
mcçou aos 18 mmutos do pnmct· 

Pr;~~· ~s.~s~/::ort~:~~ 
A atacante mvadiu a arca , dnblou 
a grnc,ra Glóna Lopes e tocou no 
canto . O segundo gol lam~m foi 
de Pretin ha, aos 24 minutos . 
apro, c11ando um escanteio com 

~ rap,~;'\;;~?~• :U~e~o:~n~I:~ 

:~c~rnle :c:i~:;~:da~~sd~
3Rt! 

máno. marcou um gol de placa 
deu chapcu na zaguc:-1ra la~mm 
Mercado. entrou nl irca e bateu 

:C~d\:!:~:;::~1~~~-
0 Brasil ainda fez ma1!> doas an1e, 
do final do pnmc1ro tempo. atra• 
vés dai centroa , a n tc Michael 

.1ackson. JOS ~ . e de CICt. aos:: 

J6 Na segunda etapa. a equipe\~ 
brasdctra man1e,c o ntmo e ~ar- '.; 

!:c:~~~ud~~d~9~~~~ r~:~~ 
a pum d3.l . os gols foram saindo-: 
um atrás do o utro. Rus!-1, que:; 
subsmu1u Cerura . aumentou dC' :: 
cabeça. e depois fo i a \eZ de \ t1 :: 
chacl Jacl son. que con, crteu o:: 

~~: ~t :ºu~ rr:n':~ :::~d;;~ 
com outra befa Jogada dC'.sttu pc-· :: 
la d1ml'a. d1blou metade da dcfe - ,: 

: ~:cª~~:n~e ~:~,:a~~~J! ~~ 
,;eu quarto gol e o li do Brasil:: 
na pa.r11d3. . A equipe ainda 1e, e :: 

: ~~J:J:3r ';~~5u: 1et~) 
que fechou a goleada lfh 4b ;: 

:: 
Dario Pereira critica time tricolor 

na vitória apertada sobre o Paraná 
~ 
:: 

~ 
bom,• pon10 dr um torttdOT OcUvt­
~do supor que o Sio Paulo estwessc 
cm desvantagem numtnca O gole iro 
Paulo assistiu assustado a bola atra• 
\ ~SSar SllB P.Cquena ,rca SUC'CSS.IVI· 
mente Em dctemunado lanct , a ali• 

: ~ro~c;:cBo~np=u~ 
~n&nO. deu um chute tra foni 

=~~=::~~~; 
w. difiCll ~,tar naquela il~ dcsravori,d". declarou O gokuo 
F,bio 1ambém admi11u que 1orceu pa· 
ra que muitas boaas fora dt KU akan­
ct nlo en1ras.scm no gol Após ISSISIU 

~"!ª ~ ~~l'f\~~,~~~?~nl . 

Dano Pereua njo prctenJe m..>- ·:• 
d1f.ca, o 11me Lima boa opç.o .;ena .. 
Akssandro. mas ek S(' ron1undlu e 1. 
nio foi mscnto "O probkmar e que: ~ 
o campo#. pcq~no. e- acah:a rrc-~11e •'. 
ttndoaforça;obrc ■ 1«f!IC'.ll' .JU)llÍ1•,, 

couotmnador '.:: 

k>. Bo~:~~M~:~t~ ~: 
(Zanete). S,daci , F1bi1tto e Darul• :: 

~cn~~õ~:;aonoJe~c~ Ji:ai:). -:: 
Ma.tt'OS , Ak nndro ~Ck-tano}. An • 

t ::~ ~ng~Je~n•,t!=· .;: 
Marcc.bnho. Paulo M1~ e P•qu; ::~ 
ln (('MI•"°"' T~- • ~"'' 4 "'•· ••: 



8 --.....-.. ....... _ 

CONTRA 
ATACANDO 

Estreando DO IOl\'ÍçO pdblico, O "rei" 
l'eW deu um lbow e marcou vúioo p u 
-- de 16 honl da primeira mmilo 
de tnbalbo da equipe de ..,.emo, IU1l-fein 
e úbodo. Sem aeabuma ronuç,o ocadf-
111101. o minlluo einnonlinúio doo &por­
tes, Edoon Anatei do NaàmealO, aio ,e 
,n,b!u. l:ez questio de dar palpites _.. m 
rumos da economia e acabou por impra• 
5IOllal os coleps e o presidente Felllllldo 

::.r:: ~;..;;:.:.: J: :=: 
maca Vamm ver te o •-m" mmeauin IGiu· 
\'(!espnbCapanajudaroesponebraileiJO. 

Federação deveria 
antecipar a tabela 

Para facilitar o trabalho da im­
prensa e a programação dos clubes, 
a Federação Paraibana de Futebol 
bem que poderia liberar logo I tabe­
la do primeiro turno do Campeo­
nato Paraibano. Nada de consultas 
aos clubes pelo departamento t«ni• 
coe sim um trabalho criterioso obe­
decendo o calendário traçado sem 
esbarrar no da CBF. Nada de jogos 
considerados clássicos no meio da 
semana, a exemplo do que vem 
acontecendo com tabelas malucas 
divulgadas pela entidade. Anteci­
pando a tabela se pode programar 
melhor as viagens e quem sabe o 
clube até fazer um pacote com as 
empresas de viagens. 

RECORDANDO 

Clubes ainda 
sem nenhuma 
movimentação 

•1L~:.ld~:;~ 
~>f.~ald.a l"u1.11'1 Pn 
IIIClJ'O pofqUC ~ 1illal.l W 
acnatea:111 cm ~ e \ot' '""""° de,tdo • c:nii!raa ~ ct,,,i,n aow pcnodo ~111 • 

!ut'• lfUl.'T w Mn-.a.1 • 1n 
,cwmcatm e como 90 por 
er:1110 ~ cunpeonatm rc 
~a;,m«U'loo fnuldt 
.. IIC'tt,, •'IU pnn,;,J"IO dr fc 
..--c:,nr,,. ccnamc-otc' o mf"r 
uJ.,nt.af1Ql'(Gle dtbiclffl 

='•O~•::=~~ 
nJo tno pap.mc:nto do!."' 
liritn comp10111c11do O 
Boltfl)JO tó laia mn,;,o cm 
M,OC:a&I kU~ craquc-t C o 
Ai.ih) E~nc W UCl0ff11'11 
ru ntae1 ttro 

Situação tk 
B~tinlio vai 
ser definida 

E,n •CIDHI o S,o 
Pavio •~ dc6llltt a coau·a• 
u~.o por u1prcttlmo do 
atacaclc lkat111ho TodoJ 
M dctl!bn COffl O ,opdot" 
da Ponucuc-M cll'° acrrai­
Jo,. lkounllo ftc.1 no S6o 
huloutlC(KlOplf•~· 

;:, üf:W::i1F.~1;~ 
na, ruolt'u w o t.a,IJC'aro 

~1~ ,~~rt:rtqe~~ 
man USS 200 nul para co­
bm I dlfCfC'nçl N°C'Sll tCr• 
ça·fcira, o 1.11uc110 doe 
awi•crur com M dm&C'nlct 
da Ponw11KU. af w,n o 1n• 
color podC'r:I 1prncn11r 
Bcn11nllo como rcfOJto. ca• 
\O\CJll)O'IIIUIC'Ofl•"<B 

BASTIDORES 

1 Atat•-doB.-ldc­
,..~,.dcbo'aaowcoae: 
fCl9 -, C'1iPlonaAN .. Ct 
UC'-1 do "'1-a.acnc:uo fc ___ , A fOkadl de IJ a 
0wet0~rar1forçadll 
trnwkarH aa compc11s6o 
qw d-,.i;afíc:a pen o Mu:n 
dw_aas.toa, 

4 - !lte,,..,_. ...... . 

"--* ,. ...... ru11a ....... ~·~,. .. nlNa•~· .. 
.... cea111 .. nndda 
aalffllr.c-.......... 
..... e;..- ...... .. t.......-....1,.,..,,. 
... ~ .... '"º --~ • O momo da Pff.Mdcl'ltt 
Ro,,lcnc Oomu a Jo,, 
PtllOliOmCntc nt.:lprct'K 
IO pan O 4P Z2 de JIKln) 

t~~.i:~-~ti!°! 
ddcpçio ,Cm11'1JH dwafttc 
:. dúputn do Sul-UN:nc:a • 

• • e.., .... ,... .. ,.. ...... ....... ................... Jia;•.-- ..... .... 
~ ....... ...... .... -.... ... 
--• ...... O.ct. -------~ ·-

GERALDO V A RELA 

Es rtes 

Auto reúne o seu conselho 
discutir a formação do elenco 

º~.,,..-, ........ "°" 
Jack Silva e Sandra são 

campeãs do "Verão Vivo" 
Recile (PE>- O título de Copa 

0.8. de Vólei da Pnia Feminino, 
competição que fez parte da pro­
gramação do Veria Vivo 95, ficou 
rom o Rio de Janeiro, úJlill)O do­
ming__o, na praia de Boa V~gem, 
em Recife, a dupla canoa Jack 
Silva e Sandra conquistou o pri­
meiro lupr ao bater a parceria for­
mada p,!la cearense Magda e a ca­
rioca Adriana. por dois seis a zero, 
rom parciais de 13/11 e 1212 em 
1h07. Pelo primeiro lugar, Jack 
Silva e Sandra dividiram um prt­
mio de cinco mil reais enquanto 
a dupla vioe-ampei levou 2,2 mil 
reais. Na deáúo do 1eroeiro lugar. 
Rejane (BA) e Roseli (RJ) bale• 
ram as brasiftenses Sandni e Shei­
la. por 15/8. 

O vólei de prna volta a ser 
atração no Verão Vivo 95 a partir 

~:;r~!· ~~~::;,~~: ~~~~~: 
que cr,rarí com as 16 melhores 
duplas ? ranking nacional e dis­
lriÓUiri . '! mil rc.ais. Estio cx,nfir­
madas para a Chave Principal, a 
partir do dia 26, as equipes l'aulio 
e Paulo Emílio , da Bahia; U Mar­
cos(PB) e Emanuel(PR); Lula/ 
Adriano. de Pernambuco; Guilhe­
mc/Pará. do Rio de Janeiro , res­
pectivamente as quatro primeiras 
do ranking brasileiro altm dos oea­
rcnscs Franco e Roberto Lop_es. 
campeóes da etapa final do Cir­
cuito Mundial em 93, no Rio de 
Janeiro. 

A final da Copa 0.8. de Vó· 
lei de Praia Feminino mostrou co-

';1:{:~1~°u~vf ~1~~ir:: t:= 
dra , Adriana e Magda fizeram 
uma partida emocionante, princi­
palmente o primeITTJ sei, empol­
gado as mais de duas mil pessoas 
que compareceram à arena mon• 
tada na praia de Boa Viagem . 
Grandes favoritas 10 título , Jack 
Silva e Sandra fonm surpreendi­
das pelas adverúriu no começo 
da primeira Kric . Jogando com 
bastante intcligtncia e procurando 
forçar os erros de Sandn - 101al­
mcntc desconcentrada - Magda e 
Adriana abriram uma vantagem 
de 11n (esteve 10 a 2). 

Justificando o chavio de que 

~:'J.º~ 1i1:-:~~~!~ 
um reação incrfvcl . Sandra e o Irou 
em ,ogo, facilitando u coisu pan 
SW1 paroeira. Por outro lado, Mag­
da e Adriana perderam a conoen­
t~. nlo conseguiftdo impedir 
a wada. A duDla canoa fechou 
o sei rom. 13/1 { sob muitos aplau­
sos do público. 

A re-açio acabou motivando 
ainda mais Jack Stlva e Sandra, 
que fazendo o seu jogo normal"' 
(, • at.i.:l ,. : •• ~ • . ;' ,1, 

12/2 no segundo sei. .. Jogamos 
com muita garra. Fizemos partidas 
tranqüilas ao longo do torneio e 
estar perdendo de 2/10 nio era 
normal. Com dctenninaçjo e mui­
ta garra, conseguimos vencer o 
primeiro sei . Chamada apenas de 
Jacqueline .. Jack Silva era qu_an­
do eu jogava nos Estados Uni­
dos ... brincou. 

A vitória cm Recife marcou 
um bom início de temporada para 
a dupla, que está determinada a 
conquistar uma das vagas para os 
Jogos Olímpicos de Allan1a, em 
86. "Teremos que disputar muitos 
torneios ~ra conseguir pontos nos 

~~~~ ~m~~~ :~~d~º:a\: 
para isso. Dos anco últimos tor· 
neios que disputamos. vencemos 
quatro , o que mostra que estamos 
levando a sério nosso trabalho. E 
um jogo como de hoje(onrcm) foi 
um bom exemplo·· encerrou. 

0.8.Ad~l~\~iifeãY,:::IF~~f.,'/~~ 
at~ o oitavo lugar, ficou assim 1. 
Jack Silva/Sandra(RJ): 2. MaBdal 
(CE~Adriana(RJ): 3. Re1ane 
(BA oseli(RJ); 4. Sandra/Shei­
la(D ; 5. Karina/Renala(RJ) 6 . 
Ana ichaNanessa(RJ) ; 7. Móni­
ca/Margarelh(RJ) e 8. llana/lva­
nise (BA). 

A programação ofiçial do 
Cam~onato Sul-Americano de 
Futebol Society, que reunira a par­
tir de hoje as scJcçócs de Brasil, 
Argentina. Chile e UruJuai come­
çou ontem com a realização dos 
p_rimciros 1reinos e Congresso 
Ttcnico. O Brasil , que lem nomes 
romo Gil mar. Viola e Ricardo Ro-

:~ ~•~~tÓn~fc,C~rl:,uR!~!:o 
e Roberto Carlos, do Palmeiras, 
Juninbo, Doriva e v,11,.r, do Sio 
Paulo, entre outros;, inicia seu trei­
namento às 18ht51horário local), 
rom tnnsmisúo ao vivo pela Re­
de Bandeirantes. Em seguida o li-

~ !'n~8:~~~~i~ ~:,~-:.!; 
1V. 

O Congresso Ttcnico e o co­
quetel de apresentação dos1·oga­
dorcs para a imprensa foi às 1h30 
no Mar Hotel. A pnmeira rodada 
do Sul-Americano ler-4 nesta ter­
ça-feio as partidas entre Araen• 
tina e Urupai a panir das 181i IS, 
enquanto Bruil e Argentina f■-

::.::,j!t ~ ~~~·~'=~~ 
ínnca. 

O Verto Viw 9S tem o,pni­
raçto da Luva~ .t PIO-

::.~'":é.~:'.!:~= 
t da Rede llandeirentes de Tele-

' 

O Auto ElpOl1e vai 11e or­
paizar para o C■mPflOUto 
ileste 11111, ~ a ieuílilo­
o praidelltc H■roldo NawmÕ 
ten na noite de boje com os 
-lheiros e i,rinapu CXJ1■• 
boradores do chibe. As aplica­
ções do diri&ente do c:mmD­
ceates quandodedlra-iae~ 
cisa sãi,ã qual o tipo de,panici-
peçio len o CD. 

Preciso saber 9.u1Dto terei 
em~ - diz Haroldo Na­
varro - para formar o time. 
Mediante a cota a ser dada 
mensalmente pelos conselhei­
ros ~ que seli feita a equipe 
para o Campeonato. 

No momento, segundo o 
r.residenre Haroldo Navarro, 
'o Auto Espone só disp6e em 
seu elenco de jogadores chama­
dos~"-

De qualquer maneira -
comentou - o Aulo Espone 
vai precisar de. no mínimo seis 
ou oiro con1ra1ay,cs e alguns 
jogadores estão na agenda do 
treinador Marcos • 'élix. 

O início das atividades dos 
jogadores profissionais do Auto 
Espone deve acontecer oróxi-

Jogadores do Campine 
iniciam treinos dia 20 
Campina Grande (Da 

Sucunal) - Os jogadores 
do Campinense voltarão a 
"Toca da Raposa" no próxi­
mo dia 20, na oportunidade 
eles receberão os vencimen­
tos relativos ao mês de de­
zembro, a informação foi 
prestada pelo presidente do 
clube, Dário de Andrade. A 
nova dara de pagamento faz 
parte da estrutura montada 
para esta temporada, pela 
diretoria recém empossada 
com ajuda do ex-presidente 
Roberto Almeida e o Con­
selho Deliberativo. 

De imediato a diretoria 
rubro-negra não vai fazer 
contratações para as dispu­
tas do Campeonato Parai­
bano, para não correr o ris­
co de chegar o dia do paga­
mento e não ter dinheiro su­
ficienle . No decorrer da 
competição, de acordo com 
a avaliação do técnico Zé 
Lima, e se for necessário, 
a diretoria partirá para con­
seguir novos reforços e po­
derá ser de quatro a seis 
contratações. 

Por outro lado, os diri­
gentes cartolas pretendem 
dá vez aos jogadores prata­
da-casa . O técnico Zé Lima 
concorda com o pensamen-

to dos dirigentes e le 
que foi de Campina 
que saíram bons j 
para clubes de outros 
dos. a exemplo de 
Dário, Rinaldo. Ge 
Preto e Júnior. 

TREZE 

O novo presiden 
Treze Edmilson Ant 
tá aguardando a p 
de contas referente à 
nislraçâo da Junta Go 
tiva que dirigiu o Alvi 
em 94. O mandatário 
que esta semana receba 
documentação. De ac 
com Edmilson António 
Atletas alvinegros volt 
atividades no próximo 
19 e serão recebidos 
técnico Miruca e o fisi 
Édson Santos. 

No lado social, a 
toria promete lançar o 
Preto e Branco duran 
Micarande 95. O projeto 
tá bem encaminhado, 
que o diretor de patrim 
Fernando Luiz já viaj 
Santa Catarina para p 
denciar os abadás jun 
uma fábrica de conf 
em Joinville, naqude 
do. 

l'róJaao .. IS . OI _,._ 

IIOI tio J,,,.,,. ,.,._,,,, , o ~k­
i:- do/«_..« NtlUlrl Bo­
i., r6o U •1t/nlllM IIMÚI-• 
-• "" UIÚtll S4o Jolio, ,,. 
SOIIIII Rito. Os HUNU101, co. 
MONlt,dos p,lo tnill<ldor XIIÕ, 
e,,,,,.,,, /a:tr ,,,.. "°" ,xiJ,t. 

çlo. Os ~,,,.,.o, tio I• 
.,."""'1#(/olo) t fonatlll,, 
,q,ww, jop,tlor,,: Gildi 
S.-0,., a.,._,._, R,i, I'. 
No,10 B,/,ffi,, l',tiri,,l,o B 
Nico, Z11c•, Dj•w,11, Óo 
G_., B,la, M11rilo, To1tlN 
B""6 , z, tio Bor. 




